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RESUMO
Esta dissertação busca traçar um perfil do músico e compositor Augusto
Stresser e de sua obra, a ópera Sidéria e investiga o papel da organização
maçônica como instituição importante para a criação e solidificação de uma
determinada memória histórica e a sua significativa presença tanto no ambiente
político  como também no  campo  da  Arte  e  da  cultura.  O  maçom Augusto
Stresser e sua ópera Sidéria, tomados como objeto de estudo, nos permitem
adentrar a uma rede de simbolos e relações com outras personalidades não só
do ambiente artístico, mas também político. Utilizando como fontes primárias
os jornais e Atas de Lojas maçônicas, podemos verificar uma rede de relações
que ultrapassavam o simples  aspecto  social,  onde  diversos  indivíduos,  dos
diversos  âmbitos  sociais  e  econômicos,  profissionais  e  de  origem  familiar,
discutiam, nos templos das Lojas, valores e ações, que se materializavam em
práticas empíricas, tanto na Arte, quanto na política. Ao se investigar o número
de Lojas maçônicas presentes em Curitiba e no Paraná a partir da metade do
Século XIX e inicio do Século XX, bem como os nomes que de seus quadros
faziam parte, adentramos em profundas relações de amizade e de fraternidade,
tendo a organização maçônica profunda presença social,  política e artística,
como  traço  de  união  entre  seus  membros  e  valores.  Nesse  sentido  foi
importante  a  contribuição  conceitual  de  Niklas  Luhmann  da  relação  entre
sistema político e o sistema da arte e a relação que as organizações possuem,
através  de  seus  membros,  no  acoplamento  estrutural  desses  sistemas.
Revisitando  Tarcisa  Bega  em  sua  obra  sobre  o  período  do  movimento
simbolista  no  Paraná,  encontramos  também os  liames que  reforçam essas
ligações  de  indivíduos,  a  qual  aqui  demonstramos  ter,  na  maçônaria,
fundamental liame de ligação. As peculariedades simbólicas da ópera Sidéria, a
trajetória biografica de Augusto Stresser e a presença da maçônaria e de seus
membros constituem seara investigativa relevante para o aprofundamento não
só dos conceituais sociológicos, mas também do Paraná e da construção de
sua memória histórica, de suas redes de relações políticas, artísticas e sociais
de poder.
Palavras-chave: Augusto Stresser, Maçônaria, Paraná, ópera Sidéria.
ABSTRACT
This  dissertation  scrutinizes  to  outline  the  profile  of  musician  and
composer Augusto Stresser and his work, opera Sidéria, and investigates the
role of the Masonic organization as an important institution for the creation and
solidification of a given historical memory and its significant presence both in
the political  environment  and also in the field of  art  and culture. Freemason
Augusto Stresser and his opera Sideria, taken as the object of study, allow us to
enter a network of symbols and relationships with other personalities not only in
the artistic but also in the political environment. Using as primary sources the
Masonic  newspapers  and  Minutes  of  Lodges,  we  can  verify  a  network  of
relationships  that  went  beyond  the  simple  social  aspect,  where  diverse
individuals,  from  various  social  and  economic,  professional  and  family
backgrounds,  discussed,  in  the  temples  of  the  Lodges,  and  actions,  which
materialized in empirical practices, both in art and politics. By investigating the
number  of  Masonic  lodges  present  in  Curitiba  and  Parana  from  the  mid-
nineteenth and early twentieth centuries, as well as the names that were part of
their paintings, we entered deep relationships of friendship and fraternity, having
Masonic organization deep social, political and artistic presence as a trace of
unity  between  its  members  and  values.  In  this  sense,  Niklas  Luhmann's
conceptual contribution of the relationship between the political system and the
art system and the relationship that organizations have through their members
in the structural  coupling of  these systems was important.  Revisiting Tarcisa
Bega in her work on the period of the symbolist movement in Parana, we also
find the links that  reinforce these bonds of  individuals,  which we have here
shown to  have,  in  Freemasonry,  a  fundamental  bonding  link.  The  symbolic
peculiarities of the opera Sidéria, the biographical trajectory of Augusto Stresser
and  the  presence of  Freemasonry  and its  members  constitute  an  important
investigative area for the deepening not only of sociological concepts, but also
of Paraná and the construction of its historical memory, its networks. political,
artistic and social relations of power.
Keywords: Augusto Stresser, Freemasonry, Paraná, Sideria opera.
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Investigar as diversas relações existentes entre a Arte e a Política se faz
necessária para compreender até que ponto esse sistema, o da Arte, esteve
acoplado e mesmo dependente do sistema político, dando a esse primeiro a
forma seletiva de suas produções, visando, de certa forma, ora solidificar o
poder  político,  ora  referenciar  um  modelo  de  história  presente,  com
determinados sentidos  pré-organizados.  Descortinar  essas ferramentas e  os
mecanismos pelos quais a política se insere na Arte, metamorfoseando-se em
sua linguagem própria, nos permite uma observação mais ampla de todo um
processo que resvala em todo o sistema social. 
A  Arte pressupõe dessa forma um papel importante que manufatura
uma determinada memória histórica, pois entre o esquecer/recordar, a lacuna é
recriada,  alicerçada  pelo  seu  próprio  acoplamento  ao  sistema político  e  de
poder  de  determinado  período.  Luhmann  (2002)  ao  falar  sobre  uma  a
‘recuperação’  de  uma  determinada  unidade  do  passado,  uma  sequência
coerente,  nos  fornece  uma  interessante  relfexão  de  como  observar
determindados sentidos que, a meu ver, podem ser usados para se buscar um
vínculo entre a Arte e o sistema político. A correlação entre a Arte e o sistema
político no período das duas primeiras décadas do Séc. XX no Paraná pode ser
observada  nessa correlação  através  de pesquisa empírica  em documentos,
revistas  e  periódicos  do  período,  onde  se  encontra   a  presença  de  uma
importante instituição desse período: a Maçonaria. Grande parte dos literatos
do período faziam parte de Lojas Maçônicas, e sua própria forma de escrita, o
Simbolismo,  era  profundamente  eivado  na  simbologia  presente  nessa
instituição e, mais do que isso, no próprio sentido que a instituição maçônica
possui em relação aos seus membros: a irmandade. 
Diversos  imigrantes  fizeram  parte  dessas  Lojas,  promovendo  uma
aproximação significativa com as famílias locais, a maioria  delas ligadas ao
poder  político.  Uma  dessas  pessoas,  Augusto  Stresser  (1871  -1918)  se
destacou como profícuo compositor,  juntamente com outro membro maçom:
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Jayme Ballão, escritor e libretista da ópera Sidéria. A Arte senta-se no mesmo
banco da política alinhavados pela instituição maçônica.  A maçonaria,  como
organização, se coloca, portanto, como um elemento de inclusão em diversos
sistemas,  não  só  político,  mas  também  no  sistema  econômico.  A  Arte,
personalizada por uma pessoa, Stresser, pode nos fornecer, a partir  de sua
biografia e redes de relações, notadamente com Generoso Marques (1844 –
1928), importante político do período, um elemento empírico visualizador dessa
hipótese. A Teoria Social de Niklas Luhmann será utilizada como ferramental
importante para observar a Arte e a Política como sistemas sociais e o conceito
de  pessoa  para  a  instrumentalização  dos  atores  citados,  bem  como  o  de
organização e redes para a Maçonaria. 
Para compreender a importância da Arte no recorte temporal analisado,
utilizaremos  a  mediação  teórica  de  Niklas  Luhman.  Salienta-se  que  o  a
pesquisa se ancora portanto na verificação e leitura bibliográfica e das fontes
primárias;  na  pré-estruturação  metodológica  para  averiguação  da  rotina  de
pesquisa e seleção documental e na análise crítica entre a relação teórica e
empírica, frente aos questionamentos e hipóteses de pesquisa, dentro de um
modelo femenológico e construtivista de reentrada e limites ao aporte teórico,
bem como a ampliação de novos modelos possíveis de análise sobre o objeto
escolhido  no  intuito  de  acoplar  dessa  forma  novas  contribuições  não  só  a
temática e ao campo de pesquisa, como também às ciências sociais.
Parte-se da hipótese de que essa Organização,  no seu acoplamento
com outros sistemas – Político e Arte  – possui como elemento viabilizador,
também  nesses  sistemas,  do  processo  de  inclusão/exclusão.  Demonstrar
também  que  a  Arte,  como  sistema,  estava  inerentemente  subordinada  e
acoplada ao sistema político. A temporalidade interna do sistema da Arte não
permitia a sua autonomia, ou seja, o seu acoplamento com o sistema político
foi uma das formas de sua diferenciação se manter presente e principalmente a
sua  funcionalidade  dentro  do  sistema  social  notadamente  no  Paraná  nas
primeiras décadas do Séc. XX.
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As questões relativas a inclusão e exclusão ocupam lugar central na
teoria  de  sistemas  de  Niklas  Luhmann  e  consomem  significativa
energia na sociologia alemã recente – sem, contudo, que o aparato
conceitual da teoria tenha sido corrigido ou expandido a contento, a
fim  de  captar  a  dinâmica  da  desigualdade  social  (Schroer,  2010).
Diante da persistência da desigualdade social, Luhmann introduziu a
forma  inclusão/exclusão  a  fim  de  tentar  captar  a  dinâmica  das
possibilidades de acesso à comunicação funcionalmente diferenciada
sem  ter  de  recorrer  às  tradicionais  estruturas  de  classe,
argumentando  pela  impossibilidade  de  que  a  inclusão  em  um
determinado sistema autopoiético ou a exclusão dele implique, em
termos  causais,  uma  reação  em  cadeia.  Essa  reação  é,  para
Luhmann, uma possibilidade, mas não uma necessidade. (BACHUR,
2012, p. 1 - 2)
A Teoria Social de Niklas Luhmann pode oferecer novos conceitos que
auxiliam de  forma matricial  uma observação mais  ampla,  menos limitada e
reducionista  do  problema  levantado,  a  saber:  qual  a  forma  conceitual  que
poderia me fornecer amplas possibilidades de descrever a instituição maçônica
e a arte e a sua relação com os diversos ambientes da sociedade e do Poder e
por outro lado, até que ponto a Teoria Social de Luhamnn poderia abarcar a
presença dos indivíduos (como escopo teórico) que dessa instituição faziam
parte, no caso a Maçonaria, e como será possível operacionalizar a relação
individuo  –  sistema –  instituição  e,  caso  não  seja  possível,  qual  mediação
teórica de médio alcance através de uma comparação de teorias que permitirá
não só essa observação, mas principalmente avançar no desenvolvimento do
enfoque teórico e analítico. 
O  recorte  analítico  e  teórico  referente  ao  levantamento  de  dados
históricos  que  demonstram  essa  possível  relação  da  Maçonaria  com  os
diversos sistemas,  se aproxima de outras  teorias de médio  alcance para a
compreensão sociológica do problema, ampliando a possível validade da teoria
e  dos  necessários  aportes  críticos  acerca  dos  conceitos  utilizados  e
instrumentalizados,  frente  à  pesquisa  empírica.   O aporte  teórico  da  Teoria
Social  de  Niklas  Luhmann  poderá  oferecer  um  ferramental  importante  ao
conceituarmos a instituição maçônica como Organização, com seus princípios
de  Inclusão/Exclusão  e  a  relação  desse  sistema  peculiar  com os  diversos
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sistemas  sociais  funcionalmente  diferenciados,  tal  como  a  Política,  abrindo
dessa  forma  novas  possibilidades  de  observação  crítica  para  a  pesquisa
sociológica. 
Focando  nos  marcos  teóricos  citados,  a  partir  de  uma  verificação
empírica das fontes,  tendência-se a pertinência da aplicatibilidade e viabilidade
crítica  dos  marcos  teóricos  e  conceituais  propostos  no  estudo,  pesquisa  e
aplicação dos conceitos teóricos de Organização, Inclusão/Exclusão e Pessoa
–  na  consolidação  de  um  determinado  imaginário  artístico  que  abarque  a
necessária  importância  de  uma  criação  de  memória  histórica,  cujo  sentido
demonstra a subordinação da arte à política. Por outro lado, a maçonaria se
coloca como organização catalisadora, que no caso de Stresser,  possibilitará a
sua  inclusão,  dentro  do  conceito  teórico  de  pessoa,  à  um novo  círculo  de
indivídous e de uma nova rede que se possui ligações com diversas intituições
políticas, abarcando com isso o vínculo entre o sistema da arte (representando
empíricamente  por  Stresser)  e  o  sistema  político  (representando
empíricamente pelos demais membros da Loja maçônica que gozavam de altos
cargos  e  oriundos  de  famílias  tradicionais,  como  no  caso  de  Generoso
Marques, apoiador inclusive e incentivador de sua ópera Sidéria.
A escolha de um tema de pesquisa, dentre as diversas possibilidades de
questionamento  frente  ao  nosso  ambiente,  é  um  fator  primordial  para  o
sociólogo e com ele o ordenamento de um referencial teórico que se coloca
como  um  importante  direcionador  para  a  instrumentalização  dos  diversos
conceitos para observar um determinado tema escolhido. O recorte temporal
de um tema de pesquisa é inerente a sua exeqüibilidade e com ele também se
segue  a  uma  delimitação  do  objeto  que  se  encontrará  circunscrito  em um
determinado  ambiente  histórico  e  social,  sempre  dinâmico.  Ao  lidarmos
notadamente com fontes históricas, dentro de uma determinada contingência
epistemológica, se deverá também atentar para a posição do pesquisador no
sentido de local de observação de determinado objeto de pesquisa. Poderia
denominar  tais  elementos  de  paradoxos  reconciliáveis  dentro  do  próprio
desenvolver do processo de pesquisa e cuja variabilidade se atém por outro
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lado ao método e arcabouço conceitual e teórico.
Partindo dessa colocação, tal trabalho irá se centrar na relação entre um
tema e um objeto e a sua observação sociológica, optando nesse caso pela
relação  existente  entre  uma  determinada  teoria  escolhida  e  a  sua
aplicatibilidade,  partindo  de  uma  verificação  crítica  e  analítica  de  sua
exeqüibilidade frente às fontes como objeto empírico – Stresser (pessoa), Arte
e  Política  (sistemas)  e  Maçonaria  (organização).  Uma  mera  e  breve
observação histórica já nos demonstra a viabilidade de questionamento sobre o
objeto proposto e sua relação com os diversos âmbitos da sociedade, não só
pelos indivíduos que dessa organização fizeram parte, mas também pela sua
relação  com  diversos  processos  decisionais  dessas  pessoas  em  diversos
ambientes de poder, seja ele político, religioso ou econômico. 
A questão levantada se focará na relação  existente entre a Maçonaria
como viabilizadora desse enlace entre diversos indivíduos com repercussões
no plano político  e mais especificadamente na relação dessa instituição em
razão de seus membros e de forma mais significativa no escopo da sociedade,
a posição que tais indivíduos ocuparam e dessa forma poder verificar e traçar
uma relação desses membros como artífices da presença da própria instituição
maçônica  nos  diversos  sistemas sociais,  nesse  caso a  Arte  e  a  Política.  A
questão norteadora a Arte como sujeita a Política e servindo como ferramenta
de um modelo histórico próprio de memória aos detentores do Poder político.
Busca instrumentalizar, portanto, dentro da Teoria Sociológica, uma pesquisa
que, ao mesmo tempo possa viabilizar a descrição dessa observação e não
limite  de  forma  pragmática  uma  descrição  reducionista  de  toda  essa
complexidade de relações entre a pessoa (como conceito),  os sistemas e a
organização maçônica (como organização).
Para tal fundamentação, a definição de marcos teóricos é um elemento
normatizador de uma determinada observação. No campo empírico voltado às
fontes  documentais,  em  relação  aos  documentos  levantados  no  período
proposto  como  marcos  delimitadores  temporais  do  objeto,  diversos  outros
instrumentais  teóricos  previamente  sugeridos  resultaram  em  muitos  pontos
14
obscuros para a análise satisfatória de um nexo causal justificável para uma
descrição minimamente abrangente da problemática levantada, ou seja, como
previamente  definir  a  instituição  maçônica  dentro  dos  diversos  conceitos
possíveis dentro da Sociologia. 
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1. A POLITICA E A ARTE
Conforme  salienta  Vandenberghe  (2012),  no  tocante  a  Teoria
Sociológica - a relação entre o mundo como constituído de idéias (idealismo)
ou  por  coisas  (materialismo)  se  instaurou  nas  Ciências  Sociais  como  um
contínuo debate entre o idealismo e o materialismo, legando às teorias sociais
uma pertinente referência e relação entre as estruturas culturais, as estruturas
cultuais e a ação em comum. Dos quais os diversos pressupostos ontológicos,
epistemológicos  e  metodológicos  nos  fornecem de  certa  forma,  estratégias
para a articulação da teoria. É preciso, portanto, a inserção da normatividade
como  elemento  de  contínua  atenção  para  o  pesquisador,  pois  quaisquer
decisões, tanto de pesquisa, como também de escolha do tema e do objeto,
são  necessariamente  perpassadas por  questões  morais,  políticas  e  mesmo
existenciais.  
Se  os  atores  mesmos  não  são  axiologicamente  neutros,  os
sociólogos  tampouco  o  são.  Na  sociologia,  a  elaboração  de  uma
teoria  do  mundo  social  se  alia  naturalmente  a  uma  ontologia  do
presente como valor diagnóstico. Da mesma forma que a descrição, a
explicação e a interpretação convergem na análise da vida social, o
diagnóstico a crítica e a propedêutica se fundem no julgamento de
presente. A sociologia permanece, desde sempre, comprometida com
a defesa conjunta da autodeterminação coletiva e da autorrealização
pessoal (VANDENBERGUE, 2013, p. 26)
Nesse sentido, e continuando com a análise de Vandenbergue (2012), a
ambição proposta da teoria social, da qual se anseia de que tal teoria possa
abarcar uma teoria geral da sociedade em todas as possíveis relações sociais,
incluindo as suas diversas dinâmicas em constante movimento que, diferente
da teoria sociológica, busca abranger temas que são do interesse de todas as
ciências sociais.
Tencionando transcender a fragmentação do campo da sociologia por
meio  de  uma  abertura  a  disciplinas  vizinhas,  as  teorias  sociais
propõem  uma  série  de  conceitos  fundamentais  integrados  (como
campo,  habitus e  capital;  ação  comunicativa,  mundo  da  vida  e
sistema; ou actante, associação e rede sociotécnica) que podem ser
universalmente aplicados a todas as situações ou, ao menos, permitir
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que  elas  sejam  analisadas  sob  certo  ângulo,  ao  jogar  luz  sobre
alguns aspectos, no mesmo passo em que obscurecem outros. Não
há lucidez sem cegueira – graças a uma certa teoria, podemos ver o
que  podemos  ver,  mas,  para  variar  uma  das  frases  irônicas  de
Luhmann, outra teoria é necessária para que se possa “ver o que não
se pode ver” (VANDENBERGUE, 2013, p. 30)
Uma verificação dos estudos sobre a Maçonaria indicou a atualidade
dos debates contemporâneos sobre esse objeto que nos tempos atuais, tem
despertado  um  interesse  cada  vez  mais  significativo  dentro  dos  diversos
estudos acadêmicos,  presente em diversas universidades e instituições de
pesquisa. 
Pesquisas acadêmicas sobre a Maçonaria tem atingido hoje um ponto
de  virada.  Realizada  há  décadas  por  acadêmicos  pertencentes  à
ordem  maçônica  ou  filosoficamente  próximo  a  ele,  os  centros  de
pesquisa,  Catedras,  seminários  e  aplicações  para  projetos
internacionais de alto nível têm-se multiplicado, muitas vezes com o
apoio  de  Grandes  Lojas.  Eles  entendem  a  importância  de  sua
herança: o arquivo de materiais, imagens e artefatos representando
com um apoio  importante  para a  organização.  Existe  também um
segundo desafio igualmente difícil:  as invocações rituais  ao Georg
Simmel  ou  Jürgen  Habermas  de  lado,  nos  questionando  como
podemos integrar  estudos maçônicos em pesquisa sobre o espaço
público,  redes sociais e networking,  história das idéias,  estudos de
trajetórias  individuais  ou  do  nascimento  de uma cultura  política.  A
partir  de  agora  a  investigação  maçônica  deve  não  só  integrar  as
regras  acadêmicas  e  profissionais  do  pesquisador  em  ciências
humanas  e  sociais,  mas  também deve  colocar  em sua agenda  a
abertura  de  campos  inovadoras  susceptíveis  de  atrair  novos
estudiosos.”  (BEAUREPAIRE, 2010, pg. 1)
Deixando em aberto a clara necessidade de um maior aprofundamento
ou pontes de mediação teórica dentro das Ciências Humanas e em especial a
Sociologia, Beaurepaire (2010) nos lança, como cientistas sociais, um desafio
e ao mesmo tempo uma abertura viável e necessária à aplicação das diversas
teorias e metateorias, sua análise e aprofundamento, no estudo, pesquisa e
observação  dessa  organização  dentro  dos  diversos  enfoques  empíricos
possíveis e seus recortes de temas, temporalidade e dinâmicas, circunscritos
dentro de inúmeros problemas, perguntas e questionamentos de pesquisa.  
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1.1 A DISTINÇÃO E A RAZÃO SIMBÓLICA
A distinção é uma razão simbólica e prática para se observar uma dada
realidade e tal consciência constitui  um passo importante na fixação de um
modelo metodológico que suplante apenas o distintivo da técnica. Conforme
salienta Vandenberghe (2013, p. 21), “ou a pesquisa adota o ponto de vista do
observador externo e trata os fatos sociais como coisas (perspectiva ética) ou,
alternativamente, abraça o ponto de vista do participante e trata os fatos sociais
como símbolos (perspectiva ênemica)” e nos alerta ao dizer:
A sociedade  de  comunicação  ilimitada  não  é  uma  sociedade  de
santos ou de espíritos puros. Seus cidadãos não são seres divinos,
mas mortais, encarnados, vivendo um tempo histórico e no espaço
social de uma comunidade de destino particular no seio do qual eles
foram  previamente  socializados.  Não  se  pode  negar  o  peso  da
tradição nem excluir os pluralismos existentes, das visões de mundo
e dos interesses particulares. (VANDENBERGHE, 2013, p. 39)
Tal  pressuposto  nos  mostra  uma  determinada  vigilância  com  a
epistemologia,  e ter  em mente que a metodologia  também constitui  em um
“conjunto básico de atitudes que pré-estruturam a percepção do campo e torna
possível,  antes  de  tudo,  a  aparição  do  fenômeno  que  será  submetido  à
investigação” (VANDENBERGUE, 2013, p. 21)
Luhmann salienta essa questão ao tratar do conceito de observador de
segunda  ordem,  dentro  de  um  contexto  do  construtivismo  de  Ernst  von
Glasersfeld e Husserl, no qual a percepção de uma dada realidade objetiva se
dá na própria inter-relação do observador com o próprio objeto observado e, à
medida que esse objeto é construído, ele (o objeto) também constrói a própria
visão do observador. A realidade objetiva, portanto, é também auferida em sua
construção pelo conhecimento já possuído pelo observador, se processando,
com isso, uma relação contínua e dinâmica. 
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Toda observação é uma observação imediata de algo distinguível - de
coisas ou eventos, de movimentos ou sinais. O mundo imediatamente
dado não pode ser eliminado, mesmo que o filósofo duvide de sua
existência  -  e  expresse  essas  dúvidas  através  da  suspensão  do
julgamento  (Husserl).  Mesmo  com  a  imaginação,  não  podemos
separar-nos  do  mundo  figurativo:  só  podemos  simular  o  que
perceberíamos  sob  condições  apropriadas.  Ao  ler  romances,  você
deve primeiro ter o texto na frente dos olhos. Então você pode vê-lo
com o 'olho interior'  e, se necessário,  se o texto não estiver  mais
disponível, lembra-se dele no mundo figurativo. (LUHMANN, 2005 p.
98)
A metodologia  estrutura  previamente  o  olhar  do  pesquisador  como
observador de segunda ordem, no qual insere dentro dessas pré-estruturas de
observação:
Queremos  designar  a  observação  de  observações  como  uma
observação de segunda ordem. Consequentemente, a observação de
segunda  ordem  é  -  como  uma  operação  -  uma  observação  de
primeira  ordem,  ou  seja,  a  observação  de  algo  que  pode  ser
distinguido como observação. Portanto, deve haver pontes estruturais
entre observações de primeira e segunda ordem para garantir,  em
geral, que algo seja observado quando estiver sendo observado no
modo de observação de segunda ordem. (LUHMANN, 2005, p. 99)
Ao lidar com fontes e documentos, em uma pesquisa qualitativa se volta
à seletividade dos arquivos históricos e fontes e nesses, e como poderia se
fazer a análise dessas fontes, sob quais aspectos será daí extraído o fenômeno
do qual  insere  nosso tema e objeto.  Um é o  fato  ocorrido observado pelo
próprio autor do fato – observação de primeira ordem. O primeiro deles, tais
como  documentos,  jornais,  revistas,  pressupõe  por  si  só  observações  de
segunda ordem por parte das pessoas que os redigiram. Outra é a descrição
de um fato observado por um observador que observa o primeiro – observação
de segunda ordem. E outra é a observação dessa observação de segunda
ordem  –  ou  seja,  a  observação  dos  documentos  escritos.  Em cada  caso,
haverá sempre um ponto cego na observação que um determinado observador
vê, mas o outro não. 
Qualquer observação constitui o estado incompleto das observações,
uma vez que se ilude e a  diferença constitutiva da observação.  A
observação deve, portanto, aceitar um ponto cego - graças ao qual
você pode ver algo, mas não tudo. Um mundo que é obrigado a se
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observar  se  move  em  direção  ao  inobservável.  Ou  formulado  na
terminologia tradicional: o não observável da operação de observar é
uma  condição  transcendental  de  sua  possibilidade.  (LUHMANN,
2005, p. 101)
A  verificação  empírica  dos  documentos  passará  por  antes  de  tudo
considerar  a  própria  distinção  presente  no  texto  escrito,  ou  seja,  a  própria
natureza do texto, ampliando essa observação para diversos outros elementos
inter-relacionados, acoplados ao próprio ambiente no qual o texto foi escrito, ou
seja, a origem da fonte, quem o escreveu, sua relação pragmática com o objeto
a ser pesquisado (p.ex. o escritor de tal texto era maçom ou não, contrário ou
não  a  maçonaria);  se  jornal,  qual  o  seu  posicionamento  perante  o  objeto.
Através  desses  elementos  de  desconstrução  e  sistematização  com  outras
variáveis, levando em conta a interpretação em observação de terceira ordem,
permanecerá como indicativo de método de análise, o próprio contexto que se
refere o documento e a fonte analisada.
Às considerações essenciais no contexto da desconstrução pertence
a crítica a essa suposição, ou seja, a crítica à suposta distinção entre
texto  e  interpretação  simultâneos  ou  entre  objeto  material  e  sua
descrição. A distinção entre texto e interpretação é, por  sua vez, a
distinção  de  um  texto.  Como  todas  as  distinções,  essa  distinção
pressupõe-se como um ponto cego - que pode ser esclarecido com
técnicas  de  desconstrução  e,  assim,  esclarecer  o  porquê  é
indispensável. (LUHMANN 2005, p. 166)
Proposto  o  modelo  de  pré-estruturação  da  percepção  do  objeto,  os
passos metodológicos técnicos constituem por tomadas de notas e verificação
de seleção de fontes delimitadas dentro do foco da pesquisa, tema e objeto,
tais  como  a  apreensão,  por  parte  da  bibliografia  sugerida  e  dos  marcos
teóricos,  da  argumentação  do  autor,  proposta  já  na  revisão  de  literatura.
Seguirão a isso na primeira fase, conjuntamente com a verificação das fontes
primárias de arquivo e dos documentos, em um processo de pesquisa conjunta
e  de  orientação  de  pesquisa  e  leitura.  Também  nessa  fase  se  voltarão  à
complementação  das  teorias  de  médio  alcance  previamente  já  sugeridas,
voltadas  a  uma  abordagem  teórica  e  conceitual  sobre  biografias  e
prosopografias, em modelo de mediação teórica, voltadas ao tema e ao objeto. 
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A conceituação de documentos, conforme propõe Sá-silva et al. (2009),
cujo  texto  utilizado  na  bibliografia  desse  projeto,  nos  permirão  delinear
tecnicamente  os  passos  necessários  a  uma  investigação  e  pesquisa
documental. Nisso ele afirma:
No entanto,  o conceito de documento ultrapassa a idéia  de textos
escritos e/ou impressos. O documento como fonte de pesquisa pode
ser escrito e não escrito, tais como filmes, vídeos, slides, fotografias
ou  pôsteres.  Esses  documentos  são  utilizados  como  fontes  de
informações, indicações e esclarecimentos que trazem seu conteúdo
para elucidar determinadas questões e servir de prova para outras,
de  acordo  com o  interesse  do pesquisador  (FIGUEIREDO,  2007).
Tendo  em  vista  essa  dimensão  fica  claro  existir  diferenças  entre
pesquisa documental e pesquisa bibliográfica. (SÁ-SILVA et al, 2009,
p. 5)
Tanto  o   aprofundamento  do  marco  teórico  e  suas  mediações,  o
levantamento  das  fontes  primárias  já  verificadas  como  acessíveis  e
disponíveis,  como  também  a  exclusão  da  noção  positivista  de  que  tal
documento  se  permite  a  fonte  indelével  de  uma  verdade,  irão  compor  o
processo  de  anotações,  ordenamento  e  escrita  do  trabalho.  A metodologia
constituirá  com isso,  na salvaguarda que,  longe de evitar  os apontamentos
críticos que caso surjam, delimitará um foco de análise teórica e de métodos,
também  epistemológicos  e  técnicos,  evitando  a  dispersão  não  só  no
cronograma de pesquisa, mas principalmente no direcionamento do olhar em
relação ao ambiente empírico. 
1.2 TEORIA SOCIAL DE NIKLAS LUHMANN
A sociedade moderna ocupou para Luhmann um modelo de investigação
da qual essa constitui o que se denominou de sistema social. Ao pensarmos
em  ‘sociedade’,  tal  termo  não  possui  uma  representação  unívoca  e  muito
menos  poderia  designar  referências  objetivas  uniformes,  pois  qualquer
descrição possível do termo ‘sociedade’ não pode ser feito fora da sociedade
(LUHMANN, 2006).  Com isso  descortinamos  um dos  princípios próprios de
determinada observação de um sistema, pelo qual cada sistema só poderá ser
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descrito  por  interno  a  si  mesmo.  Ao fazer  uso da Comunicação,  o  sistema
poderá ser observado pelas suas próprias comunicações, ativando com isso
relações sociais e permitindo de igual maneira a observação na sociedade.  A
maneira como se deseja descrever ou definir um objeto demonstra que já a
própria  definição  desse  objeto  é  uma das  operações  do  próprio  objeto.  Ao
realizar uma descrição, essa se descreve também a si mesma.
A complexidade  da  sociedade  contemporânea  exigiu  por  parte  da
Teoria dos Sistemas um imenso arcabouço conceitual novo para se pensar a
Teoria  Sociológica.  Para  muitos,  o  desconhecimento  do  que  podemos
denominar  ‘chaves  de  leitura’,  poderá  transformar  a  leitura  das  obras  de
Luhmann, fruto de um excesso de sistematicidade e alta severidade conceitual,
em um imenso  “criptograma”.  Outro  ponto  a  ser  destacado  é  a  rotulagem,
muitas das vezes depreciativa, em relação ao corpo da Teoria dos Sistemas.
Luhmann com isso teve que suportar em seus ombros uma imensa quantidade
de  mal  entendidos  que  tem  como  base  uma  crítica  acirrada  contra  uma
primeira Teoria dos Sistemas. É importante salientar que para Luhmann, não
lhe interessa de forma significativa essa, do que denominaremos, da primeira
Teoria  dos  Sistemas,  que  se  resumiria  a  uma  prisão  conceitual  do
funcionalismo estrutural e de Parsons.
Complexidade,  contingência  e  diferença:  com  base  nesses  três
termos Luhmann constrói todo o seu esquema. Mas o que importa no
esquema é a concepção eminentemente dinâmica dos sistemas, que
aparecem como entidades operacionais, vistas da perspectiva do seu
funcionamento  em  termos  de  relações  internas  e,  inseparáveis
destas, de relações com o ambiente. Nesse caminho Luhmann reúne
condições  para  inverter  a  ótica  estrutural-funcional  parsoniana,  ao
deslocar a questão de quais as funções requeridas pelo sistema para
a  questão  de  como  este  é  levado  a  responder  a  exigências
funcionais, vale dizer, operacionais de funcionamento. (Cohn, 1998,
p. 46)
A grande  questão  presente  na  Teoria  dos  Sistemas é  justamente  as
grandes mudanças que a interdisciplinaridade possibilita, permitindo mudanças
profundas na teoria sociológica. Toda a Teoria dos Sistemas compõe, portanto,
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de um imenso  edifício  conceitual  em linhas  mestras,  um núcleo de caráter
básico, sobre o qual ela se edifica. Para Luhmann, sua Teoria não é uma Teoria
finalista  ou  conceitos  estanques baseados em um mundo ou  sociedade do
“Dever-Ser” e sim de uma dinamicidade, conferindo uma dimensão cada vez
maior  no  aprofundamento  em suas  propostas  conceituais.  Diversos  pontos
conceituais  se  entrelaçam em um  novo  e  complexo  esquema teórico,  que
poderíamos delinear em três linhas essenciais, das quais a realidade do social
é pura comunicação (entendendo com isso a inclusão e superação ao mesmo
tempo do que há dito na Lingüística, na Teoria da Informação e na Teoria da
Comunicação) na qual essa forma a sua autopoiesis. 
Portanto, a sociedade em sua estrutura se invisibiliza a si mesma e, com
isso, ao mesmo tempo produz seus próprios paradoxos. Vale ressaltar que não
se trata somente de uma aferição psicológica ou analítica, e muito menos de
um jogo de crítica ideológica da sociologia, e sim da introdução de um ‘ponto
cego’ que introduz a mesma comunicação, posto que não se possa observar
nem o principio nem o final do observar. A comunicação, com isso, faz com que
o mundo se apresente com o ‘ponto cego’ da própria observação.  
A sociologia para a Teoria dos Sistemas não é a ciência do Homem
nem da natureza. É a ciência que deve surgir sobre o principio de estabelecer
seus limites no sentido de demarcar seu âmbito de incumbência, independente
de sua relação com o ser humano. Não pode ser ciência do Homem, porque
isso significaria não levar a cabo o incomensurável da individualidade. Para se
desejar explicar a sociedade como acordo entre indivíduos teria que partir do
pressuposto da simetria dos estados subjetivos. Para Luhmann (2006) a única
operação capaz de sustentar o social de maneira autônoma é a comunicação.
Entendendo  a  comunicação  como ponto  de  partida  de  uma reflexão  social
através de uma estrutura de base mais abarcadora na qual se inclui a ação (no
sentido de Weber) sem, contudo, se esgotar nela. Vivemos hoje possivelmente
em  um  esgotamento  de  marcos  teóricos  e  como  tal,  um  próprio  outro
paradigma da sociedade moderna.
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O núcleo  da  crise  dos  paradigmas,  caracterizadora  do  período
posterior à Segunda  Guerra  Mundial,  e,
fundamentalmente, da década  de  80, é  o processo  de  mudanças
aceleradas, a  velocidade  esquizoide  da  modernidade  tardia.  Logo,
não  podemos  ter  uma  só  descrição  da  sociedade,  mas
várias. A monovalência  discursiva  ruiu,  tornou-se
insustentável. A ciência  articula-se  agora  no  jogo  da  diversidade
teórica.  Nenhuma  teoria  sozinha  tem  representatividade  ou
autoridade  suficiente  para  legislar  sobre o concreto  ou  favorecer
esquemas  explicativos  completos e incontestáveis. A sociologia  não
está em condições nem sequer de dizer o que é a sociedade hoje. Os
sociólogos, até certo ponto, desesperam-se com essa perda de poder
analítico. A realidade,  porém,  obriga-nos a reconhecer o impasse.
Quando não se consegue o consenso na sociedade civil é preciso ter
mecanismos que deem conta das opiniões divergentes de maneira
que  elas  não se tornem politicamente  perigosas,  pelo  menos  para
aquele momento. (LUHMANN, 1990)
Entender  a  sociedade  como  sistemas  comunicacionais  parte  de
entendermos sua estrutura e a estrutura da comunicação é a autopoiésis. O
conceito de autopoiésis, formulado pelos biólogos chilenos Humberto Maturana
e  Francisco  Varella,  busca  dar  uma  definição  para  a  organização  dos
organismos  vivos  (MATURANA e  VARELA,  1998  apud  Floriani,  2004).  Tal
conceito não é aplicado diretamente por Luhmann para o domínio do social
(dentro da Teoria dos Sistemas), porém abstraiu dele um conceito mais amplo,
trans-disciplinar, como bem descreve no trecho citado abaixo:
Se abstrairmos da vida e definir autopoiese como uma forma geral de
estrutura de sistema usando fechamento auto-referencial , teríamos
que  admitir  que  existem  sistemas  não  vivos  autopoiéticos,  e
diferentes modos de reprodução autopoiética , e os princípios gerais
de organização autopoiético que se materializam como a vida, mas
também nos outros modos de circularidade e auto-reprodução. Em
outras palavras, se encontrarmos inanimado sistemas autopoiéticos
em  nosso  mundo,  então  e  só  então  precisamos  de  uma  teoria
verdadeiramente geral  de autopoiese que evite cuidadosamente as
referências  que  são  verdadeiras  apenas  para  sistemas  vivos.
(Luhmann 1986, p. 54)
Luhmann consegue com isso uma ampliação de diversos conceitos e
sua  aplicatibilidade  na  teoria  sociológica.  Outro  exemplo  de  tal  guinada
conceitual se dá através de uma nova forma de se pensar a relação, tão cara a
teoria sociológica, da relação entre sujeito/objeto, apresentando novas formas
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de abarcar a teoria social. Apresenta com contundente clareza e originalidade
(NEVES, 2013, p. 334) o sistema biológico, o sistema psíquico (ou consciência)
e a sociedade como sistemas de comunicações. O fato de colocar o Homem
fora  da  sociedade  rendeu à  Teoria  dos  Sistemas  rigorosas  críticas,  muitas
delas oriundas de uma leitura apressada ou mesmo superficial ou distorcida de
suas obras. Muitos a cunharam de adjetivos que vão de conservadora a ‘anti-
humanista’. O Homem, como corpo ou consciência, faz parte do ambiente da
sociedade,  porém  para  fins  metodológicos  não  pertence  a  sociedade.  As
unidades elementares da sociedade são as comunicações; as pessoas como
construções  sociais  são,  portanto,  apenas  endereços  dos  processos  de
comunicação (LUHMANN, 1993).  
Podemos perceber que no caso da autopoiesis, Luhmann identifica dois
tipos adicionais de Sistemas autopoieticos, ou seja,  os sistemas sociais e o
sistema psíquico, além dos sistemas vivos. Isso nos possibilita entender essa
relação  entre  indivíduos  e  sociedade.  Enquanto  os  sistemas  sociais  se
reproduzem  tendo  como  base  a  comunicação,  os  sistemas  psíquicos  se
reproduzem tendo como base consciência, ou pensamentos e seus elementos
são elementos  de significados.  Os sistemas sociais  por  outro  lado  também
podem  ser  divididos  em  sociedades,  organizações  e  interações,  conforme
atesta a figura abaixo:
Figura 1 AUTOPOIESIS
FONTE: SEIDL (2004, p.12)
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O indivíduo para Luhmann é sim um problema para a sociedade e a
sociedade um problema para o indivíduo. O dito ‘anti-humanismo’ é um anti-
humanismo metodológico. Não se trata de uma categoria ética, mas antes lhe
subjaz certamente um humanismo ético ao não incluir o homem como parte da
sociedade. Ele é um problema para a sociedade que deve ser enfrentado ao se
considerar  a  autonomia  do  sistema  psíquico  e  biológico  nele  envolvido.  É
evidente que não pode haver sociedade (pois não pode haver comunicação)
sem o Homem. A sociedade depende do Homem como condição ambiental
para  existir,  assim  como  o  Homem  precisa  de  determinadas  condições
atmosféricas para viver, mesmo que a atmosfera não faça parte do Homem. A
consciência  precisa  de  certos  processos  neurais  para  reproduzir-se  como
sistemas com sentido, mas esses processos não são parte dela. O Homem e a
Sociedade são interdependentes, mas se diferenciam um do outro (NEVES,
2013, p. 344). 
A partir de Marx, sempre fazia parte da reflexão sociológica analisar o
mundo das manifestações sociais não da perspectiva do participante
observador  de  primeiro  grau,  mas  da  perspectiva  do  observador
desse  observador.  Isso  vem  do  sofisma  do  século  XIX,  mas,  ao
mesmo  tempo,  apresenta  grandes  demandas  para  a  formação  de
teorias.  Assim,  Marx  explica  a  formação  de  classes  pela  forma
econômica capitalista e,  principalmente, pela forma da organização
fabril. Desse modo, Durkheim explica os problemas que temos com a
solidariedade  social  e  moral  através  da  diferenciação  funcional
(distribuição  do  trabalho)  da  sociedade moderna.  Mas esses  eram
problemas internos do sistema social em todos os momentos - justiça
distributiva ou solidariedade, apesar da diferenciação. Os problemas
ecológicos que nos preocupam hoje têm outro formato. Eles estão na
relação do sistema social com o ambiente. (Luhmann, 1997, p. 434)
Conforme  Luhmann  os  bloqueios  ao  conhecimento  da  idéia  de
sociedade estão hoje manifestas em quatro pressupostos que se sustentam
reciprocamente:
(1) Que a sociedade é composta de indivíduos concretos e relações
entre seres humanos. (2) Que, portanto, a sociedade é estabelecida -
ou pelo menos integrada - através do consenso dos seres humanos,
de concordância. de suas opiniões e da complementaridade de seus
objetivos.  (3)  Que  sociedades  são unidades  regionais,  delimitadas
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territorialmente, para as quais o Brasil é uma sociedade diferente da
Tailândia; os Estados Unidos são uma sociedade diferente da que até
recentemente se chamava União Soviética,  e também o Uruguai é
uma  sociedade  diferente  do  Paraguai.  (4)  E  que,  portanto,  as
sociedades podem ser observadas do exterior como grupos de seres
humanos ou como territórios (LUHMANN, 2006, pg. 12)
Os pressupostos  acima se referem notadamente os três  primeiros,  a
partir  da  premissa  das  distinções  representando  as  bases  da  sociologia
clássica alicerçada em uma relação entre indivíduo/sociedade. É notório que
tudo que possa individualizar o indivíduo pertence a sociedade porém essa se
diferencia desse mesmo indivíduo. A sociedade não ‘nasce’,  ou melhor, não
‘vive’. A sociedade em si não se relaciona como sistema social, ao número de
indivíduos ou mesmo se altera caso um indivíduo deixe de existir.  Não é a
medida  de  análise  essa  relação.  Nem  tampouco  se  reproduz  por  um  ato
fisiológico humano e muito menos por processos neurofisiológicos do cérebro,
os quais nem ao próprio indivíduo são acessíveis pela consciência. Seria como
dizer que a astronomia fosse uma teoria apenas de um ‘céu estrelado’. 
Ao  postular  tais  premissas,  as  de  que  indivíduos  mediante  suas
condutas materializam a sociedade encontram-se outras implicações, ou seja,
quando tais elementos de integração não podem ser alcançados (contradições
nas estruturas, diferenciação sem integração suficiente) se lança o conceito,
muita das vezes, como condutas desviantes no exemplo de Durkheim em seu
estudo  sobre  o  suicídio.  Das  inúmeras  formas de  alcance empírico  de tais
análises,  não  se  busca,  portanto  o  questionamento  de  que  tais  sintomas
possuem sua base na sociedade. A sociedade é um problema para o indivíduo
da mesma forma que o indivíduo é um problema para a sociedade. Portanto se
questiona se a aplicação da integração consensual deveria ter um significado
constitutivo da sociedade. 
Para Luhmann (2006) poderia ser suficiente supor que a comunicação
produz  ela  mesma  as  identidades,  as  referências,  os  valores,  os  objetos,
independente  do  que  experimentam  os  seres  humanos  em  confronto  com
esses mesmos elementos. 
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Essa  linha  de  raciocínio  converge  com uma versão  da  teoria  dos
sistemas que constitutivamente (tanto para o conceito quanto para a
realidade) enfatiza a diferença entre sistema e ambiente. Ao partir da
distinção  sistema  /  ambiente,  é  necessário  colocar  o  ser  humano
(como ser vivo e consciente) ou no sistema ou no ambiente; dividir ou
dividir  em terços  não  é  empiricamente  viável.  Se  o  homem fosse
tomado como parte da sociedade, a teoria da diferenciação teria que
ser concebida como uma teoria da classificação dos seres humanos -
seja por estratos sociais, por nações, por grupos étnicos, por grupos.
Mas, com isso,  entraria em óbvia oposição ao conceito de direitos
humanos,  especialmente  o  de  igualdade.  Tal  "humanismo"  falharia
com suas próprias idéias. Portanto, não há outra possibilidade senão
considerar o ser humano como um todo - no corpo e na alma - como
parte do ambiente do sistema da sociedade..  (LUHMANN, 2006, pg.
16)
Com isso Luhmann abdica de um conceito humanístico de sociedade,
mesmo  que  para  tanto  pese  todo  um  arcabouço  de  crítica  filosófica  ou
antropológica.  Da mesma forma a questão de uma concepção territorial  da
sociedade, tal como as premissas que insistem em um conceito de sociedade
baseado na dominação ou na cultura. Quando se aplica tais conceitos, abdica-
se de uma compreensão muito mais complexa das relações que se apreciam
regionalmente.  Tais  conceitos  regionalistas  (nacionais)  e  regionalistas
sobrevivem unicamente na forma de se falar.
Dessa  forma,  a  atual  teoria  sociológica  deixa  uma  impressão
ambígua,  uma espécie  de cabeça de  Janus:  utiliza  conceitos  que
ainda não rompem com o nexo da tradição, mas, ao mesmo tempo,
permitem  que  sejam  feitas  perguntas  que  possam  explodir  com
precisão essa referência. Essa teoria usa o conceito de ação em um
local conceitual determinante para se ajustar às últimas unidades com
um  caráter  de  evento  não  modificável  (e  para  nos  lembrar  que
apenas seres humanos individuais são capazes de agir).  Projete o
conceito  de  um  sistema  global  para  conceder  reconhecimento  às
globalizações (e reduzir o conceito de sociedade no nível do estado-
nação). (LUHMANN, 2006, pg. 18)
Conceber a sociedade dessa forma é insistir,  conforme Luhmann,  na
inutilidade de tentar, como se fosse possível, conceber a sociedade como algo
que é possível de ser observada fora dela mesma utilizando as distinções de
ser/pensar, objeto/conhecimento e sujeito/objeto só capturando, portanto, um
dos lados da distinção. Desconstruir a distinção sujeito/objeto e com isso os
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obstáculos (totalidade) que bloqueiam o conhecimento.  Qualquer  resistência
frente  a  comunicação  só  pode  efetuar-se  mediante  comunicação.   Toda  a
inquietação da própria sociologia a torna um sistema em si mesma, com sua
própria  memória,  com  sua  própria  complexidade  e  autopoiesis.  Como
sociedade,  tudo  que  a  investigação  necessita  para  determinar  os  recursos
essenciais de seu próprio objeto já foi criado por ela mesma:
A sociologia  -  em  sua  atual  compreensão  de  ser  uma  ciência  -
dificilmente pode deixar de lado a pretensão de explicar fenômenos
da realidade social. Isso requer, por sua vez, que os fenômenos a
serem explicados sejam delimitados na frente dos outros fenômenos,
e que os traços distintivos sejam determinados com mais precisão.
Perguntas do tipo "o que é uma coisa" (por exemplo, o que é uma
empresa? O que é um movimento social? O que é uma sociedade?)
Exigir,  pelo  simples  fato  de  ser  perguntas,  indicar  os  recursos
essenciais; eles exigem, portanto, concepções essencialistas de que,
embora hoje  não estejam mais enraizadas  na natureza, estão nos
requisitos  metodológicos  da  pesquisa  científica.  Daí,  portanto,  a
pergunta: como a sociologia deve formular uma teoria da sociedade,
quando  não  pode  especificar  o  que  busca  sob  esse  conceito?
(LUHMANN, 2006, pg. 20)
O importante é a necessidade da formulação de outras visões para se
tentar compreender o sistema social e seus sistemas parciais e com isso o
problema ecológico e refletir sobre a aplicação de determinadas teorias para se
pensar a complexidade da sociedade moderna. Como novo desafio, longe de
aceitar  os  novos  paradigmas  ou  premissas,  cabendo  ao  pesquisador  a
necessária crítica sem abdicar de novas possíveis construções que, propostas
pela teoria, poderão abarcar novos desdobramentos dentro da própria ciência
social. 
1.3 INCLUSÃO/EXCLUSÃO E PESSOA
Ao segmentarmos as diversas possibilidades presentes na descrição da
sociedade, muito da sociologia se insere em particularismos que são anteriores
a uma formulação de um conceito ferramental mais ampla, que constitui um
vetor  importante  para  uma  ampla  observação  de  determinado  enfoque
analítico.  Quando  no caso das  biografias,  devemos proceder  a  um modelo
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abstrato  de  diferenciação  funcional  para  acoplarmos  mais  detidamente  as
diversas  pluralidades  que  se  inserem  dentro  da  evolução  do  conceito  de
indivíduo.  O individuo  entendido como sistema psíquico,  longo processo de
construção conceitual que não teria, pelo espaço desse texto, explorar em toda
a sua dimensão, possui seu valor comunicativo frente ao sistema social, mas
para  tanto  um  recorte  conceitual  poderá  nos  propiciar  uma  melhor
instrumentalização  para  descrever  como  se  processam  essas  diversas
comunicações. Conforme Corsi (1996), a diferença entre inclusão e exclusão
se  refere  ao  modo  pelo  qual  uma sociedade permite  aos  indivíduos serem
pessoas e para tanto participar dos processos de comunicação Com o conceito
de pessoa,  podemos indicar  uma estrutura social  que  permita  a  sociedade
encontrar uma direção para a produção de suas comunicações. Às  pessoas
permitem atribuir as responsabilidades da comunicação (emissão) e localizar
as possibilidades de compreensão, tornando-se artefatos comunicativos. Como
bem salienta Luhmann (1998, p. 243): “Todo este aparato concetual, apenas
cansativamente  alcançável,  é  necesario  para  poder  dizer  que  as  pessoas
servem ao  acoplamento  estrutural  entre  sistemas  psíquicos  e  sociais.  Elas
tornam possível que os sistemas psíquicos experimentem em si mesmos as
limitações que eles terão nas relações sociais.”
Definido como artefatos comunicativos, tais modalidades de conceito
nos fornecem um ferramental  teórico importante  para um novo espectro de
análise ao indicarmos por qual processo se dá e adquire o elemento de pessoa
dentro da inclusão/exclusão em i) determinada sociedade e ii) em determinada
organização  que,  por  seu  turno,  também  possui  seu  critério  de
inclusão/exclusão. Ao estabelecer esse recorte conceitual estruturamos nossa
observação. Cada modelo de inclusão/exclusão deve ser observado segundo o
tipo de sociedade em que se é pessoa.  Ao pensarmos na organização, tal
premissa se mostra válida ao nos perguntarmos o que se constitui uma pessoa
para  determinada  organização  e  com  isso  ter  acesso  aos  processos
comunicativos  e decisionais  dessa mesma organização.  A complexidade  da
sociedade moderna esgotou os anteriores  critérios  e  postulados da anterior
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sociedade estratificada, e mesmo empiricamente no que diz respeito ao que
designamos  sociedade  de  classes  polarizada.   Nesse  ponto,  articular  a
literatura  teórica  versando  sobre  indivíduos,  biografia  e  biografias  coletivas,
direcionando a descrição frente a esse olhar  epistemológico,  deixa possível
novas abordagens e amplia as duas vertentes teóricas em um diálogo não só
possível mas salutar.
Um dos pressupostos possíveis para a observação dessa complexidade
é dada  pelo  estudo  das  biografias,  um modelo  possível  para compreensão
alternativa  às  diferenças  típicas  da  hierarquia,  não  mais  completamente
satisfatórias  como  modelo  explicativo  observacional,  dado  aos  processos
dinâmicos da sociedade moderna. Ao observar as pessoas em suas biografias,
ao construir esses indivíduos ou indivíduos dentro do conceito de pessoa ou
pessoas frente aos elementos de família, carreira e demais traços que podem
ser evocados, resultaria em um aporte novo teórico, dando amplas vistas a
ampliação de anteriores teorias. Um fator significativo nesse tipo de estudo e
relação, ao se tratar de biografias e genealogia, poderá compreender em uma
relação  na  diferença  entre  passado e futuro,  pois  qualquer  antecipação  do
futuro, como bem salienta Corsi (1996, p. 93), só pode operar-se unicamente a
partir do que o passado permite esperar:  a compreensão da relação de um
individuo instrumentalizado no conceito de pessoa frente ao que determinada
sociedade  constitui  como  valor  de  inclusão/exclusão  no  qual  o  passado
(história familiar, p.ex) pode oferecer como código determinante que poderá ser
ampliado ou refutado com o intuito de recombinar as diversas situações. 
Um  ponto  importante  a  ser  salientado  é  o  risco  a  simples  redução
desses valores definidos pelo pesquisador (fortuna, conhecimento intelectual,
herança, p. ex.) como condição direta de definição de qual grupo ou individuo
goza para pertencimento ou não, se tornar frágil em sua condição explicativa
em termos mais amplos e descritivos desse processo de inclusão ou exclusão.
A  sociedade  moderna  com  sua  crescente  complexidade  exige  também
complexidade para abarcar minimamente a sua descrição. Outro exemplo de
tal fragilidade foi a de que, ao identificar que dentre os maçons pertencentes a
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maçonaria  no  Paraná  no  período  já  citado,  se  encontravam  pessoas  de
diversas  esferas  sociais,  econômicas  e  familiares,  a  simples  relação,  por
exemplo,  renda  e  pertencimento  ou  família  e  pertencimento,  não  satisfazia
como elemento teórico suficiente explicativo,  nem da organização maçônica
nem  da  forma  de  como  se  daria  a  inclusão  a  essa  organização,  pois
encontramos,  em uma  Ata  maçônica,  por  exemplo,  diversos  indivíduos  de
diversas esferas sociais, econômicas e sociais.
A questão se coloca, portantanto, em articular a organização maçônica
como um ponto de coesão entre indíviduos díspares em suas esferas sociais
que,  ao  se  tornarem membros  dessa  organização  (ou  como  na  expressão
maçônica – iniciados e irmãos) se tornam pertencentes, incluidos e de certa
forma ‘nivelados’ dentro  da  organização.  Ali  a  origem externa  se nivela  na
noção de irmandade, onde a diferenciação interna se dá somente pelos Graus
e funções que o maçom adquire em sua jornada dentro da instituição. A própria
organização  cria  a  sua  complexidade  interna  dentro  dela  mesma,
autopoéticamente, de sua cultura que, nesse caso, por ser uma organização
cujo conhecimento é dado somente aos membros aceitos, aumenta a coesão
em relação ao pertencimento e a cultura da própria organização.
Tal discernimento é importante na análise das biografias, pois o ato de
homogeneização poderá ser um elemento complicador de suspeição e com
isso de comprometimento da análise que se propõe realizar. Tais elementos
normatizados,  utilizando  como  exemplo  a  instrução,  presentes  em  uma
determinada biografia,  mensurados como valorativos para que como pessoa
possa se produzir comunicação inclusiva em determinados sistemas sociais,
podem não se relacionar ipso facto como um modelo que possibilita a inclusão
daquela determinada pessoa em um determinado sistema social.  
No  estudo  de  uma  determinada  organização  e  sua  relação  com  os
indivíduos - ao aplicarmos tais pressupostos deslocamos e inserimos um novo
olhar  no  qual  outras  teorias  poderiam  não  abarcar.  Penso  que  tais
procedimentos metodológicos necessitam precisar conceitualmente o i) tipo(s)
de pessoa(s) como conceito, daquela sociedade temporalmente determinada
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dentro da inclusão/exclusão aos seus processos comunicativos e portanto ii) os
elementos  de  inclusão/exclusão  de  determinada  organização  acoplada  em
determinados sistemas sociais dos quais o recorte foi já dimensionado e por
último iii)  aplicar a biografia desses indivíduos à observação dos elementos
possibilitadores da relação entre individuo e pessoa e com isso a relação de
inclusão/exclusão  em  determinada  organização  e  desta  com  os  diversos
sistemas sociais em seus processos comunicativos.
A tudo  isso se soma todo  um referencial  teórico  sobre a  organização
presente na teoria dos sistemas. A questão da igualdade e liberdade como
postulados semânticos pouco podem ser muito úteis também para nos dizer
sobre  a  estrutura  que  indica  a  inclusão  e  exclusão,  pois  de  certo  modo  a
sociedade  moderna  inclui  e  exclui  ao  mesmo  tempo  as  pessoas.  Se  tal
processo tornaria possível uma equação em equilíbrio e nesse caso se auto-
anulando  ou  se  formariam  desigualdades  estruturadas  seria  tema  para
vindouras investigações, como já sugerida por Weiß (2004).
Na sociedade moderna estar incluído em um sistema social não significa
estar incluído em outro sistema social, ao contrário da sociedade estratificada,
onde  o  pertencimento  a  um  estrato  social  possibilitaria  o  pertencimento  a
outros estratos sociais. A questão tomada em relação à organização maçônica
é  determinar  até  que  ponto  tal  organização  com seu  critério  de  pessoa  e
seletividade inclusiva, possibilitam que tais indivíduos possam dela fazer parte
e  tal  como  organização  acessar  os  acoplamentos  com  outros  sistemas.  A
distinção  nesse  caso  entre  inclusão  e  exclusão,  juntamente  com o  modelo
teórico conceitual da Teoria dos Sistemas, envolve também um próprio modelo
de autodescrição da sociedade:
A distinção entre inclusão e exclusão tem relevância decisiva na auto-
descrição  da  sociedade,  justamente  porque  com  base  nela  se
estabelece  o  critério  de  acesso  à  comunicação:  o  primeiro  lado
descreve  as  condições  e  possibilidades  de  participação  na
comunicação  e,  portanto,  estimula  atenções  e  considerações,
enquanto  o  segundo  indica  o  que  está  faltando  e  que  obriga  a
sociedade a refletir sobre si mesma. (CORSI, 1996, p. 94)
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O critério de acesso a comunicação, ou seja, estar ou não incluído nela,
passa pela observação da inclusão e exclusão como elementos autodescritivos
da própria sociedade e essa relação binária entre inclusão e exclusão possui
variações  na evolução  da sociedade.  A teoria  da evolução,  nesse caso,  se
aplica  a  noção  de  que  um  sistema  pode  ser  descrito  e  explicado
estruturalmente por sua determinação, na qual há mudanças em suas próprias
estruturas mediante suas próprias operações internas. A Organização, conceito
aplicado à Maçonaria no caso da investigação empírica proposta, se foca na
necessidade de uma observação da própria dinâmica de sua estrutura interna
frente  às  diversas  variações  em  relação  ao  seu  ambiente.  Isso  já  é  um
indicativo  de  que  tais  decisões,  ou  seja,  a  forma  com  que  a  organização
maçônica se expressa, tais como identificáveis frente à pesquisa das fontes,
não é dado sem conflito interno, ou seja, de ajuste em face de absorção de
incerteza  –  ou  seja,  o  elemento  dinâmico  da  complexidade  da  sociedade
moderna.  Os  pressupostos  necessários  que  deverão  ser  tomados  junto  às
fontes  deverão  levar  em  conta  tais  premissas,  distantes  portanto  de  uma
simples observação documental  onde se acolha a decisão – ou no caso da
organização  maçônica  –  suas  posturas  públicas  em relação  a  política,  por
exemplo, como um dado unívoco indicativo de unicidade tanto da organização
como também dos membros que a compõe. Atentar para o elemento de conflito
e diferença e da incerteza é uma normatividade necessária para que se teste a
viabilidade da teoria em relação às próprias fontes que serão pesquisadas.
A teoria clássica da organização teria respondido a essa pergunta
recorrendo ao conceito de racionalidade de fins. De acordo com esse
conceito,  os  propósitos,  por  um lado,  e  as  limitações  dos  meios
disponíveis,  por  outro,  servem ao sistema como instruções  para a
preparação  das  informações,  que  dão  sentido  e  reduzem  a
complexidade do ambiente para os processos internos de trabalho.
sistema, a tal ponto que esses processos possam ser organizados.
Discutiremos  essa  indicação,  do  ponto de vista  dos propósitos de
programação. No entanto, a referência à orientação a objetivos em
resposta à pergunta absolutamente geral  sobre como,  em resumo,
nas  organizações,  as  decisões são transformadas em decisões e,
portanto,  informação  em  informação,  não  é  suficiente.  Por  esse
motivo,  substituímos  o  conceito  de  orientação  ao  objetivo  pelo
conceito de absorção da incerteza. March e Simon introduziram esse
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conceito na ciência da organização. A incerteza resulta da presença
simultânea de saber e não saber; é então gerada com base nessa
diferença. Nele,  conhecer e não conhecer são construções sociais,
produzidas no sistema que as utiliza. No caso dos sistemas sociais,
é, então, no sentido comunicado, produzido através da comunicação
para  comunicação.  No  caso  de  sistemas  sociais  organizados,  a
incerteza é causada pelo fato de as decisões servirem para convocar
outras decisões. (LUHMANN, 1997, p. 150-151)
Ao se articular o conceito de incerteza e na dinâmica de que as decisões
servem para convocar outras decisões, na qual cada decisão irá se orientar a
outra, porém dentro de uma incerteza da qual os membros dessa organização
conferem a si  mesmos, como pessoas,  a própria absorção dessa incerteza,
possibilitando, novamente, os elementos dinâmico e de conflito como outros
pressupostos de análise. Como bem salienta Luhman (1997, p. 151), “Se pode
atribuir  a  pessoas,  em  certa  medida,  a  absorção  da  incerteza.  Ocorre,  no
entanto, que predominantemente nas relações sociais, uma decisão orientará a
outra.”  
 1.4 A PESSOA
Partindo  da  hipótese  da  instrumentalização  do  conceito  de  pessoa e
membro, é necessária a escolha de um individuo que possa, empiricamente, se
trabalhar o próprio conceito. Dentre os diversos maçons do período proposto,
optamos pela escolha do maçom, escritor,  compositor,  funcionário público e
jornalista  Augusto  Stresser  (1871  –  1918)  e  o  estudo  de  sua  biografia na
articulação com a aplicatibilidade e verificação. Pertencente a uma origem de
imigrantes luxemburgueses, Augusto Stresser foi Iniciado na Loja Fraternidade
Paranaense e pertenceu a outras quatro Lojas maçônicas, a saber: Loja Electra
(como fundador), Loja Luz Invizivel (fundada por Dario Vellozo) e  Loja Acácia
Paranaense (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE, 2014). 
Augusto  Stresser  era  pertencente  a  uma  família  de  imigrantes  e
funcionário  público,  e  tinha  como irmãos maçons figuras tais como Affonso
Camargo (1873 – 1958), que foi Presidente do Estado e Senador da República.
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Através  da  pesquisa  nas  Atas  das  Lojas,  jornais  e  revistas  do  período,
verificará a pertinência dos conceitos, sendo um deles inclusão e exclusão, no
sentido também de verificar até que ponto ser maçom influenciou a trajetória de
Augusto Stresser no campo político e cultural. 
Retomando a hipótese das redes, estaria Augusto Stresser partícipe de
determinado  Grupo  no  qual  se  confirmaria  a  existência  de  redes  que  nos
demonstrasse  em sua  trajetória  as  diversas  relações  com outros  membros
maçons, no exemplo de sua composição, a ópera Sidéria (1912), em parceria
com Jayme Ballão (1869 - 1930), escritor, pertencente os dois a mesma Loja
maçônica e a ligação de que gozou Stresser na gênese do movimento cultural
denominado  Paranismo  (ROSEVICS,  2009),  sendo  muitos  dos  integrantes,
membros da Maçonaria (BEGA, 2001; HERCULE, 2007). Sua ópera Sidéria foi
significativa em seus elementos simbólicos, tendo ali já presentes os elementos
que depois irão se constituir no Paranismo (BEGA, 2001). Stresser, por estar
presente  ao  mesmo  tempo  em  diversos  âmbitos  sociais,  poderá  servir  de
elemento  empírico  de  análise  dentro  da  hipótese  de  que  estar  incluído  na
organização maçônica possibilitaria como membro, a uma rede de ligações e
ao  mesmo tempo,  a  percepção  dessa  organização,  que  o  admitindo  como
membro, esteve presente em diversos sistemas sociais.
Uma segunda linha explicativa poderia usar a distinção entre inclusão
e exclusão. Nele reside uma garantia de estabilidade, autocriada. A
rede possui até seu próprio mecanismo de inclusão ou exclusão - ou
seja,  um mecanismo instalado  no  nível  das  atividades  e  decisões
pessoais. Participe ou fique de fora, eis a questão. (LUHMANN, 1998,
p. 183)
Pelas razões citadas que optamos por se fazer a escolha de Augusto
Stresser como elemento de verificação empírica do tema e do objeto desta
pesquisa, afim de que se voltem a essa pessoa, como conceito, os elementos
questionadores oriundos da temática teórica. 
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1.5 ORGANIZAÇÃO: A MAÇONARIA
A maçonaria é uma organização que possui seus próprios códigos de
diferenciação  funcional,  ou  seja,  o  que  faz  a  instituição  maçônica  como
organização  a  se  diferenciar  de  tantos  outros  modelos  de  organização.
Herdeira das antigas corporações de Ofício da Idade Média, consolidada na
Escócia por volta de 1599 e surgida como instituição na Inglaterra em 1717
(STEVENSON, 2009), a Ordem Maçônica chega à França por volta de 1724,
ampliando-se  para  a  Europa  Ocidental  (RAGON,  2006).  Desde  1760  já  se
encontram Lojas maçônicas nos Estados Unidos e Canadá e chega finalmente
ao Brasil  em 1801 no Rio  de Janeiro,  onde é fundada a Loja “Reunião”,  a
primeira  Loja  maçônica  regular  do  Brasil,  movida  pela  liturgia  e  com  fins
político-sociais (CASTELANI; CARVALHO, 2009). 
A maçonaria ao chegar à França toma um corpo ligeiramente diferente
do que era na Inglaterra (RAGON, 2006), fruto possivelmente das diferentes
noções de pessoas presente na Inglaterra e na França. Enquanto a Inglaterra
já havia consolidado o Parlamento, em França a sociedade estratificada era o
modelo  social.  Enquanto  na  Inglaterra,  a  maçonaria  congregava  de
camponeses a membros da nobreza e das diversas organizações sociais, em
França,  a  idéia  de  uma  organização  baseada  em  lendas  de  pedreiros
medievais não era nada atrativa. 
A questão era como determinada organização, como um tipo de sistema
social,  poderia  ao  mesmo  tempo  manter  seus  códigos  diferenciadores
fundamentais, tais como a noção de fraternidade, segredo e origem mítica dos
canteiros de obras medievais, e estabelecer a inclusão de pessoas e abarcar a
complexidade de seu ambiente, nesse caso o de uma sociedade estratificada.
Como  tal  organização  fundamentada  em  uma  determinada  sociedade  –  a
inglesa –  poderia  estabelecer  a inclusão em outra  sociedade de ambientes
históricos  dispares  e  ao  mesmo  tempo  permanecer  com  os  seus  códigos
diferenciadores fundamentais? 
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Em outros termos, o elemento que a diferencia de outras organizações,
demonstra que para o estudo dessa organização, devemos levar em conta o
ambiente na qual ela está situada. 
A maçonaria institucional que chega ao Brasil vem a ser a oriunda da
maçonaria francesa. No Paraná se deu no ano de 1837 a fundação da primeira
Loja, “União Paranagüense”, na Vila de Paranaguá. Loja esta da qual foram
membros Agostinho Ermelino de Leão, pai de Ermelino Agostinho de Leão, e
Manoel  Francisco  Ferreira  Correia  Junior,  irmão  do  Barão  do  Serro  Azul.
(MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE, 2014; SPOLADORE, 2007; NEGRÃO,
2005). No período entre 1889 a 1930, o Paraná já contava com cerca de 30
Lojas Maçônicas, algumas das quais existentes até os dias de hoje (MUSEU
MAÇÔNICO PARANAENSE, 2013).  Dos dezessete senadores representantes
do Paraná na Primeira República, 11 deles pertenciam à instituição maçônica,
em uma possível relação entre essa instituição e a elite intelectual e política
desse  período,  sendo  eles  comprovadamente  maçons:  Manoel  Francisco
Correia,  Ubaldino  do  Amaral  Fontoura,  José  Pereira  dos  Santos  Andrade,
Generoso  Marques  dos  Santos,  Vicente  Machado  da  Silva  Lima,  Joaquim
Rezende Correia de Lacerda, Cândido Ferreira de Abreu, Francisco Xavier da
Silva, Manoel de Alencar Guimarães, Affonso Alves de Camargo e Marins Alves
de Camargo. Há, com esses elementos, uma vínculação entre a Maçonaria e a
Política.
A presença de Senadores pertencentes à maçonaria, conforme os dados
acima,  perfaz  um  total  de  65%  dos  representantes  e  se  faz  importante
mencionar que o onze dos doze fundadores da Universidade do Paraná, em
1912,  dez  eram  maçons  (MUSEU  MAÇÔNICO  PARANAENSE,  2014),
mostrando também a relação dessa organização com o sistema educacional.
Apesar de serem minoritários em termos quantitativos, o Poder político estava
contido fortemente dentro dessa organização.
Conforme  salienta  Chan  (1978)  em  sua  obra,  “Achegas  para  a
Maçonaria Paranaense”, que descreve em minúcias a trajetória de todas as
Lojas Maçônicas no Paraná desde 1837 até o ano da publicação da obra, em
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edição privativa para maçons, ocorreram diversas dissidências internas. 
Houve, no Paraná, de 1902 pra cá, por incrível que pareça, 7 (sete)
dissidências regionais (1902, 1914, 1941, 1944, 1963, 1964 e 1973),
alem  de  participarem  algumas  das  Oficinas1 em  outras  3  (três)
dissidências de âmbito nacional, e é esta autêntica mexórdia que terá
que ser analisada com absoluta isenção de ânimo à luz dos fatos e
documentos. (CHAN, 1978, p. 1)
Tais elementos (cisões) reforçam a premissa teórica de que a estrutura
interna  em  seu  processo  dinâmico  se  comporta  no  conflito,  apesar  da
aparente  unicidade  de  discurso/decisão.  Se  tal  fato  se  articula  e  se  for
verificado empiricamente, notadamente nas Atas das Lojas, como na relação
externa,  a  organização  maçônica  se  insere  na  posição  de  seus  membros
como um sistema que se acopla ao sistema político, por exemplo levando em
conta o processo de conflito interno. Isso se verifica, pois, em consulta previa
às fontes jornalísticas do período, certa unicidade de decisões e de propósitos
políticos, claramente estampados em jornais paranaenses do período.
Exemplos  são  o  jornal  A  República  (1888  –  1930),  bem  como  em
“diversas  revistas  e  jornais  de  inspiração  maçônica  do  Paraná,  como  o
‘Electra’,  ‘O Cenáculo’ e ‘Esphinge’ (SPOLADORE, 2007, pg.  298).  Mesmo
estando  seus  membros  em  posições  políticas  e  ideológicas  diversas,  se
entendem como maçons -  membros de uma organização que se apresenta
de  forma ampla  como uma organização  sem conflitos  em sua  posição  de
decisões frente ao seu entorno.
A Maçonaria constitui  por sí  só em um elemento paradigmático como
instituição,  pois  ao  mesmo tempo que permite  uma imensa pluralidade  de
pensamentos  e  visões  de  mundo  em  suas  Lojas,  consegue  manter  uma
coesão que se coloca acima das diferenças. A instituição maçônica é eivada
no  conceito  da  fraternidade,  ou  podemos  dizer,  um conceito  ampliado  de
família,  motivo  pelo  qual  é  tido,  como premissa interna  da organização,  a
ajuda mútua em caso de necessidade. As esposas de maçons são tratadas
como ‘cunhada’ e os filhos como ‘sobrinhos’.  Um outro ponto interessante,
1
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como código diferenciador  primal  da organização é a questão do ‘segredo
maçônico’, o qual, só é detentor aquele que é formalmente admitido à Ordem,
conforme ‘provas e ser livre e de bons costumes’ e sempre indicado por outro
membro  ativo  e  de  igual  mérito  em  sua  vida  social,  ou  na  linguagem
maçônica, sua ‘vida profana’. 
Os  dois  códigos  diferenciadores,  que  gestaram  o  surgimento  da
organização  formalmente  em 1717  na  Inglaterra,  a  diferenciava  de  outros
clubes  da  época,  pois  possui  a  relação  simbólica  de  uma  corporação  de
Ofício – a dos pedreiros; cercada de mitos e lendas; o ‘segredo maçônico’ e o
mais singular, ou seja, os laços de fraternidade em um puro modelo familiar.
Ao mesmo tempo,  dava a seus membros,  liberdade de pensamento  e às
Lojas,  autonomia  também administrativa  e  regimental  interna,  constituindo,
dessa forma, uma possibilidade dinâmica estrutural, que mesmo na diferença,
mantinha uma uniformidade  (paradoxo),  com redes presentes  em diversos
sistemas, tais como o político, dentre outros.
Até que ponto essas pessoas absorvem essas incertezas e ao mesmo
tempo se sentem partícipes dessa organização pensada de forma unitária em
seu processo decisório?
Luhmann (1997) também chama a atenção para a presença do que ele
denomina de Grupos ao pensar a relação entre organização formal/informal:
No  contexto  das  organizações,  o  conceito  de  grupo  permaneceu
indeterminado  em  termos  de  associação,  limites,  flutuações  e
tolerância às diferenciações internas. Assim que a distinção formal /
informal  ainda  está  sendo  trabalhada,  o  interesse  foi  transferido
para  a  questão  de  saber  se  e  como  a  organização  formal  (=
burocracia)  está  em posição de controlar  a  organização  informal.
(LUHMANN, 1997, p. 26)
Tal  diversidade  se  demonstra  quando  ampliamos  a  inserção  da
Maçonaria  na  sociedade,  ou  o  acoplamento  do  sistema (organização)  nos
diversos outros sistemas. Citamos o âmbito cultural e artístico, notadamente o
movimento  de  poetas  simbolistas  paranaenses  desse  mesmo  período,  no
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qual  encontramos  diversos  membros  da  maçonaria,  muitos  deles,  como
salienta Spoladore, (2007), de tendências políticas as mais variadas, inclusive
socialistas,  como Rocha  Pombo  e  Silveira  Neto.  Além de  Dario  Vellozo  e
Emiliano Perneta, que juntamente com outros poetas, músicos e escritores
maçons  “fundaram  mais  de  quatorze  revistas  entre  1890  e  1910”
(SPOLADORE,  2007,  pg.  319),  também foram comprovadamente  maçons:
Alfredo Munhoz, Andrade Muricy, Antônio Braga, Augusto Stresser, Clemente
Ritz,  Leocádio  Cisneiros  Correa,  Nestor  Victor  dos  Santos,  Jayme  Ballão,
Julio  David  Pernetta  e  Sebastião  Paraná  (MUSEU  MAÇÔNICO
PARANAENSE,  2014).  Podemos  também  encontrar,  dentre  os  membros,
desde sacerdotes católicos, a diversos imigrantes, republicanos, positivistas e
escritores fervorosamente anticlericais (SPOLADORE, 2007, pg. 294). 
Dentro  de  uma  mesma  Loja  também  se  sentavam  desde  pessoas
oriundas de antigas famílias tradicionais, como também pessoas oriundas de
baixa  inclusão  no  sistema  político  e  econômico.  No  sistema  cultural,
encontramos uma significativa quantidade de maçons como escritores, poetas
e jornalistas, sendo que a uma das mais significativas óperas compostas em
Curitiba,  a ópera Sidéria,  no ano de 1912,  teve como compositor  Augusto
Stresser, como libretista Jayme Ballão e como harmonizador o músico Leo
Kessler,  sendo  todos  eles  membros  da  Maçonaria  (MUSEU  MAÇÔNICO
PARANAENSE, 2014).
Conforme Corsi (1996, p. 121) em sua obra de compilação dos conceitos
da teoria social de Niklas Luhmann, a organização é um tipo de sistema social
que possui regras de pertencimento que podem ser fixadas mediante a seleção
de  pessoas  e  compreende  um modelo  de  inclusão  bem limitado,  ou  seja,
poucas pessoas podem fazer parte de uma organização formal. Por outro lado,
tal  inclusão  e  exclusão  se  processam  também  nos  recursos  que  tal
organização possa ter no aproveitamento dos recursos de seu entorno, ou seja,
é dizer que tal processo de inclusão está intimamente ligado ao processo de
valoração do conceito de pessoa em determinada sociedade e ao incluir tais
pessoas,  ao  mesmo  tempo  a  organização  também  possibilita  que  suas
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comunicações ocorram com os demais sistemas. Esse ponto é importante para
abarcarmos em aspectos amplos  da relação entre pessoa e organização  e
desta com os sistemas sociais:
Da mesma forma,  as  organizações  aproveitam o  recrutamento  de
pessoal  para  a  aquisição  de  recursos.  Talvez  seja  então  uma
autoridade  interna  independente  da  ordem  de  competências  e  do
poder de comando, devido ao fato de que através das pessoas as
pessoas podem abrir acesso excepcional e diferenciado aos recursos
do meio ambiente. Um agente de vendas com boas relações com os
clientes pode impor condições especiais dentro da empresa para os
clientes. Uma esplêndida atriz - amada pelo público - pode influenciar
a direção de um filme.. (LUHMANN, 2006, p. 665)
Com isso poderá ser pertinente a importância do estudo das biografias e
biografias  coletivas  dentro  desse  parâmetro  teórico,  observando  em  certo
sentido a relação  entre  o processo de inclusão e exclusão de determinada
organização frente aos seus propósitos decisionais e suas relações com os
diversos sistemas funcionais da sociedade. Importante seria também frisar que
conforme  Luhmann  (2006,  p.  667),  não  necessariamente  as  organizações
necessitam se comunicar com a unidade do sistema da sociedade, isso graças
à diferenciação funcional que consolida um sistema social organizado, dentro
dos  elementos  da  dinâmica  e  da  complexidade,  ou  seja,  de  sistemas
autopoieticos  que  exigem  diversos  nichos  possíveis  para  as  organizações
justamente por exigir agora muito mais a ser decidido.
a)  a  organização  estabelece  programas  com  base  nos  quais  é
possível  avaliar  a  correção  das  decisões.  Um programa  limita  as
possibilidades  de  comunicação  estabelecendo,  por  exemplo,
objetivos a serem alcançados no futuro ou estabelecendo, com base
na situação inicial, as condições que devem ser satisfeitas em cada
caso que exija decisões (programas condicionais);
b)  o  escopo  das  possibilidades  de  decisão  é  restringido  pelo
estabelecimento  de  alguns  canais  de  comunicação
(Kommunikalmswege) através dos quais as decisões têm um efeito
vinculativo.  Estruturação  hierárquica  é  o  caso  típico  em  que  as
organizações  diferem  entre  si:  a  seletividade  da  decisão  é
especificada para que ela não tenha efeitos em toda a organização
de maneira intercambiável.  Com essa estruturação,  fica  claro  qual
sequência comunicativa a decisão pode ter e se é possível  formar
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expectativas relativamente compreensíveis.
c) a terceira premissa decisiva que operacionaliza a organização está
relacionada às pessoas que são membros, mesmo que o rol marque
limites  para  o  que  cada  pessoa  pode  decidir,  as  características
pessoais que modulam esses limites de maneira mais seletiva, por
meio  de,  por  exemplo,  o  tipo  de  carreira  individual,  com  o
conhecimento, as habilidades ou a reputação que o indivíduo adquiriu
com base em sua própria experiência e treinamento.  (CORSI, 1996,
p. 122)
 
Por  serem  as  organizações  os  últimos  sistemas  sociais  a  se
comunicarem com o entorno da sociedade (LUHMANN, 2006, p.  668) e ao
contrário dos sistemas funcionais aos quais consideram a inclusão como um
acesso amplo, para as organizações isso não se dá dessa forma: excluem a
todos  exceto  aos  seus  membros  escolhidos  de  forma  altamente  seletiva.
Podemos citar a guisa de exemplo a Política (sistema funcional) e os partidos
políticos  (modelo  de  organização  de  inclusão  seletiva)  com  o  imperativo
sistêmico de distinção. 
Certamente não é fácil  se acostumar  a  uma perspectiva  teórica tão
nova quanto a que acabamos de descrever. Se vale a pena, é algo que
é decidido pelos resultados. De qualquer forma, uma teoria orientada
de maneira tão decisiva para o fechamento operacional e a autopoiese
explica  -  por  um  lado  -  como  somente  na  sociedade  é  possível  o
surgimento de organizações e - por outro - como autonomamente elas
contribuem para a diferenciação social . E isso em um duplo sentido: o
sistema da  sociedade e  seus  sistemas  funcionais  são diferenciados
contra  a  autopoiese  das  organizações  e,  com  a  ajuda  dessa
autopoiese, os sistemas funcionais são diferenciados entre si e contra
seus respectivos ambientes. E sim, dessa maneira é possível explicar
uma discrepância estrutural notável: por um lado, a sociedade moderna
depende muito mais da organização do que qualquer outra sociedade
que a precedeu - ou melhor ainda, a sociedade moderna é a primeira
sociedade  que  -  absoluto  -  produziu  um  conceito  específico  de
organização,  mas -  por  outro lado -  essa sociedade menos do que
qualquer outra que existia antes pode ser entendida - nem mesmo na
consideração de sua unidade, e muito menos na consideração de seus
sistemas  parciais  -  como  organização.  (LUHMANN,  2006,  p.   672)
Apesar  do desafio  epistemológico,  tais  pressupostos  são  importantes
como forma de observação da sociedade e do objeto de estudo e pesquisa,
como também às diversas possibilidades de respostas que possibilitam uma
determinada descrição da sociedade.
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1.6 STRESSER E A MAÇONARIA – A Pessoa e a Organização
Augusto Stresser foi Iniciado2 na A.R.L.S (Augusta e Respeitável  Loja
Simbólica) Fraternidade Paranaense, na cidade de Curitiba e fundada no ano
de 1897.  A Loja teve, como primeira Diretoria, os seguintes nomes com as
respectivas funções internas ritualísiticas e administrativas: 
Ven.´.Francisco J. de Santiago
1º Vig.´.Antonio de Barros
2º Vig.´.Guilherme Leite
Orad.´.Emygdio Westphalen
Secr.´.Alfredo Alves da Silva
Thez.´.Armando Cunha
1º Exp.´.Nuno Aguiar
2º Exp.´.João Queiroz Costa
Chanc.´.Joaquim Elias Peixoto
Hosp.´.João Pedro Schleder 
M.´. CCer.´.Antonio Paulo Pereira Lemos
1º Diac.´.João Borges Lagos
2º Diac.´.Godofredo Lima
Arch.´.Josino Mascaranhas
Cobr.´.  Antonio  Alves  Menezes  Raposo.  (MUSEUS  MAÇÔNICO  
PARANAENSE, 2019)
A Lojas  congregavam em  seus  quadro  de  membros  diversos  vultos
importantes  da  história  paranaense  desse  período,  dentre  eles  Generoso
Marques  (1844-1928),  que  ocupou  o  mais  importante  cargo  da  Maçonaria,
tendo sido Grão Mestre do Grande Oriente e Supremo Conselho do Grau 33 do
Estado do Paraná, de 04/1909 a 24/06/1909 e de 11/02/1914 a 24/06/1914. Na
função pública foi Senador á Constituinte do Estado do Paraná (1890-1893),
Presidente da 1ª Constituinte do Estado do Paraná (1891), Primeiro Presidente
Constitucional  do  Paraná  (1891),  Deputado  ao  congresso  Legislativo  do
Estado,  nas  legislaturas  de  1897-1899;  1906-1907;  1908-1909;  1910-1911;
1912-1913; foi também Primeiro Vice-Presidente do Estado ( 1908 ) e Senador
Federal, no período de 1909-1917 e reeleito para o de 1918-1926. (MUSEU
MAÇÔNICO PARANAENSE, 2015). 
2  Nome dado ao processo de admissão à Maçonaria. Compõe-se de um ritual de forte teor  simbólico. 
(PIKE, 2008, p. 49-97)
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Generoso  Marques  foi  fundamental  para  viabilizar  a  quantia  de
20:000$000 para a ópera Sidéria (1912) como consta: “Autorisando auxilio de
20:000$000  para  ir  à  scena  a  ópera  “Sidéria”  de  Augusto  Stresser  (...)
assignada pelos srs. João Pernetta e Generoso Marques autorisando o auxilio.”
Figura 2 Aprovação da Emenda de 20:000$000 para a ópera Sidéria
Tal fato reside também na estreita ligação existente entre não só entre
Stresser e Marques, pois eram membros à época, da mesma Loja Maçônica –
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a Loja Acácia Paranaense, como também de João Pernetta, maçom iniciado na
mesma Loja da qual Stresser foi  iniciado – a Loja Fraternidade Paranaense
(MUSEU  MAÇÔNICO  PARANAENSE,  2018).   Visto  isso  retomamos  a
importância das redes presente nas organizações,  bem como a importância
dessa  variável  na  inclusão  de  determinada  pessoa  nos  diversos  sistemas,
nesse caso, a imbricação entre a Arte e a Política, via a instituição maçônica
representada por Stresser (Arte) e Generoso (Política), tangenciando o sistema
econômico para viabilizar uma produção artística (via o Estado). Demonstra e
comprova  também  a   implicação  feita  por  Bega  (2001)  ao  se  referir  ao
imaginário artístico e a construção da identidade regional, de que a Arte não
estava consolidada como um Campo e sim atrelada à política.
A  Maçonaria  nesse  caso  funcionava  também  como  um  centro
dinamizador de posicionamentos dentro do círculo de poder, sem aqui entrar no
mérito dessa realização, mas que seguramente possibilitou a ascensão de não
só inúmeras realizações de cunho político e artístico, haja visto que grande
parte  dos  poetas  simbolistas  eram  maçons  (MUSEU  MAÇÔNICO
PARANAENSE) como também da ascensão social dessas pessoas, inclusive
no âmbito profissional. A Arte e a Política se entrelaçam como sistemas e como
Campos advindas dessa instituição, que, através de pessoas, transitam idéias
e  constroem  seus  projetos  políticos  e  notadamente  de  cosmovisão  e  de
identidade cultural. Luhmann (1998) chama a atenção para o papel das redes
quando expõe: 
As condições para um sistema desse tipo funcionar são duas: que a
família  sozinha  não  é  mais  suficiente  para  garantir  e  promover  o
modo  de  vida;  e  que  as  organizações  não  funcionam,  ou  que
funcionam apenas como centros de distribuição de posições, graças
às quais se tem algo a oferecer. Por isso, são utilizadas as relações
diádicas, que evitam os laços familiares e organizacionais - graças
aos  quais  não  estão  comprometidos  com  nenhuma  solidariedade
interna -, mas que, se necessário, utilizam mediadores. Em vez disso,
os sistemas funcionais e suas organizações (por exemplo: partidos
políticos, jornais e empresas, que podem decidir sobre a ocupação de
empregos)  parecem  fornecer  posições  de  ocupação  de  pessoas,
disponíveis como instâncias para as quais o indivíduo pode ir quando
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necessário.  O orçamento disso é o conhecimento pessoal,  que, se
necessário, pode ser fornecido por terceiros (os intercessores servem
de  certa  forma  como  equivalentes  em  dinheiro  para  estender  o
princípio da troca); e a forma é a comunicação oral, o que torna mais
evidente  que  alguém  se  aproxima  da  pessoa  como  pessoa,  ao
contrário do que acontece com os pedidos escritos, feitos fora da
rede e carecem de consequências. (LUHMANN, 1998, p. 184)
Stresser  como oriundo de uma família de imigrantes de  Luxemburgo,
não pertencia ao círculo das famílias formadoras, nesse caso podemos supor
como hipótese que julgamos pertinente, o papel intrínseco da Maçonaria, como
vertente aglutinadora de vínculos que resvalam no ambiente fora da própria
organização. Luhmann (1998) prossegue referendando a pertinência desse tipo
de olhar empírico sobre as diversas relações. O papel importante das redes de
relações  vinculadas  a organizações nos permitem também abstrair  diversos
elementos de observação e análise,  ao salientar:
As  redes  de  favores  mútuos  não  conseguem  formar  instituições
próprias.  Eles  operam  ad  hoc,  com  base  em  relações  diádicas,
freqüentemente com mediadores, cuja invocabilidade é garantida, de
novo, ou por conhecimento pessoal ou por outro mediador. Isso torna
as  redes  intangíveis  como  totalidades.  Então  tudo  que  no  plano
institucional são fraquezas, no sistema se torna força. Não é provável
que sejam reformados, organizados ou centralizados. Sua realidade
está em formas independentes de inclusão / exclusão. Quem quer
conseguir algo tem que colaborar. Quem é excluído ou excluído só
pode  levar  uma  existência  privada.  Ao  mesmo  tempo,  as
consequências reconhecíveis de uma exclusão servem como motivo
para  continuar  participando.  O  outro  lado  do  formulário  é  um
componente  indispensável  do  formulário.  E  a  diferenciação  de
prestígio,  influência e aplicabilidade direta ou  indireta  é a maneira
pela qual esse sistema facilita carreiras. Por fim, deve-se notar que o
uso da ilegalidade também pode ser usado neste sistema de rede.
(LUHMANN, 1998, p. 186)
A partir desses elementos teóricos, iremos perseguir afim de apontarmos
essa relação e os diversos vínculos de Stresser com o poder político e como
esses vínculos estavam anteriormente alicerçados dentro da Loja Maçônica, já
que um dos princípios fundamentais dessa organização é a ajuda mútua e o
reconhecimento da fraternidade como valor pétreo entre os seus integrantes
(PIKE, 2008).
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1. 7 STRESSER E A ÓPERA: O SISTEMA DA ARTE
A criação  artística  requer  objetos criados  por  ela  mesma.  Mesmo os
objetos  ditos  comuns  se  observam simplesmente  pelo  que  são,  os  objetos
observados  como  obras  de  arte  se  percebem como objetos  artificiais,  que
foram  criados  por  alguém  e  devem  ser  observados  nessa  relação.  O
observador de uma determinada obra de arte  a  observa como de  segunda
ordem, e o artista, visto isso, cria observando-a como os outros irão observá-la.
Nisso podemos reforçar que a relação de uma determinada obra de arte (no
caso  a  ópera)  guarda  em  si  elementos  que  direcionam  uma  visão  de
observação do artista em como ela irá ser possivelmente observada por uma
outra pessoa. Como um código comunicativo, a obra de arte constitui também
uma  relação  e  poderá  nos  revelar  a  anterior  relação  entre
pessoa/sistema/motivação.  Uma  determinada  obra  de  arte  feita  por  um
determinado  artista  poderá  nos  revelar  inúmeras  relações  como  médium
comunicativo e notadamente um motivo e sentido,  da pessoa e do sistema.
Quando o sistema da Arte se observado via a posição de uma determinada
pessoa em suas relações poderá guardar em si um sentido descortinado de
determinada obra. Ela é uma obra de arte pois está articulada como tal dentro
do sistema da Arte e sua processo comunicativo (Arte e não Arte) e construída
pelos códigos inerentes ao sistema internamente (o sistema atribuirá se é ou
não Arte). No caso da ópera Sidéria, é uma ópera, guarda em sua estrutura
não um amontoado de sons e notas musicais,  mas possui em si  mesma a
estrutura  do  que  o  próprio  sistema  já  definiu  como  arte  e  assim ela  será
observada externamente, ou seja, como uma obra de Arte. 
Se “a função da arte está em oferecer ao mundo uma possibilidade de
observar-se a si mesmo a partir de possibilidades excluídas” (Luhmann, 1997,
p. 291), há uma motivação (autor da obra) para fazê-la e principalmente um
sentido que, sendo comunicativo, o que busca comunicar? O artífice da obra
como  pessoa  poderá nos indicar tais pressupostos em relação a isso.  E se
observarmos  o  sistema  a  partir  dessas  pessoas  observaremos  também  o
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posicionamento  de  determinado  sistema  (Arte).  A  Arte  permite  selecionar
elementos não marcados e manufaturá-los para a criação de uma determinada
memória. O caso da ópera Sidéria insere não só simbolicamente isso como
também  faz  refletir  um  sentido  de  memória  histórica,  recriando  uma
determinada realidade, dentre as diversas possíveis (não marcadas). Gerando
com isso, dentro de um modelo contingente (ambiente do sistema) uma nova
possibilidade de futuro (criação de uma nova memória),  cuja causalidade se
torna uma construção do observador (no caso àquele que recebe o  médium
comunicativo da obra de Arte: a ópera Sidéria): as redes de relacionamento do
autor (pessoa – Stresser) e com isso imbicarmos na motivação e no sentido
que oculta determinada obra de arte e seu sentido. 
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2. STRESSER E A LYRA: A ÓPERA SIDÉRIA
Para  Luhmann  (2006),  há  uma  diferenciação  importante  entre  Arte  e
Sistema  da  Arte.  A  Arte  é  um  meio  de  comunicação  simbolicamente
generalizado,  que  constituem  com  estruturas  particulares  que  asseguram
probabilidades  de  êxito  na  comunicação,  ao  transformar  em  provável  o
improvável  em  um  processo  comunicativo.  São  meios  de  comunicação
simbolicamente generalizados o poder, a verdade científica, o dinheiro, o amor,
a arte e os valores (CORSI, 1996, p. 106). Como a generalização de sentidos
ocorre  para  Luhmann  (2006)  através  de  símbolos,  a  Arte,  e  nesse  caso  a
Ópera, constitui  uma generalização de uma pluralidade de referências como
uma unidade simbólica, constituindo um sólido médium comunicativo, pois seus
interlocutores se acoplam de forma relativamente estável. A identidade desses
interlocutores  é  que  pode  nos  desvelar  mecanismos  de  observação
importantes.  Se a  Ópera  como  Arte  constitui  um médium de comunicação,
estabilizado  entre  os  interlocutores,  ao  analisarmos  a  ópera  no  período
estudado (Curitiba,  inicio do Séc.  XX),  notaremos que tal forma de arte era
muito aceita e imensamente difundida. Ou seja, o médium Arte, pela ópera,
possui seu vigor como médium de uma determinada unidade simbólica. 
As  pessoas  surgem,  então,  através  da  participação  de  seres
humanos  na  comunicação.  Satisfazem  as  necessidades  de
observação,  desde  que  lhes  sejam  atribuídas  consistência  de
opiniões  e  atitudes,  perseverança  de  comportamento,  interesse
próprio calculado em perspectiva etc. Eles não vivem, não pensam;
são  construções  de  comunicação  para  fins  comunicativos.  Devem
sua  unidade  à  autopoiese  do  sistema  social  da  sociedade,  cujo
produto são. Assume-se, a propósito, como contexto de referência,
que as percepções dos sistemas psíquicos podem constituir unidades
identificáveis  baseadas  em  seres  humanos  individuais  (também
baseados em si mesmos). (LUHMANN, 1996, p. 77)
Dessa  forma,  Luhmann nos  indica  que a observação  das  pessoas é
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condição  viável  para  outros  desdobramentos  e  ferramenta  válida  para
identificarmos  outras  possíveis  relações:  Generoso  Marques  (como
incentivador da ópera Sidéria) e Augusto Stresser (compositor da obra de arte
–  Sidéria).  Os  dois,  de  certa  forma,  utilizaram  a  Arte  como  médium
comunicativo – um como incentivador possibilitanto o financiamento monetário,
via dotação de recurso público e o outro como o artífice da obra. Continuando
nossa  observação,  veremos  Generoso  Marques  como  acoplado,  enquanto
sistema psíquico, ao sistema político e, do outro lado, Stresser ao sistema da
Arte.  A sujeição  de  um –  Stresser  –  a  benevolência  do  outro  –  Generoso
Marques – nos permitem observar uma determinada sujeição do sistema da
Arte  ao  sistema  político.  Prosseguindo,  vemos  de  um lado  indivíduos  com
biografias pessoais distintas: Generoso Marques oriundo de tradicional família
e do outro Stresser, oriundo de família imigrante já estabelecida. Deparamos
com a questão de motivação, ou seja, a necessidade de identificar motivações
no sentido de  pessoa  que esses indivíduos possuem atrelados aos sistemas
acima citados.  A relação  pessoa  toma aqui  um corpo estrutural  diretamente
ligado  ao  sistema  em  questão:  Generoso  Marques  –  Sistema  Político  e
Stresser – Sistema da Arte.  A motivação de cada uma dessas  pessoas  nos
fornecerão uma observação relativamente estável da direção comunicativa e
relacional dos dois sistemas em questão. 
O conceito  de motivação também deve ser  adaptado à separação
decisiva entre operações psíquicas e sociais com suas respectivas
estruturas e construções de sistemas. Diremos que as pessoas (não
os seres humanos) possuem um caráter através do qual é possível
regular  quais  motivos  podem  ser  atribuídos,  de  maneira  mais  ou
menos plausível. (...) A simbologia pessoa / razão confere ao sistema
social  uma  combinação  entre  continuidade  e  descontinuidade,  ou
seja,  a  possibilidade  de  transformações  limitadas  e  controláveis..
(LUHMANN, 1996, p. 88-89)
Ao  relacionarmos  pessoa/sistema podemos  observar  duplamente  a
motivação pessoal e ao mesmo tempo a forma adotada pelo sistema em suas
operações comunicativas (Político e Arte). Seria impossível descortinar um ser
humano  em  sua  integralidade  psíquica  (não  lemos  pensamentos)  e  muito
51
menos  de  seres  humanos  já  falecidos;  mas  podemos  observar  uma  certa
estabilidade comunicativa se utilizarmos o trinômio pessoa/sistema/motivação.
O recorte biográfico de determinado indivíduo pelas operações comunicativas
dele enquanto  pessoa  – conceito limite da expressão comunicativa individual
dentro  do  sistema  social  –  nos  descortina  observar  o  posicionamento
comunicativo e motivacional de determinado sistema em relação a si mesmo
(sua autopoiesis e sua estrutura dinâmica) e também em relação comunicativa
e  posicional  com  outros  sistemas  e  ao  mesmo  tempo   qual  o  sentido
comunicativo desses sistemas acoplados em função a um código comunicativo
(nesse caso a ópera Sidéria). Com essa construção ferramental abrimos novas
possibilidades de observar determinada obra de arte e seu sentido.
2.1 A ARTE
A Arte é antes de tudo uma dinamizadora de idéias (GUYAU, 2009, p.
168)  e  para Luhmann (2005)  a  Arte  possibilita  novas  criações  de futuro.  É
através  da  Arte  que  a  sociedade em si  repensa suas ontologias  e  que  ao
mesmo  tempo  constrói  através  dela  novos  significados,  ora  estabelecendo
outros cânones ou visões de mundo, ora rearticulando novos conceitos sobre
essa mesma forma de ver o mundo. Por  isso a Arte também é um veículo
importante  para  a  formação do  pensamento,  ou  como forma  de  referendar
determinados  padrões  de  unidade,  dentro  da  relação  entre
memória/esquecimento/recordação. 
Os  romances  históricos  muitas  vezes  são  formas  de  observação  de
segunda  ordem,  ou  observações  de  observações  que  recontam  uma
determinada visão de mundo sobre um padrão previamente estabelecido por
sistemas que acoplados à Arte, determinam nessa seu foco de funcionalidade.
Isso notamos na relação entre a Arte e a Política, presente e na subordinação
da Arte a esse sistema, através de redes de ligações e benefícios, ou mesmo
de formas de financiamento ou viabilização de diversas peças artísticas, com
funções às vezes não notoriamente observadas.
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Portanto,  a  obra  de  arte  cria  sua  própria  realidade  diferente  da
realidade usual. Apesar de toda a perceptibilidade e toda a realidade
particular ali localizada, a arte cria uma realidade, segundo o sentido,
imaginária e ficcional. (LUHMANN, 2005, p. 236)
É a partir da criação dessa realidade, mediante elementos contingentes
de sentido que permite a Arte acoplar a outros sistemas e muitas das vezes
ceder  a  sua  autonomia  para  esses  mesmos  sistemas (como o  Político).  É
através dessa realidade criada que a Arte recompõe um sentido, enviesado em
si mesmo por sentidos próprios não inerentes ao sistema. O paradoxo da Arte
portanto  também  reside  que,  ao  criar  uma  realidade,  ao  observador  essa
realidade é uma realidade criada (encenada, como o caso da ópera) mas que
utiliza dos elementos simbólicos para tangenciar a real do ficcional, recontando,
dando um novo sentido criado a um fato histórico, com finalidades externas a
ela mesma, como é o caso da Arte como propaganda política. Nesse caso a
relação tende a ser menos favorável, pois está notório que tal fato possui um
sentido – propaganda – sendo portanto mais útil quando a Arte, ao criar-se, não
deixe isso de forma tão notória, necessitando portanto de outras ferramentas
de observação para encontrar as diversas ligações que possam consubstanciar
essa relação aparentemente oculta entre a Arte e a Política.
Graças a essas diferenciações, ao distinguir  entre realidade real  e
ficcional  (ou  figurativa),  pode  haver  algo como um relacionamento
com  a  realidade,  ao  qual  a  arte  tentará  se  referir  de  diferentes
maneiras: imitando a realidade mostrando o que ela não oferece por
si  só  -  por  exemplo,  suas  formas  essenciais,  suas  idéias,  sua
perfeição divina; criticando-o no que não admite de bom grado: suas
inadequações,  seu  domínio  das  'classes',  sua  orientação
exclusivamente  comercial  ou  afirmando-o  graças  à  representação
que é  alcançada (e  alcançada  tão  bem),  que  se torna  um prazer
produzir o obra de arte e contemplá-la. (LUHMANN, 2005, p. 238)
Para  Luhmann (2005),  se  percebe  um objeto  como  obra  de  arte  ao
distingui-lo  dos  objetos  naturais,  quando  nele  se  reconhece  também  o
resultado de ação de alguém e, enquanto tal há uma determinada forma de
53
artificialidade.  A obra  de  arte  possui  algo  surpreendente  que  não  pode  ser
explicado  simplesmente  como  casualidade  e  nesse  instante  atribuiu-se  a
questão de sentido e finalidade. Porém a Arte possui um fim em si mesma, já
que o antigo código diferenciador do sistema da Arte (feio/belo) já não se aplica
para diferenciar o que é ou não é uma obra de Arte. A obra de Arte portanto
realiza  uma realidade  própria  a  si  mesma (fictícia  ou  imaginária)  e  que  se
distingue da realidade atual. As inovações no campo da arte sempre se dão por
estruturas internas a própria Arte. Luhmann ( 1996, p. 24) reafirma que a Arte
estabelece  um acoplamento  estrutural  entre  o  sistema  de  consciência  e  o
sistema  de  comunicação  evitando  recorrer  a  linguagem.  Novamente
retomamos  aqui  a  unidade  desse  médium  comunicativo  como  sistema
comunicativo simbolicamente generalizado. A obra de arte, como uma ópera,
por exemplo, possui em si mesma uma autodescrição que a situa como arte,
dentro  de  próprios  referenciais  internos  a  ela  própria.  Há  um  continuum
histórico (memória) e de consciência (receptor) que a insere como obra de arte
por ela mesma.
2.2  SIDÉRIA E A ÓPERA NO PARANÁ 
A  música  erudita  no  Paraná,  atravessou  inúmeros  fatores  sociais,
políticos  e  econômicos,  principalmente  no  período  compreendido  desde  o
registro do primeiro piano (1851), item esse contido no arrolamento feito acerca
do inventário do primeiro prefeito de Curitiba, Dr. José Borges de Macedo -
maçom, até o final das atividades da Sociedade Teatral Renascença, com a
morte  de  seu  orientador,  Salvador  de  Ferrante,  em  1935,  mesma  data  da
demolição do Teatro Guairá.
No que se refere ao canto lírico e no gênero operístico, encontramos
alguns fatores importantes para a disseminação de tantos ‘centros culturais’: os
diversos grupos étnicos, mais notadamente os italianos e alemães. A ópera foi
um gênero importantíssimo para a construção da identidade nacional dessas
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recentes nações unificadas (1870). O traço cultural do povo germânico, antes
mesmo de todo o processo de unificação política e econômica se deu com a
figura de Richard Wagner, ocorrendo fato análogo com o povo da península
itálica. Na Itália, a música e as óperas de Verdi foram fundamentais não só
para  a  construção  da  identidade  cultural  mas  também  com  significantes
reflexos  no  campo político  e  social  (p.ex.  a  ópera  NABUCO, cujo  coro “Va
Piensiero” até hoje é um segundo hino pátrio para os italianos).
De Paranaguá músicos e compositores tais como o  Tenente-Coronel Dr.
João Manuel da Cunha e o Major Bento Antônio de Menezes, cujo velório foi
demonstrativo de apreço pelos seus alunos das Belas Artes. 
Figura 3 Major Bento Antônio de Menezes
Outro compositor que se transfere para Curitiba nos idos de 1854 é o
músico João Manuel da Cunha, bem como de Morretes era lembrado um dos
grandes professores de piano, o Professor Ângelo Martins Ferreira.
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Figura 4 Ângelo Martins Ferreira
Nota-se nesse período, até os idos de 1900 que as casas de família e os
Clubes  Sociais  e  Literários  eram o foco  da  música  em Curitiba.  Dentre  as
famílias destacam-se: Itiberê da Cunha, Menezes, Monteiro, Diniz, Assumpção
e  os  de  origem  germânica  como  os  Glaser,  os  Stresser,  Hauer,  Hertel,
Menssing, Haupt, mantendo inclusive pequenas orquestras familiares.
Nas Sociedades Musicais e de Canto Lírico se concentram grande parte
da cultura do período. O Clube Curitibano, fundado em 1882, funda em 1893 o
‘Grêmio Musical Carlos Gomes” com orquestra própria que executou em 1896
a  sinfonia  da  ópera  “O  Guarani”  do  compositor  pátrio  Carlos  Gomes  em
homenagem póstuma. Destaca-se também o maestro Alberto Monteiro e Adolfo
Corradi,  do antigo Lyceu de Curityba. A Sociedade Saengerbaund,  de 1884,
originária  do  Germânia  (1869)  e  do  Concórdia  (1873).  A   Sociedade
Handwerker  (1894)  e  a  Thalia  de  1882.  Todas  elas  cultivavam  os  sarais
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literários e a música e o canto lírico.
Figura 5 Homenagens à Carlos Gomes
Haviam também locais como o Passeio Público, inaugurado em 1886 e
o Clube Curitibano, já citado. A “União Curitybana”  lança em 1874 a pedra
fundamental do Theatro São Theodoro (ALMANAK, 1877, p. 101), situado ao
lado da atual Biblioteca Pública do Paraná,  onde jovens artistas, bacharéis,
escritores  e  músicos  se  envolviam em saraus  e  declamação  de  poemas e
textos literários. Foi nesse mesmo ano de 1886 que visita a capital a primeira
companhia de operetas: a Companhia Souza Bastos. 
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Figura 6 Companhia artística Souza Bastos
Em ampla reportagem encontrada no jornal  ‘Dezenove de Dezembro’
desse  mesmo ano  (1886  a  1890)  se  assinalam todos  os  grandes  eventos
culturais desse período.
A presença  da  música  erudita  e  do  canto  se  fez  presente  desde  a
metade do Século XIX, a exemplo da presença do compositor da peça “Artinha
Musical”,  Ricardo Pereira do Nascimento, que foi  encarregado da escola de
música e coral em 1857. 
Figura 7 Ricardo Pereira do Nascimento
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Já entramos no século XX e com ele a difusão das novas invenções tais
como o fonógrapho e o gramophone. O surgimento da Casa Edison no Rio de
Janeiro e prensa de discos no Brasil. Pelos registros, constamos que o primeiro
invento de Edison chega a capital em 1893, noticiado pelo jornal “A República”,
de posse de Horácio  Fagundes.  Nesse tempo,  ‘as maravilhosas invenções’
poderiam ser adquiridas pela Casa Hertel. Já nesse tempo temos a presença
da família Essenfelder que em 1909 funda a tradicional “‘Fabrica de Pianos
Essenfelder”.
Figura 8 Fábrica de Pianos Essenfelder
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Espaços populares se ampliam, sendo a música erudita, o fonographo e
o canto se fundindo com a arte do cinematrographo, encontrando no parque de
diversões Coliseu (1902 a 1912)  o mais importante espaço para a fusão das
artes e do divertimento dos curitibanos.
Pelos jornais da época constatamos a grande presença das companhias
de óperas e operetas, no agora remodelado Teatro São Theodoro que se passa
a chamar Teatro Guayra em 1900. Músicos locais se agregam às Companhias
sendo  as  mais  lembradas  as  Companhias  de  Clara  Weiss  e  Lea  Candini.
Dentre  os  músicos  e  compositores  desse  período  podemos  citar  Francisco
Rodrigues  Marques,  Adolfo  Corradi,  Carlos  Goudard,  Remo  de  Persis,
Ludovico  Zeyer  e  um dos  mais  importantes:  Léo  Kessler  (maçom,  vindo  a
falecer  em Itajaí,  vítima de  depressão e conseqüente  suicídio,  nos  idos  de
1920). 
Após  a  ópera  Sidéria  tivemos  músicos  como  Benedito  Nicolau  dos
Santos  e  o  professor  Luiz  da  Silva  Bastos,  que  realizou  inúmeras
orquestrações de operetas incluindo como sua produção dramática a “Colcha
de Retalhos”, “O Diabo em Curitiba” e “Curitiba em Cinematographia”. Sua obra
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incompleta foi o drama lírico em três atos, “Canto de Natal” de 1933.
Benedito Nicolau dos Santos foi outro importante compositor, tendo em
suas obras operetas e peças teatrais dentre elas “Vovozinha” (1913), a opereta
infantil “Rosa Vermelha”, “Marumby” e “Pequena Cantora”.  Contemporâneo a
esse período temos também a Escola de Mariano de Lima e o Conservatório
de Paulo Assumpção. O conservatório de Léo Kessler contava com expoentes
da música  erudita,  sendo  ele também o compositor  da “Marcha Triunfal”,  a
“Cantata” (à Brasílio Itiberê) e a ópera “Papilio Innocentia”, baseada na obra de
Taunay, com libreto de Emiliano Perneta.
Nesse período iremos encontrar as “Horas de Arte” do Teatro Guayra,
com recitais de jovens músicos, e uma mescla de poetas e oradores nas tardes
de domingo. A música erudita e o canto foram transmitidas de geração em
geração.  Dos  primeiros  imigrantes  que  aqui  chegaram,  trazendo  em  sua
bagagem uma cultura musical voltada ao folclore e a música erudita e a ópera,
forjadas entre os pinheiros de araucária, aos meios familiares passando pelos
Clubes e as orquestras, transformando esse período em um dos mais fecundos
da música, não só curitibana ou paranaense, mas também brasileira.
Figura 9 Horas de Artes
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Conforme atesta Oliveira (2000) se estabeleceu uma classe dominante
no Paraná cuja Emancipação do Estado no ano de 1853 gestou. Tal  classe
dominante como uma totalidade concreta também se apresenta como grupos
familiares presentes em diversas modalidades de poder e domínio social.  A
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presença  ampla  do  gênero  Lírico  como  forma  privilegiada  de  Arte  nesse
período poderá também nos fornecer, através de seus incentivadores, artistas e
também ambientes  (p.  ex.  Clube  Curitibano)  uma  profícua  relação  entre  a
Ópera, a Classe Dominante e o motivo pelo qual especificamente esse gênero
de Arte tanto se destacou a frente de outros, tais como a pintura, escultura ou
mesmo a literatura. Mesmo a literatura estava imbricada com a Ópera, através
do  Libretto,  como o  exemplo  da  Ópera  “Papilio  Innocentia”  cujo  libretto  foi
escrito por Emiliano Perneta. 
Em diversos  periódicos do  período  também é notória  a  presença  de
famílias  importantes  operando  a  formação  de  centros  culturais,  do  gênero
Lírico,  como as  “Horas  de Arte”.   Exemplo  disso  é  encontrado  no jornal  A
República,  de  4  de  agosto  de  1914,  onde  consta  “o  programma  para  o
concerto” organizado pela “Horas de Arte” no salão da  Associação Comercial
do Paraná, cujos empresários presentes em sua formação em grande maioria
eram descendentes das principais famílias proprietárias do século XVIII e XIX,
conforme Oliveira (2006). 
O mais  singular  e  importante  evento  desse  período  certamente foi  a
apresentação da ópera “Sidéria”, com música de Augusto Stresser, regência de
Leo Kessler com libreto do poeta Jayme Ballão. Incentivado por Leo Kessler
leva a contento sua opus mater. A ópera Sidéria, levada aos palcos no dia 03
de maio de 1912, no antigo Teatro Guayra, na cidade de Curitiba, é tida hoje
com a mais importante obra operística paranaense. Ambientada no período da
Revolução  Federalista  (1893),  retrata  um amor  proibido entre  ‘maragatos’ e
‘pica-paus’, representados Thylde e Alceu, tal qual um Romeu e Julieta que se
passa nesse período. O interessante dessa obra é o fato de nela conter uma
visão  predominante  de  unidade,  buscada após  a  Revolução  Federalista.  O
amor dos dois personagens, de grupos antagônicos, o puro sentimentalismo
desse  ato,  transfigura  portanto  em  uma  forma  comovente  de  reescrita  do
passado, tal como especifica Luhmann em seu conceito de Memória (unidade
da diferença entre esquecer/recordar),  estabelecendo a paz entre os grupos
rivais. A  ópera Sidéria configura ao mesmo tempo i) a presença e inserção do
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imigrante (Stresser, Ballão e Kessler), pois são eles os artífices dessa obra; ii) a
partir  de uma história  comovente entre dois  personagens,  de grupos rivais,
estabelecer de certa forma uma Idéia de um novo Paraná, de uma unidade; e
iii)  inserir  já  os  elementos  simbólicos  do  que  mais  tarde  foi  denominado
Paranismo, presente já no libretto da ópera Sidéria. A situação do imigrante e
das famílias aqui já estabelecidas era difícil, bem como salienta Bega (2001, p.
106) e a Maçonaria, como organização foi um fator de integração e no campo
artístico, a ópera Sidéria, de certa forma, reflete essa presença, 
A relação presente  entre a Arte, Stresser, a Maçonaria e como a Arte
subordinava-se a questão política pode ser demonstrada nessa relação entre
Stresser e Generoso Marques e como se deu a proteção deste último para a
montagem da ópera. Há um sentido motivacional que reflete ao mesmo tempo
a motivação desses individuos enquanto pessoas elencadas aos seus sistemas
(Arte e Política). Nisso a análise do roteiro da ópera (escrito por Ballão) guarda
em si elementos de uma história (memória e espaços não marcados) que a
Arte,  como  meio  de  comunicação  simbolicamente  generalizado  pode  ser
portador. Luhmann trata das diferentes temporalidades sistêmicas, ou seja, por
que  a  Arte  sendo um sistema mundial  (Welt)  pode  ter  dimensões diversas
regionalmente.  Isso define o motivo da ópera Sidéria ter sido dentro de um
modelo operístico (musical  e mesmo historiográfico)  diferente do que era já
praticado na Europa, se comparada a óperas do seu período (1912). 
A importância do libretto na ópera e no caso de Sidéria, a relação dos
elementos presentes nesse libretto que refletem já elementos que se darão no
Paranismo e já presentes também nos elementos literários do período (BEGA,
2001). 
ACTO I
A scena representa de um lado a casa de Sidéria, situada no campo;
de outro lado o jardim, e ao fundo uma paisagem com pinheiros.




Lá fora A guerra recrudesce E vidas mil devora... Irmãos se batem
contra  Irmãos,  na  guerra  atroz...  A  honra  sucumbe;  a  vida
Está nas mãos do algoz... (BALLÃO, 1912)
O  história  se  passa  no  período  da  Revolução  de  1893.  No   libreto
encontramos também no primeiro ato:
SERENATA
Dedilho a minha Lyra em honra ao meu amor / Seguindo a minha
amante, / Irei onde ella for.../ A dama de meus olhos / A mim não quer
olhar: / Seus mimos são avaros / P’ra quem lh’os supplicar / Dedilho
a  minha  Lyra  (etc)  /  Eu  digo  à  mina  amada  /  Não  queira  assim
zombar, / Castigo não merece / Quem soffre por amar...  (BALLÃO,
1912)
Já no inicio da ópera encontramos tanto os elementos simbólicos que
gestará o Paranismo (BEGA, 2001) e, ao mesmo tempo, o gênero da qual a
obra  de  Stresser  se  aplica  (Romantismo,  ou  seja,  está  coerente  com  os
elementos  internos  do  Sistema  da  Arte)  e  também  o  sentido  de  unidade,
necessária  para  a  consolidação  do  Paraná  naquele  período:  “E  vidas  mil
devora...  Irmãos  se  batem contra  Irmãos,  na guerra  atroz...”  (Ballão  1912).
Durante oito apresentações seguidas a ópera se consolidou como a coroação
de toda  uma trajetória  envolta  na  paixão  pela  música  erudita  e  pelo  canto
operístico, tendo  Marietta Bezerra, Josepha Correia de Freitas e Jorge Leitner
nos papéis principais.
Interessante  notar  também que Jayme Ballão  também era  maçom e
membro da mesma Loja que Stresser e ao dizer que “Irmãos se batem contra
Irmãos”  aponta,  para  o  presente  (1912)  uma  releitura  da  Revolução
Federalista. Nesse caso a ópera também, elemento de unidade para italianos
(Verdi) e alemães (Wagner) é o modelo escolhido para também se buscar uma
pretensa unidade de identidade no  Paraná.  Curitiba  contou,  nesse período,
desde os anos de 1890, como um dos principais pólos operísticos do sul do
Brasil, contando inclusive com nove centros de canto lírico, presentes tanto no
Clube Concórdia como no Clube Curitibano. A ópera e o canto lírico no Paraná
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era extremamente significativo como parte  de uma cultura,  notadamente de
imigrantes alemães, como italianos. 
Os Clubes possuíam importância significativa tanto para o lazer como
para  as  diversas  manifestações  culturais  e  mesmo  políticas  da  cidade  de
Curitiba na virada  do Séc.  XIX,  conforme  Pastre  (2006).   A exemplo  disso
temos o Clube Teuto Brasileiro (atual Duque de Caxias) e o Handwerker (atual
Rio  Branco),  e  um  dos  mais  importantes,  o  Deutscher  Sägerbund  (atual
Concórdia) como lugar privilegiado para o teatro e a literatura, declamação de
poesia  e  sessões  lítero-musicais  e  mesmo  discussões  políticas  e  reuniões
sociais.
Outra  área  privilegiada do  lazer  curitibano  era  representada  pelos
clubes: recreativos, beneficentes, esportivos, ginásticos ou musicais.
Espalhavam-se pela cidade, em função, inclusive, da forte tendência
do  imigrante  alemão  às  atividades  associativas.  Entre  os  clubes
alemães  da  época  havia  o  Thalia,  O  Deutscher  Sägerbund (atual
Concórdia), o Teuto Brasileiro (atual Duque de Caxias), o Handwerker
(atual Rio Branco) e outros. Havia o clube polonês, a Sociedade de
Educação Física Juventus, os italianos, a Sociedade Dante Alighieri e
a  Sociedade  Garibaldi,  o  ucraniano,  a  Sociedade  dos  Amigos  da
Cultura  Ucraína,  o  francês,  a  Sociedade  Gauloise,  o  Cassino
Curitibano, os grêmios femininos como a das Violetas e o Bouquet, o
Clube Curitibano da elite curitibana e muitos outros. (PASTRE, 2009,
p.65)
O presente Capitulo  irá analisar os elementos da ópera Sidéria (libreto) sob a
ótica  do  ambiente  artístico,  e  demonstrar  que  o  ambiente  cultural  daquele
período foi extremamente favorável a esse tipo de arte (ópera). Base teórica:
Elias.
2.3  AUGUSTO STRESSER
Na esquina  das  antigas  ruas  da  Carioca,  hoje  Rua Riachuelo  e  dos
Alemães, atual Rua 13 de Maio, do ano de 1871, no mês já invernal de junho,
aos 18 dias, nascia Augusto Stresser. Descendente de alemães encarna toda
uma trajetória eivada em uma Curitiba das etnias, não só europeias. Em fins de
1828 e inicio de 1829, Rio Negro recebe suas primeiras famílias alemãs. Um
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misto que emerge também da necessidade de ocupação de terras por parte da
Coroa, frente a um solo aparentemente fértil.  Das inúmeras famílias alemãs,
podemos citar os Mader, Müller, Becker, Pletz, Grein, Schleder, Stresser, dentre
tantos  outros.  Em  1833  chega  a  Curitiba  o  primeiro  casal  de  imigrantes
alemães: Michael Müller e Anna Kranz.
Em 1828, parte de Luxemburgo para o Brasil o casal Johann Stresser e
Susanne Maria Reither. Johann nasceu em Detzen-Trier, sul da Alemanha, em
9 de fevereiro de 1788 e Susanne Maria era natural de Walferding, no Grão-
Ducado de Luxemburgo onde nasce, em 1785. A ilustração desse processo
imigratório  pode  ser  visto  de  forma  muito  bem ilustrada  por  João  Augusto
Stresser em depoimento transcrito.
“Em  2  de  abril  de  1828,  Johann  Stresser  e  sua  família  obtiveram
passaportes na cidade portuária de Bremen, com visto de saída assinado por
um membro da família Gaertner, pelo Governo do Reino da Prússia. Em 30 de
junho  de  1828,  partiram  do  porto  de  Bremen  pelo  navio  veleiro  “Charlotte
Louise”, comandado pelo capitão Hermann Wessels, com destino ao Rio de
Janeiro, onde chegaram em 2 de outubro de 1828. Dali seguiram para a cidade
de  Paranaguá,  no  navio  americano  “Otter”,  comandado  pelo  capitão  R.
Scathcart, tendo chegado em 7 de dezembro de 1828. De Paranaguá, viajando
por terra, a pé e em carroças, seguiram pelo Caminho do Itaupava, passando
por Morretes, Porto de Cima, Curitiba e Vila Nova do Príncipe (Lapa), tendo
chegado a Rio Negro em 19 de fevereiro de 1829. Theodoro Stresser, pai de
Augusto, nasceu em Walferding, Luxemburgo, em 3 de abril de 1825, tendo
chegado ao Brasil, com os pais Johann e Susanne, com apenas 3 anos de
idade. Já em Curitiba, casou-se com Izabel Pletz em 23 de janeiro de 1847,
nascida na Colônia do Rio Negro em 8 de fevereiro de 1830. O casal teve sete
filhos:  Maria do Pilar,  Leopoldina,  José Theodoro,  João Augusto,  Francisca,
Guilhermina e Augusto, compositor da ópera Sidéria.”
Theodoro  se  estabeleceu  em Guarapuava,  montando sociedade com
seu cunhado Felippe Pletz. Ali permaneceu até a instalação da Província do
Paraná, ocasião em que retornou a Curitiba para se estabelecer na esquina
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das  ruas  Riachuelo  com  a  13  de  Maio,  com  casa  própria  de  ferragens,
fazendas e armarinhos. Um membro da família Schleder se tornou sócio seu
sócio no comércio, atividade à qual Thedoro se dedicou de 1847 a 1875.
Figura 10 : Chácara. Theodoro Stresser e família
Os  colonos  que  saíram  de  Rio  Negro  para  Curitiba,  na  esteira  de
Michael Müller e Anna Krantz, foram os primeiros chacareiros de procedência
alemã. Estabelecidos nos arredores, sua principal ocupação era a de abastecer
Curitiba de lenha, leite, manteiga, galinhas, ovos, verduras e frutas. Alguns se
tornaram  carroceiros,  outros  exploravam  terrenos,  retirando-lhes  o  saibro,
pedras  e  areia.  A  Grande  Curitiba  estava  dividida  em  loteamentos,
correspondentes a uma área para cada família. Era no Bacacheri, direção da
Estrada da Graciosa, que ficava a chácara de Theodoro Stresser.
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Com a entrega da Estrada da Graciosa em trânsito, desenvolveram-se
indústrias e maiores negócios em Curitiba, como ferrarias, curtumes, selarias,
fundições, serralherias e fabricação de carroças. Neste contexto, foi em 1870
que Theodoro Stresser começou a construção de uma olaria  no Bacacheri,
passando a ser o primeiro fabricante de telhas.
Figura 11 Fábrica de telhas de Theodoro Stresser
Augusto Stresser,  curitibano de 1871, nasceu prematuro de 8 meses,
sendo difícil a seus pais a sua criação. Viveu até os 48 anos, tendo falecido em
18 de novembro de 1918, vitima da Gripe Espanhola. Foram seus padrinhos de
batismo João Ernesto  Kiliam e Benedicta  Osorio Kiliam,  residentes em São
José dos Pinhais. 
No ginásio, entre os colegas, nomes como Affonso Camargo, Ivo Affonso
da Costa, Antônio Augusto de Carvalho. Nos intervalos dos períodos de estudo,
Augusto  sempre  pintava e  desenhava.  Começava já  então a  manifestar  os
pendores para as belas artes. Aos 8 anos se interessou por música e fotografia
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e,  em  pouco  tempo,  manejava  uma  flauta,  que  ganhara  do  irmão  José
Theodoro Stresser.
Nos idos de 1880, ao sair a passeio pelos arredores da olaria, numa
tarde de domingo ensolarada, Augusto notou, sob os pinheiros que haviam no
açude do Bacacheri, um homem sentado, pintando a vista do lado e da casad o
então proprietário Jabob Hey. Era Elpínice Torine, que se ofereceu para dar
aulas de pintura a Augusto, diante de seu interesse, em sua ateliê em Curitiba.
Com o consentimento dos pais, Augusto se mudou para a casa de uma tia,
Mariana  Schleder,  no centro  de  Curitiba,  passando a receber  de  Torine  as
primeiras lições de pintura.
Seu primeiro quadro a óleo, uma paisagem, foi cópia  de um que existia
na sala de visitas da família de Ricardo Negrão. Quanto à escultura, era hábito
de Augusto, em parceria com Sylvio Schleder, passear no Bacacheri a moldar
figurinhas com o barro da olaria. Muitos bustos humanos e figuras de animais
foram encontrados em meio aos tijolos que secavam nas prateleiras da olaria.
Entre essas peças, um busto de Benjamin Constant feito por Sylvio e outros
dois: um de Couto Richa e um de Verdi, estes feitos por Stresser.
Augusto  Stresser,  na  ausência  do  mestre  de  pintura,  passou  a  se
dedicar ao desenho, ingressando na litografia então recentemente instalada em
Curitiba pelo Barão do Serro Azul e dirigida por Narciso Filgueira. Ali trabalhou
por mais de um ano sem ordenado, como gravador. Foi no porão da oficina que
Augusto  desenhou  seu  primeiro  trabalho  a  crayon,  em 1889,  na  forma  de
alegoria à Proclamação da República, estampada na primeira página do jornal
XV de  Novembro,  de  propriedade  de  Narciso  Filgueira.  Também a  crayon,
Augusto publicou o retrato de um escritor português, Camilo Castello Branco,
exposto na vitrina de um das lojas de Silveira Netto. Em parceria com este
último, publicou um jornal ilustrado e de crítica, denominado “O Guarany”, onde
estampou diversos trabalhos de valor artístico. Em 1891, aos 21 anos, Augusto
era o dirigente de “O Guarany”, que assim foi batizado em homenagem a José
de  Alencar,  cujo  romance  inspiraria  Carlos  Gomes  a  compor  a  ópera  “O
Guarany”.  Carlos  Gomes  foi  um  dos  mais  retratados  crayon  por  Augusto
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Stresser,  n”O  Guarany”,  que  também  publicou  retratos  feitos  por  ele  de
personalidades como Robert Koch, José de Alencar, Couto Rocha, Abílio Cézar
Borges,  o Marechal Deodoro,  Silva Jardim, Tiradentes e o Visconde do Rio
Branco.
Figura 12 : “O Guarany”
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Augusto Stresser estudou pintura, escultura e música no Conservatório
de Belas Artes, instalado em Curitiba por Paulo Assumpção. Em suas primeiras
tentativas  de  pinturas  a  óleo,  Augusto  produziu  a  tela  “Pôr  do  Sol”,  hoje
inexistente. Seu primeiro trabalho oficial foi “A Torre de Belém”, de merecimento
conforme  a  crítica  especializada  da  época.  Já  no  Conservatório,  pintou  o
quadro a óleo “A Gitana”, que esteve exposto ao público e mereceu referências
elogiosas dos jornais “O Dezenove de Dezembro” e “Provincia do Paraná”. 
Figura 13 Exposição pintura Augusto Stresser
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FONTE: Hemeroteca da Biblioteca Nacional
Em outubro de 1902, Augusto Stresser expôs um quadro retratando, de
corpo inteiro, Trajano Reis com as insígnias de Grão-Mestre da Maçonaria do
Paraná,  da  qual  também  era  adepto,  cultivando  o  ocultismo  científico  e
seguindo sistematicamente as teorias, pondo-as em prática em todos os seus
atos.
Figura 14 Trajano Reis. Pintura de Augusto Stresser
FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2018)
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Em 10  de  agosto  de  1903,  quando  foram abertos  pelo  Governo  do
Estado os festejos comemorativos ao ‘cincoentenário’ da Elevação do Paraná a
Província, Augusto andava pelos caminhos da ourivesaria. Foi ele o autor do
desenho da medalha comemorativa ao evento, sendo o primeiro colocado no
concurso para tal, realizado pelo Governo do Estado. Na exposição de Alfredo
Andersen, realizada em Curitiba em 1905, Augusto expôs quatro estudos: os
bustos de Apolo e de Vênus e dois ornamentos arquitetônicos que a família
Stresser até hoje preserva.
Cultor que foi das Belas Artes, Augusto Stresser fez também incursões
pelo jornalismo doutrinário,  pela arte fotográfica e pela poesia.  Na antologia
paranaense é destacado em seu soneto, “Primavera”, dedicado a Silveira Netto
por volta de 1908.
Augusto Stresser casou-se com Ernestina Gaertner, natural de Curitiba,
filha do casal de alemães Wilhelm Gaertner e Ernestina Kalckmann. Tiveram,
Augusto  e  Ernestina,  oito  filhos:  Cecília,  casada  com  Gustavo  Kopp;  Ary,
casado com Annita Wendt; Zuleika, casada com Renê Correia de Souza Pinto;
Adherbal,  casado  com  Mercedes  Sanson;  Sidéria,  casada  com  Estanislau
Grabowski;  Gastão,  casado com Maria  Vitalina Moro;  Guiomar,  casada com
Nelson Cominese da Rocha e Milton, casado com Rosette do Nascimento.
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Figura 15 Augusto Stresser e Ernestina, com os filhos  Adherbal, Cecilia, Sideria, Zuleika, e Ary
em foto do inicio do século XX
Profissionalmente, Augusto se dedicou desde jovem à Fazendo Pública,
cuja escala hierárquica percorreu desde a função de praticante de tesouraria
até o cargo de contador fiscal do Paraná, tendo assumido, por várias vezes, o
de Delegado Fiscal.
Jovem ainda,  casado e com bom emprego público,  Augusto  Stresser
poderia sentir-se plenamente realizado. Mas seu espírito inquieto reclamava
algo mais. Daí seu empenho pelo Grêmio Musical Carlos Gomes, criado em
Curitiba no dia 28 de maio de 1893. Seus fundadores foram, além de Augusto
Stresser,  Alberto  Monteiro,  Antenor  Monteiro,  Álvaro  Barbosa,  Alberto
Leschaud,  Athanazio  Leal,  Annibal  Requião,  Bellarmino  Vieira,  Frederico
Lange, Gabriel Monteiro e Gabriel Ribeiro. A sede social foi logo instalada em
uma sala de aula de um prédio da Rua Riachuelo, de propriedade do professor
alemão Krueckmann, espaço onde mal cabiam 10 pessoas. A exiguidade do
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ambiente estava diretamente ligada à dos meios financeiros mas, apesar da
escassa falta de recursos, os fundadores levaram adiante da ideia. 
Figura 16 Grêmio Musical Carlos Gomes. Diretoria. Augusto Stresser
Com alguns músicos, foi criada a Orquestra do Grêmio, Em 6 de março
de 1896 foi  levada à cena a revista  musicada paranaense “Lord Bung”,  de
autoria  do  literato  Doutor  Claudino  dos  Santos  e  musicada  por  Alberto
Monteiro,  A parte musical foi  confiada à Orquestra do Grêmio,  tendo sido a
peça  representada  várias  vezes,  com  êxito  que  ajudou  a  consolidar  a
existência  do  próprio  Grêmio.  Em  setembro  de  1896  foram  prestadas
homenagens ao compositor  Carlos Gomes,  in memoriam.  Tais  homenagens
começaram com Missa de Réquiem na Catedral Metropolitana de Curitiba, sob
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a  regência  do  professor  Bento  de  Menezes.  Por  honras  funerais,  foram
providenciados vários atos civis e militares e, à noite, no antigo Salão Hauer,
houve  sessão  solene  na  qual  foi  orador  o  doutor  Claudino  dos  Santos.  A
orquestra do Grêmio executou a sinfonia de “O Guarany” e o elogio a Carlos
Gomes de autoria do doutor Brasilio Itiberê da Cunha, compositor e pianista
que, durante longo tempo, foi ministro do Brasil na Alemanha.
Augusto Stresser tocava flauta e contrabaixo e foi um dos componentes
da  Orquestra  da  Catedral.  Essa  sua  paixão  pela  música  fez  com que  ele
acalentasse  um  sonho  –  compor  uma  ópera  genuinamente  paranaense.
Juntamente  com seu primo e Irmão de  maçônaria  -   Jayme Ballão,  veio  a
música e o libretto: uma composição de amor poética, formada por um único
ato.  Depois  de  musicada,  Jayme  e  Augusto  decidiram,  então,  aumentar  o
número de versos, compondo assim o segundo ato, que formaria sua ópera.
Depois de prontos os dois atos, surge o problema da orquestração, uma
vez que não havia pessoal habilitado em Curitiba. Em 1911 chega a Curitiba a
Companhia de Óperetas Alemã Papke, regida pelo maestro Léo Kessler, e que
iria apresentar-se no antigo Theatro Guayra. Depois dessas apresentações, a
Companhia  dissolveu-se  tendo,  no  entanto,  Léo  Kessler  preferido  ficar  em
Curitiba.  Foi  desta  forma que,  através  de  Carlos  Frank,  também músico,  o
maestro tomou conhecimento do trabalho idealizado por Augusto Stresser e
Jayme Ballão. Decidiu portanto executar a orquestração, sendo assim, sugeriu
algumas alterações, bem como o acréscimo de mais um ato. Finalmente após
dois anos de trabalho, a ópera “Sidéria”, nome que homenageava a filha de
Augusto Stresser, estava concluída.
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Figura 17 Sidéria, filha de Augusto Stresser, que inspirou o nome da ópera homônina
A partir de então, o trabalho de formação do elenco e da orquestra se
inicia. A orquestra foi composta por trinta e cinco músicos, sendo que quinze
foram contratados  do Estado do Rio  de Janeiro.  O coro possuía  cinquenta
vozes,  sendo  muitos  de  seus  componentes  curitibanos.  O  cenário  para  o
primeiro Ato ficou a cargo do pintor Ricardo Wagner. Já o segundo e terceiro
atos foram caracterizados pelos cenários pintados por Guilherme Lobe. Os dois
artistas enfatizaram, em suas criações, a paisagem paranaense. Os figurinos
foram  desenhado  por  Albertina  Gonçalves.  Já  os  trajes  usados  pelas
camponesas foram, por elas mesmas desenhados e executados. 
A  estreia  de  “Sidéria”  já  estava  sendo  festejada  com  antecipação,
conforme nota do “Diário da Tarde”, de 2 de maio de 1912:
“A ópera “Sidéria”  – Será cantada em premiére,  amanhã,  no Teatro
Guayra a primeira ópera paranaense, composição dos nossos distintos
patrícios Augusto Stresser e Jayme Ballão. Manifestação elevadíssima
de  arte,  genuinamente  paranaense,  o  trabalho  de  nossos  ilustres
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patrícios  será  acolhido,  estamos  certos,  com  simpatia,  pelo  nosso
público, cuja cultura é bem conhecida. O governo do estado deu prova
de seu apreço à bela tentativa, prestando-lhe forte e decisivo apoio.”
(DIÁRIO DA TARDE, 1912)
Finalmente, a ópera Sidéria estréia no dia 3 de maio de 1912. Às 21h
chegou ao  teatro,  escoltado  por  um regimento  de  segurança,  o  Dr.  Carlos
Cavalcanti, Presidente do Estado, que foi recebido pelos autores da ópera. Ao
aparecer  em  seu  camarote,  foi  alvo  de  prolongada  salva  de  palmas.  Em
seguida a orquestra executou o Hino Nacional, e a Grande Sinfonia Brasileira,
composta pelo maestro Léo Kessler.
Figura 18 Entrega da Medalha de Ouro à Augusto Stresser
Dá-se inicio, então, a execução da Sidéria, a primeira ópera paranaense,
que tem como pano de fundo a Revolução Federalista, acontecido em 1893-94,
quando forças revolucionárias vindas do Rio Grande do Sul se dispunham a
derrubar o governo da época, sob a chefia do Marechal Floriano Peixoto. O
famoso ‘Cerco da Lapa’ marcou a história e a memória dos paranaenses. 
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Figura 19 Componentes da Opera Sideria, juntamente com o maestro Leo Kessler3 [4º da fila],
Augusto Stresser [5º da 1º fila] e Jaime Balao4 [4º da 2ª fila]
Foi  dentro  desse  contexto  que  o  publico  pode  apreciar  o  trabalho
interpretado  por  um  elenco  formado  por  amadores,  sendo  que  Jorge
Wucherpfennig5, remanescentes da Companhia de Operetas Alemã Papke, era
o  único  profissional,  tendo  como  elenco  no  papel  de  SIDÉRIA –  Marietta
Bezerra (Soprano); THYLDE – Josepha Correia de Freitas (Soprano); ALCEU –
Jorge Wucherpfennig (Tenor); PAULO – Constante Fruet (Tenor); JUVENAL –
3   Leonard Kessler nasceu em 1881 na Suíça tendo estudado música no Conservatório de Paris. Na
Europa chegou a ser regente da Orquestra do Teatro Imperial de Riga. Como diretor de orquestra da
Companhia  de  Operetas Paderesky,  fez  excursões  pela  América  Latina  e acabou se fixando  em
Curitiba.  A Companhia  se apresentou no antigo Theatro  Guayra.  Depois  destas  apresentações,  a
Companhia dissolveu-se; porém Kessler e o tenor Jorge Wulcherpfennig optaram por ficar na capital
paranaense. Foi Maçom da Loja “Acácia Paranaense”. (MUSEU MAÇONICO PARANAENSE, 2018)
4    Jayme Ballão nasceu em Curitiba em 10/02/1869. Foi industrial e precursor na fabricação de 
ladrilhos hidráulicos e de torrefação de café, na cidade de Ponta Grossa. Exerceu também os cargos 
de Vereador e Deputado estadual durante a década de 1910.  Escreveu poemas, crônicas e novelas, 
tendo se destacado também no campo do jornalismo. Foi fundador também da Academia Paranaense 
de Letras em 1922. Faleceu em 01 de agosto de 1930. (LETRAS, 2018)
5    Foi Maçom e pertenceu à Loja “Concórdia IV” formada em sua maioria por descendentes de 
alemães. (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE, 2019)
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Jorge Leitner  (Tenor);  CAMPONESA – Ana Kirchgaessner (Mezzo-Soprano);
CAMPONESES – José Buzetti Mori e Luis Romanó. (STRESSER, 1992)
Figura 20 Augusto Stresser
2.4  A ÓPERA SIDÉRIA – O LIBRETO DE JAIME BALLÂO
O libreto da ópera Sidéria nos mostra, em seu simbolismo, elementos
muito  propícios  para  verificar  uma  relação  entre  a  dualidade  presente  na
Revolução Federalista e ao mesmo tempo a construção de um novo sentido
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histórico  no Paraná que se desejava,  a  época,  se manufaturar.  Em termos
conceituais, podemos dizer que se designa uma determinada Moral para com
ela se reproduzir uma determinada normatização de sentido. Ao atribuir a ópera
um elemento importante no contexto social daquela época, o drama do libreto
insere  em  sua  literatura  elementos  simbólicos  com  um  determinado  fim  e
sentido, no caso, o da tragédia e ao mesmo tempo o da sublimação; elementos
importantes para a pacificação política e histórica. Como salientou Luhmann
(2006, p. 826), “a moral se adapta a forma policontextual da auto-observação
da sociedade e ela mesma coloca à disposição seu código como uma textura
entre outros.” Nesse caso, podemos aferir a observação dada pelo autor do
libreto a um elemento simbólico, que retrata uma forma de adaptação moral de
uma releitura valorativa (Memória) do processo histórico recente à escrita do
libreto, utilizando a ópera como medium desse processo valorativo e simbólico
com determinado fim. 
ATO I
A scena representa de um lado a casa de Sidéria, situada no campo,
de  outro  lado  o  jardim,  e  no  fundo  uma  paisagem  com  pinheiros.
(BALLÃO, 1912). 
Cena I
Paulo, (sahindo de casa). Lavrador que não cansas, lavrador / Lavras a
terra e lanças a semente / no seu seio, a semente se faz flor, / E a flor
se faz o pão alvi-mitente... / Lavrador que não cansas, lavrador.
Cena VI
Paulo (introduzindo o hospede): Por aqui... considere / Como próprio
esse lar... 
Alceu (descansando a mala): Obrigado... obrigado...
Paulo: É dever hospedar... (Sidéria aparece no patamar da casa)
Cena VII
Paulo (apresentando Sidéria, que tem descido do jardim): Minha filha
Sidéria...
Alceu (curvando-se): Meiga e boa menina...
Paulo (para Sidéria): Nosso hospede... acolhei-o... (entra em casa)
Cena VIII
Sidéria:  O  prazer  me  domina...  (dirigindo-se  a  Alceu)  Deveis  estar
cansado... Vindes de longe?
Alceu: ... Sim. Venho fugindo: uma horda persegue atraz de mim...
Sidéria: Certamente são homens maus...
Alceu: Perversos, tiranos! Cuja lama menina, durará muitos anos...
Sidéria (com impulsivo acento): Horror!... Conte-me a história desses
homens...
Alceu  (com  melancolia):  ...Lá  fora  a  guerra  recrudesce  e  vidas  mil
devora...  Irmãos  se batem contra irmãos, na guerra atroz...  A honra
sucumbe; a vida está nas mãos do algoz...
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Aspectos acima nos remetem a alguns elementos tais como a figura do
lavrador,  que remete  tanto  ao simbolismo da nova terra  e da semente que
planta, ao se referir a semente que germina e dela nasce a flor e o pão, a
esperança e o trabalho. Jayme Ballão, poderíamos dizer, estaria se referindo a
sua própria  condição de imigrante,  ao lado de seu primo Augusto  Stresser;
imigrantes que ao mesmo tempo que lavram a terra material, também lavram e
lançam a semente na nova terra. As sementes das ideias e da arte, da poesia e
da música,  em consonância com um sentido próprio de construção de uma
identidade. A parte na qual também o protagonista Paulo ressalta o dever de
acolhimento, no traz um sentido que reforça o caráter da acolhida por parte dos
imigrantes que aqui chegaram. Com bem salienta Bega (2001) em relação aos
imigrantes que aqui chegaram e sua base inicial econômica:
Um  dos  liames  que  tece  a  configuração  da  geração  simbolista,
conforme  estaremos  deslindando  ao  longo  da  investigação,  é  o
conjunto de ações que culminam no ingresso dos imigrantes europeus.
Ao invés de formar grandes contingentes de mão-de-obra assalariada
como nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, constituirão núcleos
rurais  ao redor  de Curitiba,  sob a  forma de  propriedade privada  de
pequenos  estabelecimentos  produtores  de  alimentos:  cereais,
hortifrutigranjeiros e pequenas criações de gado. (BEGA, 2001, p. 107)
Outro  ponto  que  se  faz  importante  a  ser  ressaltado  se  refere  a
exclamação de Sidéria, ao se referir aos ‘homens maus’ e no complemento de
Alceu: “Perversos, tiranos!” e “Irmãos se batem contra irmãos”. Não somente o
elemento de Fraternidade é primordial dentro da instituição maçônica, na qual
Stresser e Ballão faziam parte, como também era, para a época, importante se
buscar uma  pax  depois da divisão política oriunda da Revolução Federalista.
Ao enfatizar isso, a ópera Sidéria insere no sentido de seu  médium estar em
ressonância  com  o  sistema  político  da  época,  a  exemplo  de  Generoso
Marques, importante maçom e extremamente próximo de Augusto Stresser e
de  Jayme  Ballão  por  pertencerem  à  mesma  Loja  Maçônica:  Apóstolos  da
Caridade. 
Neste  dia,  compareceram  na  reunião  os  seguintes
irmãos:Jayme Drumond dos  Reis,  Jesuino P. da Silva Ribas,
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Manoel Bernardino Cavalcanti Filho, Augusto Lobo de Moura,
José  Nunes  Sandemberg,  Pedro  D.  da  Silva  Leite,  João
Schmidlin,  Philinto Braga,  Iphigenio  Ventura de Jesus, Diogo
Vaz Lobo, Manoel de Andrade Filho, João Alberto Munhoz, Luiz
de Albuquerque Maranhão, Max Rosenmann, Antenor Trilha de
Lemos, Pedro Fonseca,João Pedro Schleder, Augusto Stresser,
Lourenço  de  Souza,  Fido  Fontana,  Domingos  A.  da  Cunha,
Generoso Marques, Trajano Reis, conforme consta no livro de
Presença  nº  1  pág.  07,  da  Loja  Apostolo  da  Caridade-
Independente. (CARIDADE-INDEPENDENTE, 1903)
Figura 21 Posse da nova Diretoria da Loja Maçônica Apostolo da Caridade Independente. Solar
do Barão. Na sacada Jayme Reis.
Fonte: MUSEU MAÇONICO PARANAENSE (2018)
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Figura 22 Posse da nova Diretoria da Loja Maçônica Apostola da Caridade Independente. Solar
do Barão. Parte interna do Templo.
Fonte: MUSEU MAÇONICO PARANAENSE (2019)
Na  sequência  do  libreto  -  antes  do  final  do  Primeiro  Ato  -  presente
novamente o símbolo do pinheiro de araucária, demonstra também o elemento
da traição, outro fator fundamental no ritual maçônico, baseado na lenda de
Hiram Abif que foi justamente traído por três de seus ajudantes ao se recusar a
usar a palavra específica de cada guilda de ofício. (STEVENSON, 2009) Na
ópera,  o  personagem Juvenal  chama de  traidor  Alceu  mas,  na  verdade,  a
traição estava sendo feita por Juvenal, a exemplo de Hiram Abif e os seus três
assassinos na lenda. Com isso, podemos notar que ao mesmo tempo em que
os valores maçônicos são delineados no libreto,  valores de sentido também




Sidéria: ... Sinto uma tristeza que se espalha pela terra.../  É doce o
pesar que sinto, pesar que prazer encerra... / Não vejo aves e ouço o
canto de aves / flores não me beijam e sinto o mel de seus beijos onde
as abelhas adejam/ Sonhar é tão doce!... sonho: vejo lagos azulados /
Campos colmados de flores / E céus de estrelas colmados / A própria
tristeza é doce / É doce a própria saudade.
Cena XI
Alceu (entrando): Vida de minha vida chorou na despedida / Por ela –
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tão distante! / O peito arqueja, amante... / Perseguido, sem vê-la / Sigo
a luz dessa estrela.
Cena XII
Sidéria (entra e depois de observá-lo): Os seus olhos estão tristes...
Alceu (simulando): Sinto a ausência de uma irmã...
Sidéria: Vê-se que a causa é bem justa / E que a tristeza não é vã...
Ambos: Se a alma geme saudosa / E o coração se inflama / A vida se
ilumina/  À  luz  da  mesma chama...  /  O  prazer  que  se  se  sente  de
ventura e de dor /  SAUDADE, uns  denominam / E outros SIMPLES
AMOR...
Juvenal  (que  tem  entrado  observa  Alceu  a  parte):  Estranha
coincidência...  /  São perfeitos  os  sinais  do fugitivo...  (aproxima-se e
dirige-se à Sidéria); Desculpe...
Sidéria: Nada, não importunes...
Alceu (à parte): Antipática figura...
Sidéria (a Alceu): O dia está convidando a passearmos no jardim...
Alceu: Obedeço ao vosso mando... (saem pelo lado do jardim)
Cena XIII
Juvenal (em atitude de ameaça): Em prevenir a emboscada / Mostra o
guerreiro o valor / O orgulho cansa e se abate / Aos firmes golpes do
amor... (sai pelo fundo)
Cena XIV
Paulo (entrando com Sidéria)
Futuro estranho o coração adivinha / Nas linhas negras que o horizonte
turva...
Sidéria (a parte, apreensiva): Uma suspeita... a traição não cansa... / A
mente sobressalta e a dor me curva...
Cena XV
Alceu  (voltando do  jardim):  Feliz  de  quem,  no  recesso  /  Aromal  da
natureza vive o viver da inocência / Respira este ar de pureza...
Paulo:  Feliz  quando  é  calmo  o  tempo  /  Quanto  está  longe  a
tormenta... / O raio abate o pinheiro / A calma e a paz afugenta...
Camponês (entrando): Aproxima-se uma escolta...  /  Soldados à toda
brida... (todos vão ao fundo e voltam ao entrar a escolta, acompanhada
de Juvenal)
Cena XVI
Juvenal:  Eis  ali  o  traidor...  (Os soldados cercam Alceu,  há profunda
indignação e entram os camponeses).
Sidéria: Injusto...
Alceu (para Juvenal): Vil delator...
Camponeses: Vil delator...
Coro: O lar feliz e tranquilo / Na tristeza deixa imerso...
Fim do Primeiro Ato (BALLÃO, 1912)
Era comum, nos dramas operísticos presentes notadamente no período
romântico (Século XIX), a sublimação de uma conduta moral a partir da própria
história/libreto da ópera. Tais situações podemos constatar tanto nas óperas de
Guiseppe Verdi (1803 – 1901), compositor inclusive importante para o processo
de unificação  italiana,  quando seu  nome era  também utilizado  como forma
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velada do rei da Casa de Savoia ( Piemonte-Sardenha) que liderou, ao lado de
Giuseppe Garibaldi (1807 – 1882), o processo de unificação. Verdi era pintado
nos muros “Viva V.E.R.D.I”, mas desejava significar o apostrofo “viva  Vittorio
Emanuele  Re D'Italia”.  De Verdi  temos a  ópera  Nabucco,  que retratava  os
escravos hebreus mas ao mesmo tempo simbolizava o sofrimento do povo da
ainda não unificada Itália; como também na ópera “La Traviata”:  cujo libreto
baseado no romance “A Dama das Camélias” retratava os amor e desamores
de uma cortesã mas, ao mesmo tempo, expõe a hipocrisia da classe média da
Era Vitoriana. 
Tal  fato  inclusive  fez  a  ópera,  em sua  estréia,  no  Teatro  La  Fenice
(1853), ser um total fracasso de crítica. Notamos também, no libreto da Sidéria
que essa tradição das óperas românticas, ali também está mantido. Nota-se
que  sublimação  de  Sidéria  e  seu  destino,  constituem  também  elementos
simbólicos  muito  significativos  para  o  momento  histórico  que  se  deu  a sua
estréia.
Na sequência da ópera, no Segundo Ato, Alceu, preso, lamenta em uma
ária  a  sua  sorte:  “Prende-se  o  homem,  minha  amada,  não  se  prende  o
coração...  o  amor  e  a  liberdade  rompe  as  cadeias  do  ferro”.  Nota-se  aqui
novamente a palavra liberdade como elemento também fundamental na tríade
maçônica: Liberdade, Igualdade e Fraternidade. No mesmo momento, Juvenal,
o apaixonado por Sidéria, festeja com os amigos em plena bebedeira a prisão
de Alceu.  Thylde,  noiva de Alceu,  ao saber  do fato,  vem em seu  auxílio  e
conhece Sidéria, onde as duas cantam em dueto, sabendo Sidéria, somente
nesse  momento,  que  Thylde  também  é  apaixonada  por  Alceu,  algo  que
conforme o libreto, a abala significativamente. 
Juvenal encontra Thylde e liberta Alceu,  no intuito de ficar agora livre
para  cortejar  Sidéria  que  continua  a  rejeitá-lo.  Juvenal,  de  certa  forma,
representa um arquétipo de personagem caido nos vícios, delator e ao mesmo
tempo, um apaixonado que usa, de modos escusos para a sedução de Sidéria.
Por outro lado, é desse personagem (Juvenal) a ária tida como mais importante
da ópera: a famosa “Serenata”. Tal partitura se esgotou e se tornou uma das
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canções mais cantadas pelos jovens daquela época (FANAL, 1912).
ATO II
Cena VI
Juvenal  (dirigindo-se a  Sidéria,  que  está sentada,  apreensiva,  canta
com o fim de importuná-la): Dedilho a minha lyra / Em honra ao meu
amor / Seguindo a minha amante / Irei onde ela for / A dama de meus
olhos / A mim não quer olhar / Seus mimos são avaros / Pra quem lhos
suplicar / Eu digo a minha amada / Não queira assim zombar / Castigo
não merece / Quem sofre por amar...  / De assim lazer tal dano / De
assim fazer sofrer / Merece ser punido /  Merece padecer /  Revelo a
minha queixa / Exponho a minha dor / Cantando a todo mundo / Quem
é o meu amor / A dama que me enleva / Não canso de louvar / Por ela
é que padeço / E vivo a suspirar / E sabem como ela se chama? – a
bela Sidéria!
Sidéria (levantando e fugindo de Juvenal): Senhor, por piedade... / Oh!
Deixe-me senhor! / Deixa-me!
Juvenal: Amas-me?...
Sidéria: Não!
Juvenal: Dize que sim?...
Sidéria: Não! Mil vezes não!...
(Juvenal  persegue Sidéria,  alucinadamente  e,  num lance  de  ciume,
fere-a  com um punhal.  Ouve-se  ao longe  a marcha  dos  guerreiros.
Sidéria  cai  desfalecida  no  chão;  as  camponesas  cercam-na  com
carinho; os homens dirigem-se enfurecidos contra Juvenal que, vendo-
se perseguido, suicida-se com o mesmo punhal)
Fim do Segundo Ato (BALLÃO, 1912)
Figura 23 Foto da capa da Serenata da Opera Sideria
88
O fim do  Segundo  Ato,  pela  musicalidade  da  própria  composição de
Augusto Stresser (FANAL, 1912) foi uma apoteose. Novamente evoca-se aqui
a morte e a ressureição – lenda de Hiram Abif e ao mesmo tempo simboliza o
final  de  um  ciclo,  representado  pela  maldade  de  Juvenal,  pela  pureza  de
Sidéria, Pelo simbólico que se estenderá no terceiro Ato da ópera. É salutar
frisar  que a  música  e  a  ópera são  elementos do sensivel  e  do emocional,
cunhando fortemente arquétipos significativos na platéia. Dai reside em muito a
preponderância  da  Arte  como  forma  de  criação  de  percepções,  de
possibilidades de futuro e ao mesmo tempo de manufaturação de memórias,
dotando  tais  elementos  de  valores  e  sentidos.  Luhmann  (2005)  ressalta  a
prioridade evolutiva. genética e funcional da percepção sobre o pensamento. A
percepção é uma competência especial da consciência, pois sem a percepção,
não  seria  possivel  o  fascínio  do  individuo  pelo  mundo  exterior  e  nem  a
possibilidade dos sonhos ou seja, as possibilidades de criação de futuro.
Figura 24 Cartaz de estréia da ópera Sidéria
FONTE: Família Stresser
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A utlização da ópera como elemento sensorial e perceptivo, simbólico,
favorece,  dado  o  interesse  daquele  período  por  esse  tipo  de  medium
comunicativo,  o  favorecimento  de  uma  determinada  releitura  histórica
(Memória)  e  o  sentido  de  um fim  a  ser  atingido  por  parte  do  observador
(platéia, ouvinte). Ao postularmos que o Sistema Politico se acoplou ao Sistema
da Arte e a partir dele se fez o processo comunicativo, podemos aferir que o
processo  de  interesses  (seletividade  do  Sistema  Politico)  pode  ter  sido  ao
menos  parcialmente  atingido  (construção  de  signos  que  retratassem  a
solidificação do conceito de pax entre grupos divididos pelo processo histórico.
Há diversas formas que sugerem muitas possibilidades para comparar
percepção  e  comunicação.  Em  ambos  os  casos  se  trata  de  uma
atualização  de  distinções  (ou  formas)  por  parte  do  observador.  A
comunicação depende que a percepção reconheça seus  signos  e  a
percepção se deixe influenciar em suas distinções pela linguagem. Em
ambos os casos, finalmente, a cognição é uma variável dependente de
operações  pressupostas  (os  sistemas  correspondentes  –  plano
operativo)  que  reproduzem  assim  os  signos  comunicativos.
(LUHMANN, 2005, p. 35)
Ao lidar com signos e simbolos, podemos presumir que Stresser e Ballão
ao mesmo tempo que trabalham com os elementos da escrita, do poema, do
drama, inserindo nos personagens elementos arquetípicos cujo enredo envolve
um dramático  acontecimento  histórico  –  Revolução  Federalista,  utilizam  do
elemento sensorial  da música e do teatro (ópera) para inserir  os elementos
simbólicos em comunicação dentro de um padrão artístico que era comum e
extremamente  apreciado  pela  sociedade  curitibana  daquela  época.
Possivelmente isso se dava pela herança européia da ópera, ou mesmo por ser
um gênero artístico  relativamente comum naquele período histórico.  A Arte,
nesse caso, se constituiu uma ferramenta salutar para encetar valores, rever
posicionamentos, criar novas formas de observação da realidade e criar futuro.
A  relação  significativa  da  política  como  abarcadora  dessa  ferramenta  de
construção histórico-social é perfeitamente explicada pelo contexto da época.
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Figura 25 Cena da Opera Sideria apresentada no teatro Guaira em 03 05 1912
Tal elemento pode-se notar no Terceiro e último Ato da ópera Sidéria,
sugerido  por  Leo  Kessler  a  Stresser  frente  ao  libreto  original,  que  encerra
justamente  o  elemento  simbólico  da  sublimação,  e  ao  mesmo  tempo,  da
dualidade. A cena inicial do Terceiro Ato expõe, no cenário sugerido pelo libreto,
um túmulo coberto de rosas. O simbolismo da rosa é amplamente conhecido,
inclusive  pelos  maçons  devotados  ao  movimento  europeu  conhecido  como
rosacrucianismo. 
O Grau maçônico 18, do Rito Escocês Antigo e Aceito é chamado de
Grau Rosacruz. A rosa ao mesmo tempo que representa o sacrificio em prol da
humanidade, também representa a ressurreição para um novo estágio, como
podemos notar  nos versos de Alceu junto ao túmulo de Sidéria:  “De meiga
metamorfose o milagre se operou. O amor mais forte que a morte em flores se
transformou” – as rosas e seu simbolismo.
 Também na tradição cabalística presente nesse Grau maçônico, a rosa
também representa a Beleza e a Arte e a percepção do indivíduo em harmonia
com  a  criação  e  da  percepção  de  sua  consciência  equilibrada  em  sua
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imperfeição (RAGON, 2006). Novamente a simbologia da cena, no Terceiro Ato
(a trindade) evoca de uma certa forma, o fim de um ciclo ou período. O que se
diz no Primeiro Ato: “Irmão lutando contra irmãos” pode ser, no Terceiro Ato
sublimado, nos versos de Sidéria: “Deus libertou-me da vida e libertou-me da
dor. O mal antes desejado, jamais será vencedor!” (BALLÃO, 1912).
Figura 26 Intérpretes da ópera Sidéria
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A cena final do Terceiro Ato é a alucinação de Alceu que, chorando no
túmulo  de  Sidéria,  vê  seu  vulto  e  ao  mesmo  tempo  o  vulto  de  Juvenal.
Enquanto Sidéria é cercada por um coro de anjos, Juvenal por um coro infernal
que o leva; enquanto isso Alceu aceita o chamado de Sidéria se atirando sobre
o túmulo: “Quero a morte!” e Sidéria responde: “Alceu! Alceu! Vem comigo ao
sonho eterno do céu! (apoteose; desaparecem ao fundo as rochas infernais e
vê-se  ao  fundo  os  anjos  em companhia  de  Sidéria).  Fim do  Terceiro  Ato.”
(BALLÃO, 1912)
A ópera Sidéria, portanto, possui ao mesmo tempo que uma profunda
simbologia maçônica em sua construção arquetípica de personagens e signos,
representa também ao observador uma possibilidade de futuro e de Memória.
Ao fazer uma releitura da Revolução Federalista que, sem uma análise mais
acurada pode parecer  um simples drama romântico de uma peça operística
paranaense,  sem  muita  importância,  mostra  justamente  o  contrário.  Dai,  o
sentido de seu estrondoso sucesso e ser, até os dias atuais, a maior obra de
arte musical paranaense, a ópera paranaense por excelência. 
Essa ópera é uma obra que representou uma profunda simbologia  e
valores caros tanto a Stresser como a Ballão, ambos maçons e, ao mesmo
tempo, uma sublimação de um período que, junto ao coro infernal, deve ser
levado. Representa o simbolismo da rosa, que gestada no túmulo de Sidéria,
pelo amor – e não pelo ódio representado pelo personagem de Juvenal, deve
guiar  esse  ‘eterno  céu’ de  uma nova  era  social  e  política.  Sidéria  e  Alceu
representam a figura icônica de um novo momento histórico já que morreram
para aquele passado e transcenderam no futuro que no palco, se fez presente
em maio de 1912. O céu é esse momento (1912) renascidos que foram pela
pena de Ballão e pela arte musical de Augusto Stresser: a Lyra e o Compasso. 
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Figura 27 Familia Stresser, aparecem  Zuleika, Ary, Augusto, Ernestina Gaertner, Cecilia,
Sideria e Adherbal
FONTE: Casa da Memória, Fundação Cultural de Curitiba
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3. STRESSER E O ESQUADRO: A MAÇONARIA 
No dia 30 de março de 1818, o rei D. João VI decretou, sob pena de
morte, a probição de funcionamento de quaisquer sociedade secretas:
A LVARA DE 30 DE MARÇO DE 1818 Prohíbe as sociedades secretas
debaixo de qualquer denominação que seja. Eu El-Rei faço saber aos
que este Alvará com força de Lei virem, que tendo-se verificado polos
acontecimentos que são bem notorios, o excesso de abuso a que tem
chegado as Sociedades secretas, que, com diversos nomes de ordens
ou associações,  se tem convertido em conventiculos e conspirações
contra o Estado; não sendo bastantes os meios correccionaes com que
se tem até agora procedido segundo as leis do Reino, que prohibem
qualquer  sociedade,  congregação  ou  associação  de  pessoas  com
alguns  estatutos,  sem  que  ellas  sejam  primeiramente  por  mim
autorizadas,  e os  seus estatutos approvauos: e exigindo por  isso,  a
tranquillidade  dos  povos,  e  a  segurança  que  lhes  devo  procurar  e
manter, que se evite a cccasião e a causa de se precipitarem muitos
vnssallos,  que  antes  podiam  ser  uteis  a  si  e  ao  Estado,  se  forem
separados  delles,  e  castigados  os  perversos  como  as  suas  culpas
merecem;  e  tend.o  sobre  esta  materia  ouvido  o  parecer  de  muitas
pessoas doutas e zelosas do bem do Estado, e da felicidade dos seus
concidadãos; e de outras do meu Conselho e constituídas em grandes
empregos, tanto civis como militares, com as quaes me conformei: sou
servido  declarar  por  criminosas  e  prohibidas  todas  e  quaesquer
sociedades  secretas  de  qualquer  denominação  que  ellas  sejam,  ou
com os nomes e fórmas já conhecidas, ou debaixo de qualquer nome
ou fórma,  que de novo se disponha ou imagine  ;  pois  que todas  e
quaesquer deverão ser consideradas, de agora em diante, como feitas
para  conselho  e  confederação  contra  o  Rei  e  contra  o  Estado.
(BRASIL, 1889, p. 26)
A instituição  Ordem  Maçônica  sempre  vociferou  valores  oriundos  do
pensamento  iluminista  e  muito  ligada  aos  valores  voltados  aos  ideiais
republicanos.  Seja  por  esse  motivo  ou  outro,  seu  funcionamento  como
instituição  sempre  foi  perseguido  em  diversas  monarquias  européias
notadamente  no  Século  XIX.  Porém,  pela  transformação  do  tempo  e  da
história,  a  Maçonaria  ganhou  adeptos  importantes  na  Realeza  da  Europa
continental, já que a Maçonaria na Inglatera era instituição livre e muito atuante
dentre os membros da Coroa, desde a sua fundação em 1717. No Brasil não
foi diferente: já nos idos de 1821, muitas Lojas Maçônicas já estavam em pleno
funcionamento,  inclusive no Sul do país, muito incentivada pelos imigrantes,
familiarizados,  de certa  forma,  com a maçonaria  que agrupava,  na Europa,
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muitos integrantes de profissionais liberais e mesmo de pessoas com baixa
instrução educacional. 
O  Paraná  tem  uma  história  riquissima  no  que  tange  a  instituição
maçônica desde o inicio do Século XIX, com a sua primeira Loja constituida - a
Loja União Paranaguense - na então “Provincia de São Paulo” na “Comarca de
Paranaguá. Foi fundada em 21 de março de 1837 a Loja Maçônica Affonso
Camargo,  na  Villa  Deodoro,  atual  Piraquara,  no  dia  21  de  Maio  de  1914,
composta quase que exclusivamente por militares e dedicada a um dos mais
importantes maçons do Paraná: Dr. Affonso Camargo.
É  interessante notar  como nesse  período  estava  organizado  o
Grande Oriente do Brasil e principalmente os membros de seu Corpo Diretivo:
políticos, nobres e principalmente militares. A visão ampla de como a instituição
Maçônica se organizou em sua capilaridade nas Provincias, demonstra não só
a pujança mas também uma imensa rede que comungava em linhas mestras
também de valores em comum e também no sistema político e cultural. 
Como o Grande Oriente do Brasil e o Supremo Conselho do Grau 33
do Rito Escocês Antigo e Aceito para o Império do Brasil formassem
um corpo único, o GOB divulgava, em seu Boletim, em 1874, a lista de
todos os seus membros efetivos e honorários, para conhecimento dos
maçons da jurisdição  do Lavradio.  Apesar da divisão da Maçonaria,
com a existência do Grande Oriente “Unido”, essa lista mostra nomes
de peso no cenário político-social do Brasil, como ministros de Estado,
conselheiros,  políticos,  intelectuais,  altas  patentes  militares,
negociantes e jornalistas, demonstrando a pujança do Grande Oriente
e  do  Supremo  Conselho,  na  vida  nacional.  A  relação,  então
apresentada,  era  a  seguinte:  Membros  Efetivos  :  1.  Conselheiro  de
Estado Visconde do Rio Branco 33.: 2. Conselheiro de Guerra Barão de
Angra  33.:  3.  Conselheiro  Joaquim  Marcellino  de  Brito  33.:
4.Conselheiro  de  Estado  Duque  de  Caxias  33.:  5.  Conselheiro  de
Guerra José Maria da Silva Bittencourt 33.: 6. Conselheiro Antônio José
da Veiga 7. Major Ruy Germack Possolo 33.: 8. Antônio Dias de Souza
Castro  33.:  9.  Antônio  Álvares  Pereira  Coruja  33.:  10.  Comendador
José Maria Pereira 33.: 11. Dr. Alexandre José de Mello Moraes 33.: 12.
José  Araújo  Motta  33.:  13.  Comendador  Dr.  Carlos  Honório  de
Figueiredo 33.: 14. Coronel Joaquim José Fulgêncio Carlos de Castro
33.: 15. Dr. Luiz Antônio da Silva Nazareth 33.: 16. Tenente-Coronel Dr.
Francisco José Cardoso Júnior 33.:  17.  Comendador Antônio Carlos
Cesar de Mello Andrada 33.:  18.  José Manoel de Menezes 33.:  19.
Coronel Francisco Leão Cohn 33.: 20. Joaquim Marques Lameiras 33.:
21. Dr. Manoel Alves da Costa Brancante 33.: 22. Dr. Luiz Corrêa de
Azevedo  33.:  23.  Tenente  Cirurgião  Thomaz  Deschamps  de
Montemorency  33.:  24.  Conselheiro Joaquim Antão  Fernandes  Leão
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33.: 25. Comendador Joaquim José Barbosa 33.: 26. José Augusto da
Silva Freitas 33.: 27. Pedro Antônio Gomes 33.: 28. Conselheiro Tristão
de Alencar Araripe 33.: 29. Frederico Carlos Theodoro Löhrs 33.: 30.
Major Dr. José Thomaz de Lima 33.: 31. José Antônio de Sampaio 33.:
32.  Antônio  Pedro  Carreira  de  Seixas  33.:  33.  Vago  Membros
Honorários  I.  Residentes  na  Corte  1.  João  de  Almeida  Brandão  2.
Conselheiro Antônio Pinto Chichorro da Gama 33.: 3. General  Pedro
Maria Xavier de Castro 33.: 4. Conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima
33.: 5.Francisco Guedes de Araújo Guimarães 33.: 6. Major Rodolpho
Júlio de Balbi 33.: 7. Tenente-Coronel José Antônio da Silva Pinheiro
33.: 8. Dr. Miguel Maria de Noronha Feital 33.: 9. 1º. Tenente Camillo
de  Lelis  e  Silva  33.:  10.  Dr.  Pedro  Izidoro  de  Moraes  33.:  11.  Dr.
Joaquim Pedro da Silva 33.: 12. General Antônio Nunes de Aguiar 33.:
CopyMarket.com República – José Castellani 34 13. Manoel Joaquim
de Oliveira 33.: 14. Conselheiro Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira 33.:
15. Conselheiro Dr. Manoel Antônio D. de Azevedo 33.: 16. Conselheiro
Manoel Francisco Corrêa 33.: 17. Domingos Antônio de Amorim 33.:
18. Hermenegildo Nunes Cardozo 33.: 19. Tenente-Coronel João Maria
Pires  Camargo  33.:  20.  Júlio  Hartwig  33.:  21.  Francisco  de  Paiva
Loureiro 33.: II – Residentes nas Províncias 1. Vicente Zeferino Dias
Lopes 33.: - Rio Grande do Sul 2. David Gonçalves de Azevedo 33.: -
Maranhão  3.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes  33.:  -  Goiás  4.
Conselheiro  Dr.  Joaquim  Ignacio  Ramalho  33.:  -  São  Paulo  5.
Comendador Caetano Pinto de Veras 33.: - Pernambuco 6. Joaquim
José da Costa e Silva 33.: - São Paulo 7. Dr. Alexandre de Souza P. do
Carmo  33.:  -  Pernambuco  8.  Manoel  Firmino  Ferreira  33.:  -
Pernambuco 9. Jesuino José Tavares 33.: - Pernambuco 10. João José
de Souza Menezes 33.: - Bahia 11. Manoel Jorge Ferreira 33.: - Bahia
12. Felix de Valois Garcia 33.: - Bahia 13. Dr. João Landell 33.: - Rio
Grande do Sul 14. Dr. José Maria de Azevedo 33.: - Rio Grande do Sul
15. Dr. Manoel Claudino de Arroxella Jayme 33.: - Alagoas 16. Manoel
Alves Ferreira da Silva 33.: - São Paulo 17. Joaquim Taussia de Bellido
33.:  -  Rio  de Janeiro 18.  General  Francisco Joaquim T.  Lobo 33.:  -
Pernambuco 19. Custódio Manoel de Oliveira 33.: - Rio Grande do Sul
20. Francisco Xavier de Aguiar Andrade e Souza 33.: - São Paulo 21.
José  Joaquim  de  Lima  Bairão  33..  –  Pernambuco  22.  Dr.  Joaquim
Augusto de Camargo 33.: - São Paulo 23. José Alves da Silva Porto
33.: - São Paulo 24. Aurélio Joaquim de Souza Fernandes 33.: - São
Paulo  25.  Serafim  Gonçalves  da  Costa  33.:  -  São  Paulo  26.  Dr.
Clemente  Falcão  de  Souza  Filho 33.:  -  São  Paulo  CopyMarket.com
República – José Castellani 35 27. Francisco Martins de Almeida 33.: -
São Paulo 28. Coronel Francisco Teixeira do Amaral 33.: - Minas Gerais
29. Conselheiro Hermano Domingues do Couto 33.: - Bahia 30. José
Olegário de Abreu – 33.: - Bahia (CASTELLANI, 2000, p. 32-35)
A Maçonaria nesse período foi  seguramente pedra angular de grande
parte da gestação politica, social e econômica e mesmo histórica, de Curitiba e
do Paraná. Por suas Lojas passaram poetas, escritores, engenheiros, militares,
Senadores, Presidentes de Provincia, Governadores, artesãos e profissionais
de diversas áreas e campos do saber. Ali se congregavam, no ‘chão de Loja’ ou
no  ‘Templo’,  nivelados  pelo  prumo,  imigrantes  e  membros  das  familias
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tradicionais. Doutores e artífices da terra. Politicos e produtores de erva-mate.
Baronesa e plebeias.  Sim, a Maçonaria no Paraná também contou também
com  mulheres,  ou  melhor,  Senhoras,  devotas  da  caridade  e  do  mistico,
vestindo  seus  aventais  no  que  se  conheceu  como  ‘Lojas  de  Adoção’,
impulsionada por um maçom tão famoso mas ao mesmo tempo tão polêmico
ou mal compreendido dentro da seara da Ordem: Dario Vellozo. 
Dario  Persiano  de  Castro  Vellozo  é  uma  figura  que  oscila  entre  a
poesia  hermética  e  esotérica,  de  difícil  assimilação,  voltada  aos
iniciados,  e  a  batalha  diária  em  jornais  e  revistas  posicionando-se
frente às questões da atualidade da cidade. (BEGA, 2001, p. 215)
A Ordem Maçônica tem, no nome de seus membros (ou Irmãos, como
assim  são  chamados)  o  espelho  de  sua  importância  e  de  seu  significado
politico e social, ou como dizia Luhmann (1997), a instituição através de suas
pessoas. Voltemos a primeira Loja Maçônica: União Paranaguense. O termo
“união” é muito usado no nome de Lojas: representa um traço fundamental da
Ordem Maçônica: a fraternidade. Vários elementos são fundamentais para se
compor o que podemos designar de cultura de determinado grupo social. 
A Maçonaria como instituição necessita delimitar, manter e constituir de
forma dinâmica a sua diferenciação funcional, podendo inclusive delimitar suas
fronteiras  sistêmicas  independentemente da dimensão social  do grupo e de
suas interações e dessa forma manejar a sua própria contingência por meio da
aceitação formal (juramento, no caso maçônico) de seleções comunicativas ou
melhor  dizendo,  regras  e  condutas  que  diferenciam  seus  membros
(diferenciação funcional)  de outras  pessoas.  As  organizações e instituições,
através de seus procedimentos, atualiza a sua operatividade com um meio de
comunicação que podemos designar de cultura. Em outras palavras: há uma
cultura maçônica que permeia a instituição e ecoa nos maçons que constituem,
de uma forma, ou de outra, grupos em determinados setores da sociedade.
Os  grupos  sociais,  ancorados  na  questão  de  pertencimento,  na
diferenciação, se sustenta em grande parte através da cultura. A cultura dos
grupos é mais frágil do que a cultura das instituições. Um determinado grupo
98
político pode-se ligar por causas em comum, em maior ou menor grau, mas a
adesão e pertencimento é mais frágil do que um grupo, que é constituido por
essas mesmas causas em comum mas que, em outro momento, também tais
pessoas fazem parte de uma instituição. Ou seja, no sistema politico, relações
de afinidades de pensamento ou linhas de sentido e valores politicos unem
grupos, as vezes de partidos diversos, porém sua coesão é menor, se em tais
grupos  existam  essas  mesmas  pessoas  pertencentes  também  a  uma
instituição.  A presença  de  maçons  no  sistema político  pode-se  refletir  essa
questão: a da especificidade da cultura maçônica, como código comunicativo,
como  construção  de  uma  cultura  institucional  na  qual  há  toda  uma
diferenciação funcional  em relação a outras instituições,  ou melhor  dizendo,
uma peculiaridade única: o dito ‘segredo’ maçônico e o juramento. Laços tais
de  pertencimento  que  forjam  laços  muito  mais  sólidos  ou,  um  meio
comunicativo cultural de maior grau evolutivo de coesão. 
A  cultura  como medium  se  evoluciona  através  da  interação  entre
pessoas, passando a sociedade, depois grupo e manutenção desse grupo via
um conjunto procedimental e instituicional de aderência das pessoas/individuos
via  uma  diferenciação  mais  aguda  com  o  entorno:  a  cultura  permite  a
construção de pertencimento.  A dualidade pertencimento/não pertencimento,
gera a dualidade inclusão/exclusão.  Ao mapearmos de forma breve o quadro
de membros de algumas Lojas maçônicas desse período, podemos observar,
de forma empírica, presente nas Atas e documentos, a relação desses códigos
binários: membros/não membros; presença/ausência; inclusão e exclusão. 
A questão de maçons participarem da politica ativamente no sentido de
levarem  os  ideiais  e  princípios  da  Ordem  sempre  foi  algo  controverso.  A
Maçonaria continental, ou de orientação ritualistica francesa, a exemplo do Rito
Escoces  Antigo  e  Aceito,  e  notadamente  o  Rito  Francês,  ou  Moderno,
estiveram mais propensas a conclamar seus membros à atividade maçônica no
sistema politico. Já a Maçonaria de vertente inglesa, ou anglo-saxônica, por
matizes diversas, proibia, em Estatuto, a discussão inclusive política dentro das
Lojas.  No  Brasil,  ao  prevalecer  a  Maçonaria  de  vertente  francesa,  a
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participação  politica  dos  maçons,  nunca  foi  proibida,  pelo  contrário,  foi
conclamada, como se mostra o discurso de Lauro Sodré (1858 – 1944), Grão
Mestre do Grande Oriente do Brasil,  eleito em 20/05/1904 e empossado dia
21/06/1904. Foi reeleito em 18/05/1907, 22/06/1910, 27/05/1913 e finalmente
em 22/05/1916. Pediu demissão em 07/03/1917 para assumir a presidência do
Estado do Pará. (MUSEU MAÇONICO PARANAENSE).
Embora preocupado com a política – já que tinha atuação destacada
na  Câmara  Alta,  tendo de ser,  em muitos  períodos,  substituido por
interinos, no Grão-Mestrado do Grande Oriente,  Sodré foi  de grande
importância para a projeção do Grande Oriente do Brasil, como força
de aperfeiçoamento do modelo social do País, como se pode concluir
por sua fala, em 1916, ao ser homenageado, no Pará, de cujas Lojas
era Grande Benemérito:  nessa ocasião,  ele  fez  questão  de  lembrar
que,  em  diveras  ocasiões,  já  tivera  a  oportunidade  de  afirmar  que
entendia a Ordem de ‘janelas abertas’, deixando, por elas, penetrar a
luz  que  encendeia  e  faz  recuar  para  as  trevas  seus  inimigos.  Na
realidade, ele pretendia que a Maçonaria brasileira se consittuisse em
uma força politico-social, tomada a política, nesse caso, em seu mais
elevado  sentido  sociológico.  E  disse-o,  em diversos  discursos,  com
todas  as  letras,  com  se  pode  comprovar  pelo  seguinte  trecho:  ‘A
Maçonaria deve fazer a larga política dos principios, constribuindo para
que  representantes  de  suas  doutrinas  tenham  palavra  e  voto  nas
Assembléias  Legislativas e nos Conselhos Municipais  da República’.
(CASTELLANI & CARVALHO, 2009, p. 168-169)
Figura 28 Lauro Sodré, Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil:
FONTE : MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2019)
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Tal  espírito,  digamos,  da  Ordem Maçônica  se  espelha  não  somente
pelos seus membros, mas pela atuação que fizeram na política de seu tempo.
Exemplo disso são os membros da primeira Loja maçônica do Paraná – União
Paranaguense, que constava a figura ilustre de Agostinho Ermelino de Leão,
Presidente da Provincia do Paraná de 19 de agosto a 18 de novembro de 1894,
pai  de  Ermelino  Agostinho  de  Leão,  que  constava  no  Grau  18,  Rosacruz.
Também faziam parte: Joaquim José da Cunha Viana, Manoel Antônio Pereira
Filho, Manoel Francisco Ferreira Correia Junior. 
Na  mesma  cidade  de  Paranaguá  surge  a  importante  Loja  maçônica
Perseverança, fundada em maio de 1863. A importância dessa Loja, ou Oficina,
como assim também são conhecidas as Lojas maçônicas, é a sua atuação pela
libertação dos escravos.
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Figura 29 Ata impressa – Loja Maçônica Perseverança
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FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE
A Loja Perseverança foi, documentalmente, a primeira Loja no Brasil a
lutar oficialmente pela libertação dos escravos, sendo posterioremente seguida
pela Loja Perseverança III, de Sorocaba/SP, adotando o proposto por Ubaldino
do  Amaral.  Recebendo em 15  de  Junho de  1891  o  título  de  “Benemérita”,
assinado  pelo  Grão-Mestre,  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  Presidente  da
República.
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Nós,  Generalíssimo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  Prezidente  da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, Gr.’. Mestr.’. Com.’. da Ord.’.
Maçn.’. no Brazil: FAZEMOS SABER a todas as Aaug.’. Lloj.’. Ssubl.’.
Ccap.’. e Mmaç.’. da nossa jurisdição, para a devida intelligencia, que o
Sap.’. Gr.’. Or.’. do Brazil; Considerando os relevantes serviços que a
Instit.’. Maç.’. tem prestado a Aug.’. Loj.’. Cap.’. Perseverança, ao Or.’.
de  Paranaguá,  Estado  do  Paraná,  no  exercício  e  pratica  de  actos
humanitarios; Considerando o desvelo e solicitude que distinguem os
Ooper.’.  da  mesma  Off.’.  no  cumprimento  dos  seus  deveres  e  na
propagandas das doutrinas maçonicas; Considerando especialmente e
grandiosa  tarefa  emprehendida  pela  mesma  Off.’.  na  libertação  da
escravidão,  o  que  consitue  em  relevante  serviço  prestado  à  Ord.’.
Maç.’. do Brazil e à Humanidade (...) adoptou na sess.’. extraord.’. de
15 de Junho de 1891 E.’. V.’. a seguinte RESOLUÇÃO
Artigo Unico. A Aug.’. e Resp.’. Loj.’. Cap.’. Perseverança, ao Or.’. de
Paranaguá,  Estado  do  Paraná,  e  distinguida  com  o  título  de
Benemerita,  título  que  usará  gravando-o  em  seu  timbre  e  sello  e
antepondo-o aos outros titulos a que tem direito por lei, e como tal será
tratada em todos os actos officiaes pelo Gr.’. Or.’. CCopr.’. Ssup.’. da
Ord.’.  e  Oof.’.  da Jurisdição.  O nosso Pod.’.  III.’.  Irm.’.  33.’.  Tenente
coronel  Dr.  Henrique  Valladares,  Gr.’.  Secr.’.  Ger.’.  da  Ord.’.  é
encarregado de promulgação e publicação do presente Decr.’. Dado e
traçado na Gr.’. Secret.’. Ger.’. da Ord.’. Maçon.’. ao Val.’. Lavradio, aos
15 dias do 4º mez do anno da V.’. L.’. 5891, 15 de Junho de 1891, E.’.
V.’. (BRAZIL, 1891)
Consta em Ata da Loja do dia 08 de Janeiro de 1916, a Oficina “adquiriu
terreno  de  94  x  43  metros  para  a  Vila  Comandante  Gualberto  para  a
construção de 9 casas em razão das vitimas do Irany, na qual vitimou o Ir.’. Cel.
João Gualberto, concorrendo o Estado com a importância de 1:250$000”. Tal
proximidade  com a  estrutura  politica  é  notória  em tais  documentos.  A Loja
Perseverança  foi  fundada  por  Antônio  Martins  da  Silva  Guimarães,  João
Antônio Xavier, Joaquim Pereira Leite Guimarães, Joaquim Pinto de Almeida,
Joaquim  Soares  Gomes,  José  Ferreira  de  Freitas  Maia,  Lourenço  Correia
Pereira,  Lourenço  Machado  da  Silva  e  Manoel  Gomes  de  Castro,  tendo
também como seus membros, Lauro Sodré, Otacilio Câmara, José Niepce da
Silva,  Hugo  Simas,  Ernesto  Laynes,  Libero  Badaró  Nogueira  Braga,  João
Cândido  da  Silva  Muricy,  José  Gonçalves  Lobo,  Francisco  Acyoli  e  Julio
Pernetta, dentre outros. O prédio se incendiou no dia 20 de janeiro de 1922,
perdendo  muitos  objetos,  paramentos  e  grande  parte  documental.  A  Loja
Perseverança ainda continua ativa, pertencendo ao Grande Oriente do Brasil,
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Paraná.
Na figura 30 podemos ver  a elite maçônica do  Paraná em banquete
oferecido ao Dr. Lauro Sodré, então Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil,
em  visita  ao  Congresso  Maçônico  de  1914,  ocorrido  na  cidade  de
Paranaguá/PR. 
Figura 30 Visita do Grão-Mestre Dr. Lauro Sodré
FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2019)
1- Dr. Lauro Sodré6, Senador e Grão Mestre do G.O.B.
2- Dr. Otacílio Câmara.
6      Nasceu dia 17/10/1858, em Belém-PA. Em 1897 foi eleito Senador Federal pelo Pará até 1902, e 
mudando-se para o Rio de Janeiro, logo filiou-se á Loj.´. "Ganganelli do Rio". Na convenção do P.R.F. 
o nome de Lauro Sodré foi indicado para candidato á presidencia da República (para 1898/1902), em 
oposição a Campo Salles, mas o atentado a Prudente de Moraes, em que morreu estupidamente o 
Marechal Bitencourt, dispersou as forças da oposição, porém, mesmo assim, Lauro Sodré obteve 
maioria na votação do Rio Grande do Norte e do Paraná. Lauro Sodré é elevado diretamente do Gr.´. 
30 para 33.´. , e em Maio de 1904 é eleito, pela primeira vez, Gr.´. Mestr.´. do G.O.B.. Durante a sua 
longa permanência no Grão Mestrado, naturalmente recebeu inumeras homenagens que o tarnaram 
"Benemérito" das LLoj.´. "18 de Julho", "Luiz de Camões" e "União Escosseza", e ainda em 1925 
recebeu o titulo de "Filiando Livre" da Loj.´."Esperança", tôdas do Rio. Em 07/03/1917, depois de ter 
sido empossado no cargo de Governador do Pará (em01/02/1917) renunciou ao cargo de Gr.´. M.´. Gr.
´. Com.´. do GOB. Faleceu no Rio de Janeiro em 1944. (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE, 2019)
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3-  Dr.  José Niepce da Silva (  Organizou e Presidiu o 1º  Congresso
Maçônico no Paraná, realizado em Curitiba-Pr., em 1911. Foi Delegado
do G.O.B. no Paraná de 1909 a 1912, e de 1917 a 1918 ).
4-  Dr.  Hugo  Gutierrez  Simas,  1º  Grão  Mestre  da  Grande  Loja  do
Paraná, em 1941.
5- Ernesto Laynes.
6- Luciano Rocha ( nome completo: Luciano Ignácio da Rocha Junior,
mais conhecido como Sanito Rocha ).
7- Dr. José da Costa Faria.
8- Alfredo Silveira.
9- Joaquim J. de Andrade.
10- J. de Amorim.
11-  Dr.  Líbero Badaró  Nogueira  Braga  (  Organizou  o  IIº  Congresso
Maçônico no Paraná, realizado nos dias 13 a 16 de Maio de 1914. Foi
Delegado do G.O.B. no Paraná de 1912 a 1915 ).
12- Dr. João Muricy (nome completo: João Cândido da Silva Muricy,
filho do Dr. Muricy, médico que praticamente fundou a Santa Casa de
Misericórdia de Curitiba, irmão carnal de José Cândido da Silva Muricy,
fundador  das  Lojas  Fraternidade  Paranaense  nº  0.555,  Loja  Dario
Vellozo nº 1.213 e que foi Grão Mestre Adjunto do Grande Oriente do
Paraná, que existiu de 1928 até 1932, tendo sido ainda Delegado do
G.O.B. no Paraná, de 1932 a 1933).
13- Dr. José Gonçalves Lobo, V.M. da Loja Perseverança nº 0 .159 de
Paranaguá, de 1911 a 1914, e de 1917 a 1920.
14- Dr. Francisco Acyoli ( nome completo: Francisco Accioly Rodrigues
da Costa, Advogado.
15-  Mario  Goulart  (  nome  completo:  Mario  de  Almeida  Goulart,
funcionário público em Paranaguá ).
16-  Dr.  Julio  Pernetta (  nome completo:  Julio  David  Pernetta,  irmão
carnal do Dr. Emiliano David Pernetta ).
17-  Manoel  J.  Abreu  (  nome  completo:  Manoel  Joaquim  de  Abreu,
leiloeiro oficial. (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE)
Em Curitiba é fundada sua primeira Loja Maçônica: a Loja Fraternidade
Coritibana ,  em 15 de Setembro de 1846, funcionando sob o Rito  Escocês
Antigo e Aceito. Um detalhe importante dessa Loja: em 9 de Junho de 1852 a
dita “sociedade maçônica Fraternidade Coritibana” se converteu em sociedade
filantrópica, cedendo todos seus bens para a criação da Irmandade da Santa
Casa  de  Misericórdia.  Conforme  consta  no  jornal  Dezenove  de  Dezembro
(1855), uma outra Loja maçônica – Candura Curytibana, fundada no inicio de
1850, também oferece doação de seu Templo para a Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia:  
"Os membros da - "LOJA MAÇONICA - CANDURA CURITYBANA" - do
Oriente de Curityba, reunidos em Sessão especial dia 7 de Novembro
de  1855,  resolveram  offerecer  á  Irmandade  da  Santa  Casa  de
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Misericordia, o predio de seu Templo, a Rua Direita, hoje 13 de Maio,
com todos os moveis, bens e numerarios, para patrimonio e séde do
novo hospital,  dessa  Irmandade,  que em sessão  de 10  desse  mez
resolveu  acceitar  a  nobre  offerta  da  Loja  "Candura".  (MUSEU
MAÇÔNICO PARANAENSE)
Teve importante atuação nesse processo o maçom Dr. José Cândido da
Silva Muricy, militar e médico. Dos registros da Loja  Candura, participaram
Cândido Martins Lopes, proprietário do jornal “19 de Dezembro” e José Borges
de  Macedo.  Dois  nomes  importantes  tanto  na  politica  quanto  na  imprensa
curitibana. 
"A Sociedade  -  "FRATERNIDADE  CURITYBANA"  -  cuja  existencia
datava de epocha anterior a 1843, já em 1852 se havia constituido em
sociedade  philantropica,  sob  a  denominação  de  -  IRMANDADE  DE
MISERICORDIA DA CIDADE DE CURITYBA" - com o nobre objectivo
da  pratica  de  actos  de benemerencia,  principalmente  na  pratica  de
socorros á indigentes e desvalidos. Era possuidora de um bom predio,
na então Praça da Matriz, canto da Rua Fechada, que lhe fôra doada
pelo  Revdo.  Padre  Antonio  Teixeira  Camello,  em  seu  testamento,
abérto por sua morte ocorrida em 24 de Abril de 1847 (com 63 anos de
idade).  Por  essa  forma,  ficou  a  Irmandade  de  posse  daquella
propriedade, que passou a fazer parte de seu patrimonio."
"Impressionados com as noticias, de que a Provincia do Pará estava
sendo  implacavelmente  attingida  pelo  -  coléra-morbus  -  e  que  em
outros  pontos  do  Paiz,  já  tinha  irrompido  esta  terrivel  molestia,
reuniram-se em casa do Dr. José Antonio Váz de Carvalho, Chefe de
Policia,  varias  pessoas  graduadas,  afim  de  tomarem  as  medidas
necessarias  á  impedir  que  a  molestia  viesse  encontrar  a  Provincia
desprevenida de recursos  prophilaticos  e  hospitalares.  Foi  nomeada
uma  commissão  de  12  membros,  da  qual  fazia  parte  o  Dr.  José
Candido da Silva Muricy, Medico militar residente em Curityba.
A Commissão, que foi constituida em 19 de Agosto de 1855.
Em 16 de Setembro, o Dr. Muricy apresentou ao Dr. Beaurepaire, Vice
Presidente  da  Provincia,  em exercicio,  importante  relatorio,  no  qual
salientou  o  valor  do  trabalho  elaborado  pelo  Dr.  Paula  Candido,
Presidente  da  Commissão  Sanitaria  e  Junta  Central  de  Higiene  da
Capital do Imperio; mostrou tambem, a necessidade da vinda de mais 6
medicos e 2 pharmaceuticos, visto como, havia na Provincia, lugares
em que não se encontrava ao  menos um curandeiro,  havendo falta
absoluta de remedios, pouco adiantando nesse caso, a presença de
medicos, e sem tudo isso, não se poderá combater o coléra-morbus,
maximé, em serra acima, onde não ha uma - unica botica - apesar de
haver uma população de cerca de 40 mil almas. É necessaria a vinda,
não só de medicamentos, como tambem de todos os utencilios proprios
para  seu  preparo  e  manipulação,  diz  o  Dr.  Muricy.”  (MUSEU
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MAÇÔNICO PARANAENSE)
Podemos notar com isso a participação ativa de maçons nas causas
caritativas,  inclusive,  nessa época (idos de 1850 a 1860)  uma relação sem
grandes conflitos com o ambiente clerical da época. Interessante notar que tais
ações eram gestadas em reuniões de Loja, mantendo o caráter organizacional
de grupo da instituição maçônica e sua atuação nos outros âmbitos, de forma
planejada, do meio social.
Figura 31 Notícia da doação de bens da Loja Candura Curitybana
Fonte: DEZENOVE DE DEZEMBRO (1855)
No dia 27 de Dezembro de 1873, é fundada a Loja Maçônica 27 de
Dezembro, sendo fundado dois anos depois, em 11 de Abril de 1875 o Capítulo
27 de Dezembro do Rito Escocês Antigo e Aceito, regularizado um ano depois.
A presença de um Capítulo, em uma Loja, a torna também uma Loja Capitular,
possibilitando aos maçons, o ingresso nos Graus ditos superiores ou filosóficos
(33 Graus no caso do REAA).  Dessa forma, a Loja  se torna sólida não só
ritualisticamente mas também na continuação de seus membros. A Loja teve
como fundadores:  Antônio Gomes Vidal,  Antônio Marçal  de Oliveira,  Aurélio
Joaquim  Ribeiro  de  Campos,  Bernardo  José  Ribeiro  Piasma,  Fernando
Christovão Schneider, Francisco Jeronymo Pereira Pinto Requião, Gabriel da
Silva Pereira Ribas, Joaquim Carneiro do Amaral, José Maria Gomes e Silva, e
Nestor Augusto Morocines Borga. 
Carta Constitutiva – GR.’. OR.’. UN.’. E SUP.’. CONS.’. DO BRAZIL. À
todos os M.Maç.’. regulares. S.’.S.’.S.’.
A Sap.’. Gr.’. L.’. do Rit.’. Esc.’. Ant.’. e Acc.’. no seio do Gr.’. Or.’. Unido
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do Brazil. Faz saber que havendo-lhe sido presente a impetração que a
off.’. prov.’. – Viinte e sete de Dezembro – do Or.’. de Curitiba, provincia
do Paraná, Império do Brazil, lhe indereçara pedindo regularização de
seus AAug.’.ttrab.’. nos subl.’. mmyst.’. do Rit.’. Esc.’. Ant.’. e Acc.’., e
achando-se esta suplica nos termos da Const.’. Maç.’. e Eest.’. Gger.’.
da Ord.’. – Houve por bem usando das atribuições que lhe confere o
paragrafo 4º do artigo 54 da Const.’. Maç.’. em vigor, mandar inaugurar
o Temp.’. e aprovar a regularização da sobredita off.’.  de S. João da
Escócia com o título distinctivo  - Vinte e sete de Dezembro – ao Or.’.
de  Curitiba e  lhe  expede o  presente  Breve Constitutivo  pelo  qual  a
considera d’ora avante regularmente fundada e Constituida entre as
demais  Off.’.  do  Círculo,  afim  de  gozar  de  todos  os  privilégios  e
prerrogativas  que  pela  Const.’.  Maç.’.  e  Eest.’.  Gger.’.  da  Ord.’.  lhe
competem. A Sap.’.  Gr.’.  Loj.’.  convida por tanto a todos os  Ccorp.’.
Mmaç.’.  regularmente  constituidos  a  outrossim  mandar  a  todas  as
Aaug.’. Off.’. de sua jurisdição que como tal reconhecerão a sobredita e
referida  Off  –  Vinte  e  sete  de  Dezembro  –  e  prestem  a  devida
consideração  a  todos  os  seus  actos  legitimos.  Em firmeza  de  tudo
mandou a Sap.’. Gr.’. L.’. do Rit.’. Esc.’. Ant.’. e Acc.’. em sessão de de
12  de  Fevereiro  do  corrente  expedir  o  presente  Breve  Constitutivo
timbrado e sellado com o sello proprio vinte do M.’. Pod.’. Sup.’. Cons.’.
e assignado pelo Por.’.  Ir.’.  Gr.’.  Mest.’.  Sob.’. Gr.’.  Com.’.da Ord.’.  e
pelas Ddig.’. da mesma Sap.’. Gr.’. Or.’. Un.’. e Traç.’. e polida na Gr.’.
Secr.’. Ger.’. do Sap.’. Gr.’. Or.’. Un.’. e Sup.’. Cons.’. do Braz.’. aos 14
dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1874  (E.’.  V.’.)  –  Joaquim  Saldanha
Marinho, Gr.’. Mestr.’. Sob.’. Com.’. da Ord.’. – José Rufino Rodrigues
Vasconcelos, 33.’.,  gr.’.  Vig.’.  – J.J. Ferreira Margarida,  33.’.  2º Gr’.’.
Vig.’.,  Rodrigo  Antônio  Machado  Reis,  33.’.  Gr.’.  Orad.’.  –  Dr.
Alexandrino  Freire  do  Amaral  Gr.’.  Secr.’.Ger.’.  da  Ord.’.  –  Augusto
Leopoldino de N. Torresão, 30.’. Gr.’. Secr.’. Ger.’. da Gr.’. Loj.’., Antônio
Pereira de Oliveira, 33.’. Gr.’. Thes.’. Ger.’. da Ord.’., Francisco Marque
da Silva Paranhos, II.’. Gr.’. Chanc.’. Guarda SM.’. Registrado no livro
competente  Gr.’.  Secr.’.  Ger.’.  da  Ord.’.  aos  14  dias  do  mez  de
Fevereiro  de  1874  (E.’.  V.’.)  Off.’.  da  Grd.’.  Secret.’.  João  da  Motta
Rebello. 
Ao se ler a notícia da inauguração de seu Templo, nota-se que foi um
evento  de  vulto  para  a  época,  contando  inclusive  com  banda  militar  e  a
presença  da  esposa  dos  maçons,  cujo  discurso  voltava-se  sempre  para  o
aspecto da caridade e da benemerência. Tal fato pode ser descortinado pela
análise  do  quadro  de  membros  (ou  quadro  de  “obreiros”  ,  como  assim  é
designado pelas Lojas maçônicas os seus membros): importantes políticos e
vultos históricos do Paraná, tendo sido também, uma das mais  importantes
Lojas, senão a mais significativa Loja desse período gestadora ou seja,  a Loja-
mãe de diversas outras Lojas. Podemos citar como membros dessa Oficina:
Generoso Marques dos Santos, Trajano Reis, João Carvalho, João Carvalho de
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Oliveira, Francisco Jerônimo Pereira Pinto Requião, José Fernandes Loureiro,
Santos  Andrade,  Manoel  Bernardino  Vieira  Cavalcanti,  Luiz  de Albuquerque
Maranhão,  Desembargador  Emydgio  Westfalhlen,  Francisco  Antônio  de
Nóbrega, João Carvalho de Oliveira, dentre outros, sendo finda suas atividades
por volta de 1891. (MUSEUS MAÇÔNICO PARANAENSE)
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Figura 32 Inauguração do Templo da Loja 27 de Dezembro
FONTE: DEZENOVE DE NOVEMBRO (1874)
Outra  Loja  que  é  importante  salientar,  é  a  Loja  Maçônica  “Amor  e
Caridade”,  fundada  em  Ponta  Grossa  em  1897,  cidade  na  qual  Augusto
Stresser irá levar em cena a sua ópera Sidéria, tendo como Venerável Mestre o
Coronel Rodolpho de Macedo Ribas e Lindolpho Pires da Rocha Pombro. É
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importante notar a questão dos laços culturais e da reificação e vivificação de
um  determinado  passado,  seja  em  razão  de  fatos  históricos  nos  quais
determinada Loja se foca ou seja em razão de membros maçons já falecidos. A
ideia  de  continuidade  histórica  e  de  valores  se  torna  uma  argamassa
importante  na coesão da instituição maçônica e de seus grupos.  Foi  assim
constituida: Ven.’. Coronel Rodolpho de Macedo Ribas; 1º Vig.’. João de Rocha
Bahls; 2º Vig.’.  Salvador Rolim de Oliveira Ayres; Orad.’.  Lindolpho Pires da
Rocha Pombo; Secr.’. João Luiz de Oliveira; Thes.’. Carlos Quentel; 1º Exp.’.
João Henrique de Carvalho; Mest.’. Cer.’. João Kock e Cobr.’. Fernando Ribas
França.
Encerrada a sess.’. mag.’. de inst.’. os Iir.’. seguidos da banda musical
Aurora  Pontagrossense  acompanharam  o  Venerável  até  o  Hotel
Democrata,  onde  ao  espoucar  do  campagne  foram  erguidos  os
seguintes brindes: do Ven.’. Coronel Macedo Ribas à memória gloriosa
de  Saldanha  Marinho  e  a  Macedo  Soares,  orpheus  da  Maçonaria
Brasileira,  dos  Iir.’.  Souza Galvão e  João Caetano à  Maçonaria  em
geral,  às LLoj.’.Estrela de Imbituva e Fraternidade Castrense; do Ir.’.
Lindolpho Pombo às comissões da LLoj.’. de Castro e Imbituva; do Ir.’.
João Caetano agradecendo ao Ir.’. L. Pombo e brindando à Loj.’.Estrela
de  Imbituva;  outro  do  Ir.’.  Antônio  Alves  Junior  à  Fraternidade
Castrense ao cidadão Manoel Cyrillo Ferreira, cultor de uma das belas-
artes, a Música; do Sr. Grillo Ferreira agradecendo. Chegando nesta
ocasião o Ir.’. Dr Manoel Francisco Correia, brindou este à Maçonaria
Brasileira.  (...)  Felicitações  cordiais  à  distinta  e  seleta  sociedade  de
Ponta Grossa, que pode, cheia de crescente entusiasmo, justamente
orgulhar-se de possuir uma associação maçonica, que ha de ser uma
das glorias fulgidas da Maçonaria brasileira, glorificando assim o Supr.’.
Arch.’. do Universo. Imbituva, 15 de outubro 8º mez de 1897 V.’. L.’.
5897.  Lourenço  Antônio  de  Souza,  Membr.’.  da  Aug.’.  Resp.’.  Loj.’.
“Estrela de Imbituva”. 
Uma das Lojas mais importantes em atividade até os dias atuais é a
Apóstolo da Caridade. Fundada em cinco de novembro de 1875, teve como
seus  fundadores:  André  Braz  Chalreo  Junior,  Aurélio  Joaquim  Ribeiro  de
Campos,  Cândido Martins  Lopes Filho,  Constantino Ferreira  Bello,  Eduardo
Bento Osório, Francisco da Silva Pereira, Francisco de Paula Fonseca, João
Luiz Pereira, José Antônio Martins, Jesuíno da Silva Pereira Ribas, Luiz Antônio
Requião e Synfronio dos Santos Ribas, fazendo parte dela, em 1876, como
Venerável Mestre (dirigente do corpo da Loja) o ex-Deputado provincial e futuro
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Presidente da Província, Dr. Joaquim de Almeida Faria Sobrinho. A maioria dos
membros fundadores foram oriundos da Loja 27 de Dezembro, demonstrando,
com isso, a interação entre diversos corpos maçônicos, como consta na Ata
abaixo transcrita:
À.’.G.’.D.’.G.’.A.’.D.’.U.’. Aos cinco dias do mês de Novembro do anno
de 1875 E.’.V.’. em casa do Ir.’. Joaquim de Almeida Faria Sobrinho, ao
Or.’. de Curitiba, em lugar coberto, achando-se presentes os Iir.’. abaixo
assinados, em número de 17, todos eles membros ativos da Loja “27
de Dezembro” resolveram, visto o número de Oobr.’. exigido pelo Art.
278 do Reg.’.Ger.’. da Ord.’., separarem-se e formarem uma nova Of.’.
a  fim  de  trabalhar  no  mesmo  Or.’..  Para  satisfazerem  o  voto  de
deliberação assim tomada, os referidos Iir.’. mostrando-se munidos de
seus  respectivos  diplomas  e  competentes  quittes  placets,  conforme
estabelece o Art. 65 da Const.’. e o Art. 277 do citado regulamento, se
constituirão em Of.’. provisória, em nome e sob os auspícios do Sap.’.
Grande Oriente Unido e da Supr.’. Cons.’. do Brazil. Depois de tomar a
Of.’.  por  esta  forma  criada,  e  escolherem  o  título  de  Apóstolos  da
Caridade, e ter sido deliberado que a mesma trabalhasse no Rit.’. Esc.’.
Ant.’. e Acc.’., procedeu ela do modo pelo Art.  66 da Const.’. citada,
elegendo  interinamente  Ven.’.  o  Ir.’.  Dr  Joaquim  de  Almeida  Faria
Sobrinho, que tomará a direção dos TTrab.’., 1º Vig.’. Dr André Braz
Chalréo Junior,  2º  Vig.’.  José Antônio  Martins,  Or.’.  Cândido Martins
Lopes,  Secret.’.  Luiz  Ferreira  França,  Tes.’.Joaquim  José  Belarmino
Bittencourt  e  Cob.’.  o  Ir.’.  João  Luiz  Pereira.  Traç.’.  neste  Or.’.  de
Curitiba. (APÓSTOLOS DA CARIDADE: Acervo)
Figura 33 Selo da Loja Maçônica Apóstolo da Caridade, 1875
FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2019)
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Em 1880  a  Loja  Apóstolo  da  Caridade  deixa  de  funcionar  porém  é
refundada, anos depois, em 1902, fazendo parte de seu Quadro de Obreiros
Augusto Stresser, juntamente com Generoso Marques, como segue na Ata de
Refundação:
Aos dezoito dias do mez de Agosto (terça-feira) do anno de 1902, E.'.
V.'.,  nesta  cidade de  Curitiba,  capital  do  Estado do Paraná,  as  seis
horas da tarde, em lugar velado ás vistas proff.'., na casa de residencia
do Ir.'.  Sr. Dr.  Trajano Joaquim dos Reis, reunidos fraternalmente os
dezenove mmaç.'. abaixo assignados, entre os quais sete OObr.'. do
quadro  da  adormecida  Off.'."Apostolo  da  Caridade",  foi  pelo  Sr.  Dr.
Trajano  Joaquim  dos  Reis,  aventada  a  idéa  de  se  reerguerem  as
CCol.'.  da  mesma Off.'..  Tendo  esta  proposta  plena  acceitação,  foi
convidado para assumir a presidencia da sessão o decano dos Iir.'. do
quadro daquela adormecida Off.'.,  o Pod.'.  Ir.'.  João Pedro Schleder,
gr.'.  30.'.,  que  propoz  a  aclamação  da  sua  Diretoria  prov.'..  Sendo
aprovada esta proposta, o mesmo Por.'. Ir.'. Presidente interino propoz
para Ven.'. o Ir.'. Dr. Trajano Joaquim dos Reis, 3.'., para 1º Vig.'. o Ir.'.
Dr.Generoso  Marques  dos  Santos,  18.'., para  2º  Vig.'.  o  Ir.'.  Dr.
Augusto  Lobo  de  Moura,  31.'.,  para  Orador  o  Ir.'.  Dr.  M.B.  Vieira
Cavalcanti Filho ( Manoel Bernardino ), gr.'.3.'., para Secretario o Ir.'. Dr.
Luiz  de  Albuquerque  Maranhão,  3.'.,  para  Mestre  de  CCer.'.  o  Ir.'.
Tenente Coronel Iphigenio Ventura de Jesus, 18.'., para 2º Exp.'. o Ir.'.
João Schmidlin, 3.'., para 3º Exp.'. o Ir.'. Augusto Stresser, 18.'., para
1º  Diac.'.  o  Ir.'.  Antenor  Trilha  de  Lemos,  3.'.,  para  2º  Diac.'.  o  Ir.'.
Domingos Duarte Velloso, 3.'., para Cobridor o Ir.'. Dr. Jayme Drumond
dos Reis, 3.'., Chanc.'. o Ir.'. Desemb. Euclides Bevilaqua.
Em seguida o Ir.'. Presidente int.'.  convida o Ir.'. Dr. Trajano Joaquim
dos Reis,  aclam.'.  Ven.'.  a accupar o cargo sendo por  este aceito o
convite, tambem por sua vez convida os demais IIr.'. a tomarem conta
dos seus lugares, o que foi cumprido.
O Ven.'. declara reinstalada a Aug.'. e Resp.'. Loj.'. Cap.'."Apostolo da
Caridade",  independente  de  qualquer  corpo  maçônico  conhecido  e
pronta a colaborar na creação do Grande Oriente e Supremo Conselho
do Paraná, ao qual prestará inteira obediencia. Outrossim, foi resolvido
arquivar-se  na  Secr.'.  da  Loj.'.,  até  organizarem-se  os  Corpos
Superiores neste Estado os documentos destinados á Gr.'. Off.'. Chefe
do  Rito,  em  os  quais  se  pede  o  reconhecimento  dos  dois  Breves
Constitutivos da Loja e do seu Cap.'.. Nada mais havendo a tratar-se,
foi  encerrada  a  sessão,  lavrado-se esta  acta  que,  depois  de  lida e
aprovada, é assignada por todos os IIr.'. presentes.
(Assinados)O Ven.'. Dr. Trajano Joaquim dos Reis
1º Vig.'. Dr. Generoso Marques dos Santos, 18.'.
2º Vig.'. Dr. Augusto Lobo de Moura, 33.'.
O Orad.'. Dr. Manoel Bernardino Vieira Cavalcanti Filho
O Secr.'. Dr. Luiz Albuquerque Maranhão, 3.'.
João Pedro Schleder, 30.'. (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE)
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A presença significativa de artistas e políticos é algo significativo nas
Lojas  desse  período e  demais  autoridades  locais  também fizeram parte  do
quadro de obreiros da Loja Apostolo da Caridade sendo também Veneráveis:
Generoso Marques dos Santos (1903) e Trajano Joaquim dos Reis (1906) e o
compositor e maestro  Bento Antonio de Menezes, fundador banda da Polícia
Militar do Paraná que compôs, juntamente com Luiz Ferreira França, também
membro da Loja Apostolo da Caridade, um hino maçônico oferecido a esta
Oficina. Esta composição se tornou o hino da Loja que, juntamente com o hino
maçônico composto por D. Pedro I, era sempre executado nas festividades. A
letra  do  desta  composição  reitera  os  elementos  que  realçam  uma  certa
fidelidade ao cristianismo e à Caridade. Era uma preocupação constante de
grande parte dos maçons se afastarem do anticlericalismo, buscando um ponto
de unidade e não de divisão. Tal postura não foi seguida por alguns, a exemplo
de Dario Vellozzo (BEGA. 2001) que pode explicar o seu afastamento gradual
dos grandes grupos maçônicos da capital paranaense com o passar dos anos. 
Gerando o gládio da idéa s’inclina
Do passado na noite pagã
Lá descobre – rasgando a cortina
Uma aurora que é a loja de Hiran
Vós que tendes na frente hasteada
A bandeira de martyr da fé,
No Calvário de vossa jornada
Conservae-a tão pura qual é.
De Christo o sabio conselho
Seguir é nossa missão
Tendo por Luz o Evangelho
Tendo por guia a Razão
Quando d’acácia na sombra escondida
Visa o éden que ao longe seduz,
Se tropeça pra queda impelido,
Tem aberto os braços da cruz
Dessa idéa gentil, sedutora
Que do mundo percorre a extensão
Caridade - és a luz guiadora
Liberdade – és o intenso clarão
Nesse plano de sóes cravejado
Eia, avante, romeiros – marchaes!
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Já salvaste um Thabor – o passado
No futuro se ostenta o Sinae
Vós que tendes no seio implantada
A divisa do martyr da fé,
Nos ardores da luta travada
Batalhae por sustei-a de pé.
(APOSTOLO DA CARIDADE: Acervo)
A presença  de  imigrantes  também  se  fez  notar  nos  primórdios  da
maçonaria paranaense, não só com membros em diversas Lojas, mas também
fundando Lojas dedicadas, é o caso da Loja Maçônica Concórdia IV, que foi a
primeira  Loja  fundada  notadamente  por  imigrantes  alemães,  tendo  seu
funcionamento  no  que  hoje  conhecemos  como  “Palacete  Wolff”.  Todas  as
sessões  ritualísticas  eram  em  alemão  e  inclusive  a  escrita  de  suas  Atas.
Trajano Reis, então Grão-Mestre da Ordem no Paraná redigiu, em 1917 um
belo discurso dedicado a esta  Loja.  A Loja foi  fundada em 1877,  ligada ao
Grande Oriente Unido, presidido por Saldanha Marinho.
Loja Maçonica – Regularizou-se hontem a loja maçonica – Condordia  -
composta de allemaes residentes  nesta capital.  A cerimonia,  que se
effectuou na casa do Sr. Wolff, ao alto de S. Francisco, compareceram
a commissão regularizadora,  composta dos  venerais  e  vigilantes  da
loja “Apostolo da Caridade”, uma outra commissão desta mesma loja,
quasi todos os irmaos das officinas ao vale de Curityba e muitos outros
fora da capital.  Orou o Sr  Dr Faria Sobrinho como representante do
grande poder central, e regularizada e aclamada a loja – Concordia 4 –
o veneral desta, o alferes Bonoso, leu um discurso análogo. Fallaram
em seguida os Srs Gabriel Ribas, Caetano Alberto, Benedicto Carrão,
Alfredo  Munhoz,  tenente  Lobo  Pitta,  Previsto  Columbia,  Ferreira
França, discorrendo todos sobre a maçonaria em geral.  (DEZENOVE
DE DEZEMBRO, 1877)
Abaixo  a  transcrição  a  Ata  de  fundação  (Instalação  na  terminologia
maçônica) da Loja Concórdia. Interessante notar a dinâmica que ocorria nas
Lojas acerca de temas e assuntos que eram votados pelos membros e após
isso constava em Ata. 
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À.’. G.’. do Gr.’. A.’. do Univ.’.
Primeira reunião festiva foi no dia 24 de fevereiro. Presente 11 Obreiros
como  anotado  no  lugar  certo,  o  Presidente  Ir.’.  BONOSO  abriu  a
mesma no Gr.’. de Apr.’., na qual os IIr.’. abaixo anotados assumiram os
cargos:
1º Vig.’. Fernando Schneider
2º Vig.’. Rudolf Wolff




2º Diac.’. Fridolin Wolff
Gr.’. T.’. Johann Schmidlin
Foi definido que a nova Loja receberia o nome de CONCORDIA e em
todas as reuniões e trabalhos usariam somente a língua alemã, e tão
cedo quando possível solicitariam filiação ao Gr.’. Or.’. Unid.’. e Supr.’.
Cons.’. do Brazil. Depois todos os IIr.’. concordaram que, todos os que
trabalharão na construção da Loja  anteciparão a quantia de 30$000
para  cobertura  das  despesas.  Ir.’.  Schmidlin  recebeu  a  tarefa  de
construção  (melhoramento)  do  Templo,  e  Ir.’.  Lindermann  deverá
conseguir a necessária decoração e as FFer.’. Com um muito obrigado
os IIr.’. aceitaram e agradeceram a oferta do Ir.’. Wolff que colocou a
sua instalação durante 6 meses gratuitamente a disposição da Loj.’.
Após acertar a próxima reunião e neste dia assinar os documentos em
língua  portugueza  pedindo  a  Constituição.  Como  não  tinha  mais
assuntos, o Ir.’. Orad.’. aproveitando a palavra, apresentou um Trabalho
referente a situação atual. Em seguida foi feita uma coleta em favor dos
pobres o que rendeu 11$500 e que foi  entregue ao Ir.’. Tes.’.  Como
reinava silencio nas duas CCol.’., foi fechada a Loj.’. costumeiramente
através  do  Ven.’.  Mest.’.  Assinam  Adolfo  Lindermann  e  João
Sigismundo de Bonoso. 
De uma Ata de 1902 encontramos também, como membros dessa Loja:
Jorge  Hermano  Meyer,  Ferdinand  Schneider,  Rudolpho  Lange,  Adolpho
Schmidt,  Vicente Schmidt, Ricardo Dorguth, Pedro Henrichs, Carlos Weigert,
Germano  Strobel,  Ricardo  Senff,  Willy  Senff  e  Ernesto  Bichels.  Com  a
declaração de guerra  do Brasil  à Alemanha em 1917, a Loja foi  extinta,  se
incorporando a Loja Acácia Paranaense, da qual fazia parte Augusto Stresser.
Notamos com isso toda uma forte rede cultural se mesclando ao universo das
Lojas,  onde  traços  até  étnicos  se  incorporavam em determinadas  Oficinas,
encontrando em suas sessões um determinado nivelamento e interação com
outros  membros  de  âmbito  social  e  mesmo  cultural  diverso.  A instituição
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maçônica sedimentava ainda mais a coesão de grupos sociais que, dentro da
organização, se solidificavam em ideais norteadores em grande parte comuns.
Um fato raro para a época foi a fundação, em Curitiba, de uma Loja que
não estava atrelada a ritualística predominante da maçonaria latino-americana:
o Rito Escocês Antigo e Aceito. Fundada no dia 3 de janeiro de 1914, a Loja
Maçônica  Duque  de  Connaught,  em  homenagem  então  Grão-Mestre  da
Maçonaria  Inglesa.  O  Venerável  dessa  Loja  foi  na  época  o  diretor  da
Companhia  Telephonica  Paranaense,  Edward  John  Johnson.  A Loja  durou
apenas um ano, de 1914 a inicio de 1915 e estava localizada na Praça do
Rosário, número 79. Presidiu a fundação/instalação da Loja o Grão-Mestre do
Grande Oriente do Paraná e Supremo Conselho o maçom Trajano Drummond
Reis (CHAN, 1978, p.8). 
3.1 A FRATERNIDADE PARANAENSE
Em 1897 surge oriunda dos membros da Loja 27 de Dezembro, a Loja
Fraternidade Paranaense, tendo como Veneráveis Francisco Januário Santiago
(1898)  e  Afonso  Henrique  de  Magalhães,  ambos  pertencentes  ao Supremo
Conselho do Grau 33 – um status importantíssimo até os dias atuais. Abaixo a
transcrição  de  sua  Ata  de  Fundação/Instalação.  Foi  tida  como  a  mais
importante  Loja  maçônica  do  período,  dela  fazendo  parte  Governadores,
políticos e demais autoridades. Chama a atenção o pertencimento de maçons,
a exemplo de Emygdio Westphalen, que faziam parte de mais de uma Loja ou
incentivavam a criação de outras, solidificando ainda mais os laços entre os
membros  de  outras  Lojas,  tendo  como  foco  irradiador  a  Loja  Fraternidade
Paranaense,  que  deu,  inclusive,  grande  sustentáculo  à  diversas  outras
Oficinas. Essa é uma característica importante na instituição maçônica. A Ata
de Fundação abaixo é transcrita:
Gl.´. do Gr.´. Arch.´. do U.´.
Acta de Inst.´. da Loj.´."Fraternidade Paranaense" ao Or.´. de Curityba.
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Ao 1º dia do 2º A.´. da V.´. L.´. de 5.897 ( 1º de Abril de 1.897 (E.´. V.´.)
reunidos  os  RR.´.  IIr.´.  Pedro  M.  Souza  Galvão  Ben.´.  Gr.´.  32.´.,
Eduardo A. Virmond Gr.´. 3.´. , José Narciso Teixeira da Cunha 18.´.,
João  Pedro  Schleder  30.´.,  Gumercindo  Marés  18.´.,  Emilio  Silveira
Miranda 3.´., Joaquim P. Pinto Chichorro 18.´., Albino G. Guimarães 33.
´.,  Manoel  Godofredo  Lima  18.´.,  João  Christovão  da  Silva  18.´.,
Antonio  Paulo  Pereira  Lemos  18.´.,  José  Candido  Correia  1.´.,
Fernando Christovão L. Schneider  18 .´.,  Joaquim Elias Peixoto18.´.,
Nuno Aguiar 3.´., Emygdio Westphalen 3.´., Conrado M. Erichsen 3.´.,
Joaquim Alves Araujo 33.´., Manoel Correia Freitas 3.´., Ilio De Lavigne
18.´.,  Bento Menezes 3.´.,  Henrique de Menezes Doria 18.´.,  Alfredo
Caetano Munhoz 3.´.,  Francisco Januario  Santiago 18.´.  e Francisco
José Cardoso Junior, os RResp.´.  da Loj.´.  "Fraternidade Castrense"
RR.´. IIr.´. João Borges Lagos 3.´. Armando A. Cunha e Alipio Alves do
Nascimento Gr.´.  18.´.,  e os  membros activos da Ben.´.  Off.´.  Cap.´.
Perseverança de Paranaguá Josino Mascarenhas 17.´., Antonio Alves
Menezes Raposo Gr.´.3.´., Alfredo Alves da Silva 3.´., João L. Queroz
Costa Gr.´.3.´., Guilherme José Leite 3.´., Manoel Gomes Mendes 18.´.
e José Francisco Carvalhaes Pinheiro 3.´. sob a presidencia do Pod.´.
Ir.´. Marechal Cardoso Junior gr.´.33.´. tendo a sua direita o Pod.´. Ir.´.
Pedro M. de Souza Galvão Ben.´. 33.´. e a sua esquerda o Pod.´. Ir.´.
Albino G. Guimarães Gr.´.33.´.  servindo de Secr.´.  R.´.  Ir.´.  Armando
Cunha Gr.´.3 e Orador o R.´. Ir.´. Manoel Correia Freitas Gr.´. 3?.´. O
Pod.´. Ir.´. Cardoso Junior declarou que ofim da reunião convocada pr.
annuncios nos jornaes pprof.´. de Curityba e assignadas pelos RR.´. IIr.
´. Guilherme Leite 3.´., Cardoso Junior 33.´. Josino Mascarenhas 17.´.,
Joaquim Procopio P. Chichorro 18.´., João L. Queiroz Costa 3.´., João
Fernandes  Santos  18.´.,  Armando  Cunha  3.´.,  Souza  Galvão  32.´.,
Antonio  de  Barros  18.´.,  Joaquim  Araujo  Pimpão  33.´.  e  Domingos
Cunha 30.´., era installar-se a Off.´. Maç.´. ao Or.´. de Curityba, propoz
para titulo distinctivo "Fraternidade Paranaense", ao Or.´. de Curityba,
dias  de  sessões,  aos  sabbados  de  cada  semana  e  endereço
telegraphico - Oriente de Curityba. Sendo sido approvado. Em seguida
pediu a palavra o Orador provisorio Manoel C. de Freitas que depois de
explicar os deveres dos MMaç.´. concluiu pedindo o concurso de todos
os IIr.´. para o engrandecimento e ordem da Loj.´.  hoje installada. O
Pod.´.  Ir.´.  Ven.´.  Cardoso  Junior  indicou  para  ser  acclamada  uma
directoria interina a qual compõe-se dos seguintes: Ven.´. Francisco J.
Santiago, 1º Vig.´. Antonio de Barros, 2º Vig.´. Guilherme José Leite,
Orador  Emygdio  Westphalen,  Secret.´.  Alfredo  Alves,  Thesour.´.
Armando Cunha, 1º Exp.´. Nuno Aguiar, 2º dito Josino Mascarenhas,
Chanc.´.  G.´.  S.´.  Joaquim E.  Peixoto,  Hosp.´.  João Pedro Schleder,
Mestr.´.  de Cer.´. Antonio P. Pereira Lemos, 1º diacono João Borges
Lagos, 2º dito Godofredo Lima, Arch.´. João L. Queiroz Costa, Port.´.
Est.´. Gumercindo Marés Jardi, Port.´. Espad.´. Manoel Gomes Mendes
e  Cobr.´.  Antonio  Alves  Menezes  Raposo,  os  quaes  depois  de
approvado por  todos  os  IIr.´.  presentes  prestarão juramento  e  forão
empossados. Pelo Pod.´. Ir.´. Ven.´. Francisco Santiago, Del.´. do Gr.´.
Or.´. do Brazil foi proposto de telegraphar-se ao mesmo fasendo ciente
a  installação  da  "Loja  Fraternidade  Paranaense",  sendo  o  mesmo
Santiago signatario do tegramma firmado pelos RR.´. IIr.´. Guilherme
Leite,  Cardoso  Junior,  e  Souza  Galvão.  Passando  igualmente
telegrammas as RR.´.  LLoj.´.  Fraternidade Castrense e Ben.´.  Cap.´.
Perseverança de Paranaguá. Nada mais havendo a tratar-se encerrou-
se  a  sessão  do  que  para  constar  lavrei  a  presente  acta  por  mim
assignada  juntamente  com  as  LL.´.  acclamadas  e  demais  IIr.´.
119
presentes.
Francisco Januario de Santiago
Veneravel. Guilherme José Leite1º Vigilante. Secretario Manoel A. da
Silveira Jr.  Alfredo Alves Silva Gr.´.  3.´.  2º  V.´.  M. Correa de Freitas
Armando Cunha Installador
  Eleita a directoria provisória, ficou assim constituída:
Ven.´. Francisco J. de Santiago
1º Vig.´. Antonio de Barros
2º Vig.´. Guilherme Leite
Orad.´. Emygdio Westphalen
Secr.´. Alfredo Alves da Silva
Thez.´. Armando Cunha
1º Exp.´. Nuno Aguiar
2º Exp.´. João Queiroz Costa
Chanc.´. Joaquim Elias Peixoto
Hosp.´. João Pedro Schleder
M.´. CCer.´. Antonio Paulo Pereira Lemos
1º Diac.´. João Borges Lagos
2º Diac.´. Godofredo Lima
Arch.´. Josino Mascaranhas
Cobr.´. Antonio Alves Menezes Raposo.
Um  fato  que  é  importante  ser  destacado  foi  a  sanção,  do  então
Governador do Estado, dando parecer favorável a aquisição por parte da Loja
Fraternidade  Paranaense,  em  dita  concorrência  aberta,  do  edifício  onde
funcionava o Museu Paranaense no Largo Zacharias para a construção de uma
escola. O que nos chama a atenção é que o governador, nesse período, era
José Pereira dos Santos Andrade, maçom, tendo sido admitido na Ordem na
Loja Estrela de Antonina e que foi membro da Loja 27 de Dezembro, Loja da
qual saíram os fundadores justamente da Loja Fraternidade Paranaense.  A
aquisição se dá no ano de 1899, como consta no periódico da própria Loja:
Jerusalém do dia 15 de julho de 1899.
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Figura 34 Aquisição do prédio para a o Tempo e a fundação da Escola José Carvalho que
perdurou até a década de 1940, sendo a primeira escola a oferecer o período noturno.
FONTE: Jornal Jerusalém, Curitiba, 15 jul. 1899
Em Ata também da Loja, datada de Julho de 1917, relata a aprovação do
então Prefeito Municipal, Cel. João Antônio Xavier, do projeto do novo Templo.
Cabe salientar que o Cel. João Antônio Xavier era também maçom e admitido
na Loja Perseverança, de Paranaguá/PR. 
No dia 26 de junho de 1917, o Ven.’.  José Antônio Niepce da Silva
comunica que a comissão encarregada da construção do novo Templo
já apresentou a Câmara Municipal o projeto respectivo. Conversando
com o prefeito Cel. João Antônio Xavier, estando o mesmo já aprovado,
ficando  a  Câmara  para  resolver  quanto  ao  pagamento  do  imposto.
(Livro Atas, nº 8, p. 244) 
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Figura 35 Fraternidade Paranaense - Venerável Mestre José Carvalho
Figura 36 Loja Fraternidade Paranaense, 1920 - atual Praça Zacharias
                       
  FONTE: Loja Maçônica Dario Vellozo
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3.2  STRESSER E A ACÁCIA PARANAENSE
A acácia, planta simbólica da Maçonaria, representa o ciclo completo da
Morte e do Renascimento. A passagem que se dá para a renovação de um
ciclo  em outro  patamar de complexidade e consciência.  É o  ouroborus dos
alquimistas alemães do Séc.  XVII  ou a metáfora do que Hegel  chamou de
Dialética: o paradoxo que longe de se aniquilar, se expande, gerando consigo
novos paradoxos da dualidade que na realidade se torna trino. Quem se perde
ou que tem receio de continuar em sua jornada, se perde em si mesmo e não
avança rumo a maiores compreensões de seu interior e do que o cerca. E
aquele que tem receio do sarcófago da morte, não vê que ali reside uma porta
que longe de encerrar uma caminhada, é o patamar para uma nova e mais
amadurecida consciência para, novamente, prosseguir. 
Os povos antigos tiveram um respeito extremado pela acácia chegando
a ser considerado um emblema solar porque suas folhas se abrem com
a luz do sol do amanhecer e se fecham ao desaparecer o sol no fim do
dia;  sua  flor  imita  o  disco  solar.  Para  os  egípcios  era  uma  árvore
sagrada como,  igualmente para antigas  tribos  árabes.  O sentimento
dos israelitas pela acácia começa com Moisés, quando na construção
dos elementos mais sagrados é utilizada á acácia (Arca, Mesa, Altar)
pélas  suas  características  de  resistência  á  putrefação.  (BOUCHER,
2011, p. 285)
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Figura 37 : Augusto Stresser, membro 103 da Loja Acácia Paranaense
  FONTE: Loja Maçônica Dario Vellozo
No ano de 1900, na aurora de um novo século é fundada, em Curitiba, a
Loja Acácia Paranaense. Dentre seus feitos, fundou uma Escola a gestou e
organizadou o Congresso Maçônico do Paraná em 1902. Dessa Loja fez parte,
como Diácono (função ritualística), Augusto Stresser.
No dia 09 de Julho de 1900, é enviada correspondência às 18 Lojas do
Estado, com o seguinte teor:
"É dever meu levar ao conhecimento d'essa Ben.´. Offic.´. que, em 2 do
corrente mez, se instalou neste Ori.´. uma nova Offic.´., que se propõe
trabalhar no rito esc.´. ant.´. e acc.´., com a denominação de "Acacia
Paranaense",  ficando  suas  LLuz.´.  e  OOff.´.  provisoriamente  assim
constituidas:  Venerável:  Antonio  de  Barros,  1º  Vig.´.  João  Pedro
Schleder, 2º Vig.´. Manoel Caron, Orador : Abel Hamvultand, Secretário
Annibal  Pires,  Tesoureiro:  Jesuino  S.  Pereira  Ribas,  Hospitaleiro:
Luciano  José  de  Gracia,  Mestre  de  Cerimônias:  Arthur  Borges  de
Macedo e Chanceler: Horacio Fagundes dos Reis, 1º Exp.´. Henrique
Assumpção; 2º Exp.´.  Carlos Pioli,  3º Exp.´. Antonio Meira Braga,  1º
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Diac.´. Augusto Stresser, 2º Diac.´. Bellarmino Vieira, Cobr.´. Antonio
Kluppel.  Sendo os  intuitos  da  nova  Offic.´.  collaborar  conosco  pelo
desenvolvimento  da  causa  Maç.´.,  esperamos  que  nos  dispensareis
todo o auxilio e fratern.´. que caracterizam as CCol.´. d'esse Templ.´.
Aug.´. Secret.´. d' Ac.´. Par.´. em 9 de Julho de 1900 E.´. V.´."
Relação das Lojas que foi enviada esta correspondência, confirmando
que, na época, estas estavam em atividade:
Loja Fraternidade Paranaense - Curitiba.
Loja Perseverança - Paranaguá.
Loja Modestia - Morretes.
Loja Cardoso Junior - Vila Deodoro (atual Piraquara)
Loja Piedade Campo Larguense - Campo Largo.
Loja Fé e Trabalho - Rio Negro.
Loja Socorro - São José dos Pinhais.
Loja Santo Antonio da Lapa - Lapa.
Loja Amor e Caridade - Ponta Grossa.
Loja Fraternidade Castrense - Castro.
Loja Estrella d'Imbituva - Imbituva.
Loja Estrella - Antonina.
Loja Filantropia Guarapuavana - Guarapuava.
Loja Estrella do Deserto - São José da Boa Vista.
Loja Caridade Palmense - Palmas.
Loja União 3ª - Porto União.
Loja Luz e Caridade - São Matheus.
Loja Conceição Palmeirense - Palmeira.
A  Loja  Acacia  Paranaense  nº  0.715,  pediu  a  Loja  Fraternidade
Paranaense, que cedeu, gratuitamente, seu Templo para as reuniões
preparatória. (Livro Atas nº3 p. 116 da Loja Fraternidade Paranaense)
Notamos  que  ali  encontramos  João  Pedro  Schleder,  cuja  familia  –
Schleder, foi  sócia da família Stresser na Casa de Comércio que montaram
juntos na esquina das ruas Riachuelo com a 13 de Maio. João Pedro Schleder
era sócio de Theodoro Stresser, pai de Augusto Stresser.
Outra  membro  que  encontramos  é  Arthur  Borges  de  Macedo,
descendente do primeiro prefeito de Curitiba, José Borges de Macedo, maçom,
da Loja Candura Curitybana – Loja essa que doou, inclusive, seus bens para o
que depois conhecemos como a Santa Casa de Misericórdia  e detentor  do
primeiro  piano  da  capital.  Arthur  Borges  de  Macedo  foi  também o  primeiro
diretor do Grupo Escolar Conselheiro Zacarias, fundado em 1911, na gestão do
Governador  do  Estado,  Francisco  Xavier  da  Silva  (PARANÁ,  2019).
Recordemos que Francisco Xavier da Silva, natural de Castro/PR, também era
maçom  e  foi  o  primeiro  Venerável  Mestre  da  Loja  maçônica  Fraternidade
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Castrense,  em  1876  (CASTRENSE,  2019).  Tais  relações  comprovam,
minimamente, uma intima relação de “Iir.’.” e fraternidade entre essas figuras
públicas: a Ordem Maçônica. 
O nome dessa Loja não é em vão: acácia. Nos registros de pesquisa em
atas de Lojas e documentos (MUSEUS MAÇÔNICO PARANAENSE), notamos
que era objetivo da Loja Acácia Paranaense, suplantar a importância da Loja
Fraternidade  Paranaense:  dai  possivelmente  o  simbolismo  da  ‘morte’  da
primeira e ‘renascimento’ de uma nova Loja, a Acácia Paranaense. O processo
se deu através de dois membros: João Pedro Schleder e Annibal Pires. Por
isso,  possivelmente,  Augusto  Stresser  tenha  sido  alçado  a  esse  grupo  de
membros  que  fizeram oposição  à  Fraternidade  Paranaense;  Loja  essa  que
contava  com jornal  (Jerusalém)  e  um colégio:  Escola  José  de  Carvalho  e
oriunda que era de outra importante Oficina, a 27 de Dezembro.
Fundada no Templo da Loja Fraternidade Paranaense 02/07/1900, aqui
permaneceu até fim de maio de 1901.
No dia  06  de Agosto,  do  ano corrente,  pedem guarida definitiva  no
Templo da Loja Fraternidade Paranaense nº 0.555, obtendo resposta
afirmativa,  no  dia  05/09/1.900,  pagando  um  aluguel  de  100$000,00
(cem mil reis) mensais. Acacia Paranaense. Quarta feira 19, pelas 7
horas, solemne regularização desta Aug.´. Loj.´. Aguarda-se a presença
de todos os IIr.´. fundadores." (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE)
Figura 38 Selos da Loja Acácia Paranaense
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FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2019)
Figura 39 Sede da Loja Maçônica Acácia Paranaense
FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE
Um fato também que merece destaque é a solicitação, feita pela Loja
Acácia Paranaense para inaugurar, no dia 24 de junho de 1902 uma Escola
Primária masculina gratuita diurna,  “que funcionaria na Rua XV de Novembro
nº 75, das 10:00 horas as 14:00 horas, sob a responsabilidade do Prof. João
Baptista  de  Andrade  ao  Governador  do  Estado  (MUSEU  MAÇÔNICO
PARANAENSE).  Neste  ano,  era  Governador  o  maçom Francisco  Xavier  da
Silva,  ressaltando  novamente  os  laços  e  ligações  entre  os  membros  da
instituição  maçônica.  A Escola,  obviamente,  foi  aprovada  e  inaugurada  em
naquela data.
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Figura 40 Aprovação da escola Acácia  da Loja Maçônica Acácia Paranaense
FONTE: MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE (2019)
Conforme haviamos noticiado,  realisaram-se hontem nesta capital  as
festas  de  comemoração  de  S.  João  da  Escossia,  padroeiro  da
maçonaria.  A loja "Acacia  Paranaense",  inaugurou ao meio  dia  uma
escola primaria diurna, sob a direcção do velho e habalisado professor
João Baptista de Andrade. Á essa solemnidade compareceram muitos
cavalheiros  e  crescido  numero de  crianças.  Presidiu  o  sessão  o sr.
coronel Joaquim Macedo, que, depois de proferir algumas palavras deu
a palavra ao orador Silveira Netto e ao professor Andrade.(DIÁRIO DA
TARDE, 1902)
Destacamos aqui a presença do Coronel Joaquim Macedo, maçom e 1º
Grão Mestre Adjunto do Grande Oriente e Supremo Conselho do Paraná.
O  sr.  Silveira  Netto  discorreu  largamente  sobre  as  vantagens  da
instrucção, administrada á infancia sob os auspícios das associações
particulares.  O  templo  da  "Acacia",  adornado  desde  a  entrada  com
folhagens,  achava-se  profusamente  illuminado  á  luz  electrica  e
ornamentado  com muito  bom gosto.  As  suas  salas  eram pequenas
para conter o grande numero de familias e visitantes.
A orchestra sob a direcção do habil professor Carlos Goutard executou
uma ouvertura.
Apóz  a  posse  das  novas  luzes,  officiais  e  dignidades,  as  gentis
senhoritas Aida Peterle, Rozalina Barboza e Erminia Lopes cantaram o
bello  hynno  "Acacia",  de  composição  do  professor  Goudard,  sendo
acompanhadas pela orchestra.
O  hynno  causou  magnifica  impressão  e  seus  executores  foram
vivamente applaudidos.
Em seguida teve lugar  a solemne cerimonia  de adpção de lowtons,
sendo  recebidas  as  seguintes  crianças:  Albelina,  filha  do  sr.  Arthur
Borges,  condecorada  com o  nome symbolico  de Pureza e  teve  por
padrinho o sr. A. Pires; Albertina, filha do sr. A. Pires; nome symbolico,
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Isis, padrinhos dr. Jayme Reis e d. Mariana Coelho; Alice, filha do sr.
Francisco  Gheur;  nome  symbolico:  Mercedes;  padri-nho,  Pedro  A.
Pereyron;  Alaide,  filha do mesmo; nome symbolico:  Acacia, padrinho
Athur  Borges,  José,  filho  do sr.  José  A.  Carvalho;  nome symbolico:
"Latino  Coelho",  padrinho  Antonio  Braga;  Antonio,  filho  do  mesmo,
nome symbolico; "Rio Branco", padrinho, Samuel Benain, Albelina, filha
do sr. Gabriel Pereira; nome symbolico "Aurora"; padrinho o sr. Jesuino
Silva; Raul,  filho de d.  Guilhermina Lisboa Gomes, nome symbolico:
"Guttemberg";  padrinho  o  dr.  Franco  Grillo;  Connfuncio,  filho  de  F.
Carrano,  nome  symbolico  "Newton",  padrinho,  Juvencio  Barbosa;
Caetano, filho do mesmo; nome symbolico: "Saldanha Marinho";
padrinho Jayme Ballão; Hiram, filho de Silveira  Netto; padrinho,
Augusto  Stresser;  João,  filho  de  João  Urbano  da  Rocha;  nome
symbolico,  "Guatimosin";  padrinho  dr.  Jayme  Reis;  Paulina,  filha
adoptiva do mesmo: nome symbolico, "Catharina da Russia", madrinha
d.  Josefina  Rocha;  Alberto,  filho  de  Alberto  Jorge:  nome  symbolico,
"Ganganelli";  padrinho,  João  U.  da  Rocha;  Luiza,  filha  de  d.
Guilhermina  da  Costa  Lisboa  Gomes;  nome  symbolico  "Lusitania";
padrinho,  Antonio  de  Souza  Melo,  Manoel,  filho  de  Antonio  Braga,
nome symbolico,  "Salomão";  padrinho Raul Munhoz; Virgilio, filho de
Valentim  Buanello;  nome  symbolico,  "Sansão";  padrinho  Joaquim
Pereira  de  Macedo;  Heitor,  Elpidio,  Olga  e  Albano,  filhos  do  sr.  A.
Espindola,  condecorados  com  os  nomes  de  "Cid",  "Pombal",
"Semiramis" e "Hiram": padrinhos; Pedro Pereyron, A. Braga, Joaquim
Macedo e Jesuino Silva. O orador da loja, Silveira Netto e a oradora
das "Filhas da Acacia" d. Marianna Coelho, pronunciaram bellissimos
discursos, que mereceram freneticos applausos.
Um  delicado  serviço  de  doces  e  licores  foi  servido  a  todos  os
assistentes. Uma banda marcial executou variadas peças á frente do
edificio. (DIÁRIO DA TARDE, 1902)
   
Figura 41 Publicação do Jornal “Jerusalém” do Corpo ritualístico da Loja Acácia Paranaense
FONTE: Jornal Jerusalém, Curitiba, 10 out. 1900
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Na Ata de Fundação da Loja Acácia Paranaense, verificamos um forte
simbolismo presente na relação entre os membros da maçonaria e a relação
familiar: a prática da “adoção” maçônica. A esposa de um maçom é por outro
designada de “cunhada”, já que são “irmãos” e os filhos e filhas são tidos como
“sobrinhos” ou lawtons. 
A palavra  Lowton é uma corruptela de lobo,  ou lobinhos/lobinhas,  ou
“filhos/filhas da loba”,  se inspirando na simbologia de Remo e Rômulo que
foram alimentados  (e  adotados)  por  uma  loba,  dando  nascimento  à  Roma
antiga e aos seu Império. O lobo também é tido como um animal que só ataca
se  for  atacado,  guardando  com isso  forte  simbologia.  Baden  Powel  (1857-
1941), que era maçom, atribuiu ao escotismo a palavra “lobinhos” em clara
alusão a essa simbologia já conhecida no ambiente maçônico. É importante
lembrar  que na época da fundação da Acácia  Paranaense, era  permitido a
adoção de meninas, algo hoje suspendo pelo Grande Oriente do Brasil, como é
citado no Art. 26, Paragrafo XIII da Constituição do Grande Oriente do Brasil:
“Tomar sob sua proteção, pela cerimônia de adoção de Lowton, descendentes,
enteados  ou  tutelados  de  Maçons,  de  sete  a  dezessete  anos,  do  sexo
masculino” (BRASIL, 2015, p. 10)
Uma relação muito importante foi a de Augusto Stresser com Silveira
Netto, ambos maçons e ambos ligados a Arte. Desde os tempos que Stresser
expunha suas obras de arte, pinturas na vitrine da loja de comércio de Silveira
Netto,  como também entendemos,  o  motivo da composição  “Primavera”  ter
sido a ele dedicada em 1908. Não é por acaso que foi à Augusto Stresser que
Silveira  Netto  deu  em  “adoção”  de  Lowton  o  seu  filho,  sendo  Stresser  o
“padrinho” de Hiram. 
Hiram, nome maçônico,  representando o sábio e mítico construtor do
Templo  de  Jerusalém,  que  serviu  ao  Rei  Salomão  e  que  detinha  os
conhecimentos da “geometria sagrada” e da sabedoria na arte da construção.
Hiram é  o  Mestre  que,  traido,  renasce  simbolizado  pela  acácia.  Podemos
deduzir a significativa aderência de Silveira Netto à instituição maçônica: seus
simbolismo e sua importância, para dar, como nome, o nome mais simbólico da
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maçonaria a seu filho. Em relação a Silveira Netto e a esse período, podemos
encontrar em Bega (2001):
Na  configuração  que  vai  sendo  construida  no  Paraná,  no  mundo
literário da República Velha, apresentamos dois poetas – Emiliano e
Dario – na qual, as origens sociais, o contexto e as etapas comuns de
socialização,  combinadas  aos  traços  individuais  (talentos,  escolhas
profissionais,  vínculos  familiares,  etc.),  indicam-nos  dois  poetas
singulares mas com carreiras e vínculos estéticos no campo literário,
que  se  aproximam.  Da  leitura  de  dois  itinerários,  que  caminham
paralelos  ao  longo  da  vida,  a  noção  da  Arte  pela  Arte  e  a  poesia
sugestiva  mais  os  vínculos  ao  anticlericalismo,  cada  uma  à  sua
maneira,  sobrepõem-se a quaisquer diferenças. Mas, não é possível
entender  a  configuração  que  se  desenha  no  Paraná  se  a  ela  não
acrescentarmos o terceiro nome que compõe a tríade – Silveira Netto.
(BEGA, 2001, p. 253)
Emiliano Pernetta foi admitido/Iniciado na Loja Maçônica Luz Invizivel,
fundada também no ano de 1900, sendo regularizada em 14 de Julho de 1901,
cujo  Venerável  Mestre  e  fundador  foi  Dario  Vellozo.  (MUSEU  MACÔNICO
PARANAENSE).   Outro  importante  escritor,  também  membro  da  Acácia
Paranaense foi  Antonio Meira Braga, “Irmão de Loja” de Augusto Stresser e
Jayme  Ballão.  Bega  (2001,  p.  257)  prossegue:  “Como  já  explicitamos  na
trajetória de Dario Vellozo, as leituras empreendidas por eles e mais Antônio
Braga  e  Júlio  Pernetta,  nos  anos  de  93/94,  definirão  sua  filiação  ao
Simbolismo.”  Recordamos  que  Julio  Pernetta  foi,  conjuntamente  com Dario
Vellozo, fundador da Loja Luz Invizivel, fazendo parte dela também o maçom
Affonso  Camargo,  importante  político  paranaense  e  Grão-Mestre,  ficando
somente  seis  dias  no  cargo,  sendo  substituido  por  Petit  Carneiro  e  Dario
Vellozo. Abaixo a Ata de Fundação da Loja Luz Invisível:
"A Gl.´. do Gr.´. Arch.´. do Univ.´.
Aos dezenove dias do mez de Julho de mil novecentos (E.´. V.´. ) pelas
séte  horas  da  noite  no  Templ.´.  da  Ben.´.  Loj.´.  Fraternidade
Paranaense, ao Or.´. de Curityba, onde se acharão reunidos os IIr.´.
assignados no livro de presença, foi aberta a sessão pelo Pod.´. e Ben.
´. Ir.´. José Carvalho de Oliveira, 33.´. que com approvação unanime
acclamou para a occupação provisoriamente o cargo de Ven.´. o Il.´. Ir.
´.  Doutor  Francisco  Ribeiro  de  Azevedo Macedo,  3.´..  Assumindo  o
malhete o Ven.´. acclamado, agradeceu a honra com que foi distinguido
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e expor minuciosamente a necessidade que havia da fundação de uma
nova Loj.´. Maç.´. nésta Capital, declarando que o fim daquella reunião
era  a  fundação  dessa nova Loja  cujo  nome devia  ser  acolhido  por
deliberação dos IIr.´.  presentes,  tendo sido lembrado pelo Ir.´.  Dario
Vellozo, o nome "Luz Invisível" que elle Ven.´.  considerou excellente
por definir perfeitamente os intuitos da Loj.´. que se tratava de fundar.
Tomou a palavra o Il.´. Ir.´. Dario Vellozo que em eleoquente discurso
falou sobre a necessidade da fundação da nova Loj.´. cujo nome devia
ser "Luz Invisivel" e saudou o Il.´. Ir.´. Padre Vicente Gaudinieri, que se
achava presente como um dos fundadores da nossa Loj.´., bem como
congratulou-se com todos IIr.´. presentes pela nova era que se iniciava,
como o auxilio profícuo da Ben.´. Loj.´. Fraternidade Paranaense. Em
seguida foi unanimemente approvada a fundação da nova Loj.´. e bem
assim que ella tomasse o nome de "Luz Invisível". Em consequencia
disso,  por  aclamação  do  Ven.´.  unanimente  approvada  foram assim
preenchidos  os  cargos  da  LL.´.  e  DDig.´.  :  Primeiro  Vig.´.  Pedro
Pacheco Netto 3.´.;  segundo Vig.´.  Dario Persiano de Castro Vellozo
17.´.; Or.´. Doutor Affonso Alves de Camargo, 3.´.; Secr.´. Luciano José
de Gracia, 3.´.; Thes.´.  Jesuino da Silva Pereira Ribas, 18.´.; Hosp.´.
José Ribeiro de Macedo, 3.´.; Chanc.´. Doutor Sebastião Paraná, 3.´.;
Primeiro  Exp.´.  Julio  Pernetta  3.´.;  Primeiro  Diac.´.  Antonio  Alves
Franco, 18.´.; Segundo Diac.´. Philinto Braga, 3.´.; Cobr.´. Antonio Alves
de  Menezes  Raposo,18.´.;  Mestre  de  Cer.´.  João  B.  Rodrigues
Machado, 30.´.. Empossadas as LL.´. e DDig.´., foi resolvido que todos
os  II.´.  presentes  se  munissem  dos  seus  documentos  Maç.´.  como
exige a Constituição, devendo com elles comparecer em uma proxima
reuniãoque  será  previamente  marcada.  Novamente  falou  o  Il.´.  Ir.´.
Dario  Vellozo  declarando  que  tinha  obtido  da  "Fraternidade
Paranaense"  que  a  "Luz  Invisivel"  ficasse  funccionando  no  mesmo
Templo pagando de aluguel á quirella metade dos seus rendimentos
brutos.  Sendo  isto  unanimemente  approvado.  Por  fim  o  Ven.´.
agradeceu o comparecimento de todos os IIr.´. presentes, pedindo-lhes
que  munidos  dos  seus  documentos  comparecessem  á  proxima
reunião,  para  a  qual  seriam  convidados  pela  imprensa  e  declarou
encerrada a presente sessão, ás nove horas da noite, visto nada mais
haver a tratar, eu Luciano José de Gracia, Secr.´. lavrei esta acta. O
Ven.´. (a) Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo 3.´.1º vig.´. (a) Pedro
Pacheco  da  Silva  Netto  17.´.2º  Vig.´.  (a)  Dario  Persiano  de  Castro
Vellozo  17.´.  O  Orador  (a)  Affonso  Alves  de  Camargo.  (MUSEU
MAÇÔNICO PARANAENSE)
Em 14 de Março de 1912, em matéria publicada no jornal “A República”,
consta a autorização referente ao requerimento nº 64 que concede, por parte
do ‘Congresso do Estado” (Assembléia Legislativa) a quantia de 20:000$000 à
Augusto Stresser para a montagem da ópera Sidéria. Um olhar mais detalhado
sobre  aquela  Legislatura  (PARANÁ,  2018),  encontramos  diversos  maçons
membros da Loja Acácia Paranaense – Loja a qual pertencia Augusto Stresser;
são eles: Generoso Marques, Alfredo Romário Martins, Jayme Drumond dos
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Reis  e  Manoel  de  Alencar  Guimarães  -   Presidente  daquela  Legislatura
(MUSEU  MAÇÔNICO  PARANAENSE).  Elemento  documental  importante  na
relação entre o Sistema Político e o Sistema da Arte e a instituição Maçônic
3.3  A BARONESA, A ACÁCIA E SUAS “FILHAS”
A presença  de  mulheres  sempre  foi  vetada  na  instituição  maçônica,
como institui a Constituição de Anderson, 1734, onde cita, no Capítulo III, Das
Lojas: “As pessoas admitidas como membros de uma Loja devem ser homens
bons e de bons princípios, nascidos livres, de idade madura e discretos, não
mulher, não escravo, nem imorais ou escandalosos, mas de boa reputação.”
(ANDERSON,  1734).  Isso  não  impediu  que  surgissem  diversas  Lojas
compostas tantos por homens quanto por mulheres (mistas) e Lojas somente
femininas  (FREEMASONS, 2019).  O dito  “Rito  de Adoção Feminino”  surgiu
oriundo  maçonaria  continental  (França)  em  1730,  e  instituído  pelo  Grande
Oriente da França, em 1774. 
A Maçonaria  chega  ao  Brasil  moldada  na  ritualística  da  maçonaria
francesa, inclusive foi o Rito Moderno, o primeiro Rito praticado pelo Grande
Oriente do Brasil (1822) e depois dele o Rito Adonhiramita - ambos praticados
pelas três Lojas que fundaram o Grande Oriente do Brasil:  Comércio e Artes,
União  e  Tranquilidade  e  Esperança  de  Nictheroy,  sendo ambos  os  Ritos
oriundos  do  Grande  Oriente  da  França.  Tal  prática  não  era  aceita  pela
Maçonaria Inglesa (Grande Loja Unida da Inglaterra) e quando se firmou em
1919 o Primeiro Tratado com a Grande Loja Unida da Inglaterra, tais práticas
(“Lojas de Adoção” ou “Mistas” ou “Femininas”) foram proibidas no Brasil, já
que a Grande Loja Unida da Inglaterra segue a Constituição de Anderson de
1734 que veda tais práticas (CASTELLANI & CARVALHO, 2009). 
A proibição porém, de criação de Lojas de Adoção por parte do Grande
Oriente do Brasil se deu bem antes do Tratado, sido feita através do Decreto nº
242, do dia 25 de setembro de 1903. (PROEBER, 1982)
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Figura 42 Ritual “Lisboa : Na Offic. de Simão Taddeo Ferreira, Anno III da Liberdade [1823]”
FONTE: BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL (2019)
Da mente vanguardista de Dario Vellozo e Silveira Netto, este último da
Loja Acácia Paranaense, é fundada, em 15 de Dezembro de 1902 em Curitiba
a “Loja de adopção Filhas da Acácia”: “Fundada dia 15/12/1901. Regularizada
dia 07/04/1902, as19:00 horas, no Templo da Loja Acácia Paranaense, situada
na Rua XV de novembro, 75 (conhecido na época como Sobrado do Paiva).
O Gr.´. Or.´. e Supremo Conselho do Paraná, inaugura sua nova sede no dia 25
de outubro de 1902, no Palacete Serro Azul, na rua de Serrito, e no dia 27 do
mesmo mês,  segunda  feira,  é  publicada  a  relação  das  Lojas  que estavam
trabalhando em sua sede, na qual figura a Loja de Adoção Filhas da Acacia,
ocupando seu espaço aos sabados.” (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE)
"Ao Gr.´. Secr.´. Ger.´. da Ord.´. - Ori.´. do Pod.´. Centr.´.
S.´. S.´. S.´.
A Aug.´.  e  Resp.´.  Loj.´.  Acacia  Paran.´.  ao  Ori.´.  de  Curityba,  vem
communicar a essa Gr.´. Secret.´., para inteiro conhecimento dos altos
PPod.´. da Ord.´. que, em 15 do mes corrente, foi fundada, em uma
das  salas  da  nos.´.  Offic.´.,  uma  Loja  de  Senhoras  para  o  rito  de
adopção,  sob o patrocínio  e inspiração  da nos.´.  Resp.´.  Loj.´.  e  os
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AAusp.´.  do  Gr.´.  Ori.´.  do  Brasil.  A pedido  d'essa  agremiação,  que
tomou o titulo distintivo de "Filhas d'Acacia", vimos rogar-vos que vos
digneis enviar o mais breve possivel todas as explicações necessarias
para constituirem os documentos indispensaveis á regularização, afim
de  que  preenchidas  todas  as  fformalid.´.  que  o  caso  requer,  seja
regularizada  a  Loj.´.  de  Senhoras.  É  dever  meu  levar  ao  vosso
conhecimento que essa aggremiação já conta elevado numero de Sras.
de nossa primeira sociedade, as quaes se acham animadas da melhor
boa vontade em trabalhar para o engrandecimento da Nos.´.  Subl.´.
Ord.´..Secret.´. em 18 de Agosto de 1901. O secr.´.Annibal Pires 30.´.A
correspondência sob registro nº 247, é enviada a Gr.´. Secr.´. Ger.´. da
Ord.´., e diz:"As LLuz.´. abaixo firmadas, vem pela presente pranch.´.,
garantir a excellente reputação e honorabilidade das Sras. que compõe
o quadro anexo da Loj.´. de Adopção Filhas da Acacia, que foi fundada
no nos.´. Aug.´. Templ.´. e sob vossos AAusp.´.. Outro sim afirmamos
que as mesmas Sras. foram devidamente iniciadas no grau 3º grau do
Rito de adopção em data de hontem. Secret.´. em 16 de Dezembro de
1901 E.´. V.´. O Ven.´.José Pereira de Macedo 30.´.O Orad.´.Silveira
Netto 17.´.O Secr.´.Annibal Pires 30.´.Timbrado por nós Chanc.´.J. E.
Peixoto 18.´. (MUSEU MAÇÔNICO PARANAENSE)
A Loja  de  Adoção  Filhas  d’Acácia   nos  permite  ver,  de  forma muito
relevante,  dois  pontos  importantes  sobre  a  Maçonaria  daquele  período:  o
primeiro é a vanguarda de Curitiba e o segundo é a condição cultural própria da
instituição maçônica em congregar, em seu seio, posições díspares, não só
sociais,  como também de vertentes diversas e, no “chão de Loja” ou sob a
“abóbada do Templo”, nivelar no prumo os obreiros e, nesse caso, as obreiras. 
Pouquissimas cidades no Brasil  tiveram Lojas de Adoção, foram elas,
conforme  registra  Proeber  (1982):  a  cidade  de  Ouro  Preto  -  Loj.’.  Adoç.’.
Perseverança,  fundada em 1º  de Março de 1873;  o  Rio  de Janeiro  – Loj.’.
Adoç.’.  União  Escosseza,  fundada em 1874  que,  conforme as  palavras  do
Venerável Mestre Manoel Ferreira do Nascimento, tinha o intuito de “iniciar nos
augustos mistérios, uma regular quantidade de respeitáveis e ilustres senhoras,
que pretendiam executar na Corte a grandiosa ideia da Maçonaria de Adoção”;
Barra do Itapemirim, no Espírito Santo - Loj.’. de Adoç.’. Theodora, fundada em
20 de julho de 1901; Campos dos Goytacazes, no Rio de Janeiro – Loj.’. de
Adoç.’. Anita Bocayuva, fundada em 1º de junho de 1902 e São João da Barra,
também no Rio de Janeiro – Loj.’. Adoç.’. Julia Valladares, fundada em 30 de
Maio  de  1902.  Notemos  que  a  Anita  Bocayuva  era  a  esposa  de  Quintino
Bocaiuva,  Grão Mestre do Grande Oriente do Brasil, eleito em 18 de Maio de
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1901 e empossado no cargo dia 21 de Junho de 1901, exercendo-o até 21 de
Junho de 1904.
Algumas  personalidades históricas nos solta aos olhos quando vemos o
Quadro  de  Obreiras  da  Loja  de  Adoção  Filhas  d’Acácia:  uma  delas  é  a
presença  de  Maria  Jose  Pereira  Correia,  a  Baronesa  do  Serro  Azul  e  de
Marianna Coelho7, que ao lado de Emiliano Pernetta escrevia para a revista
Breviário, fundada por Romário Martins e Alfredo Coelho. Detalhe importante é
que Romário Martins, além de maçom (admitido/iniciado na Loja Fraternidade
Paranaense),  fazia parte  do Quadro de Irmãos que apoiavam e pertenciam
também a Loja de Adoção Filhas d’Acácia, dentre outros, tais como Affonso
Camargo  e  Generoso  Marques.  Obviamente  não  é  de  se  estranhar  que
Romário Martins em sua revista dois Irmãos de extrema grandeza intelectual,
ou melhor, um Irmão – Emiliano Pernetta e uma Irmã – Marianna Coelho, da
mesma Loja inclusive, dela fizessem parte. Na sua “Chronica da moda”, em
1901, Marianna Coelho cunhou a famosa frase: “triste destino o da mulher que
não  sabe  ser  senão  bela”;  uma  vanguardista  além de  seu  tempo  e  ainda
extremamente atual. (CURITIBA, 2019; MUSEU MAÇONICO PARANAENSE)
No dia 22 de março de 1902, a Loja de Adoção "Filhas da Acácia",
envia correspondências as Lojas:
"Tendo a Sob.´. Ass.´. Ger? do Gr.´. Or.´. do Brasil, resolvido em sua
alia  sabedoria  conceder-nos  Breve  Constitutivo,  temos  o  prazer  de
convidar essa Resp.´. Loj.´. a fazer se representar na Ses.´. Solemne
de regularização que deverá ter lugar em 7 de Abril, pelas 7 horas da
noute, no Templ.´. da Aug.´. e Resp.´. Loj.´. "Acacia Paranaense".
Que a Gr.´. Arch.´. do Un.´. vos illumine e guarde.
Secret.´. da Aug.´. Loj.´. d'Adopção "Filhas da Acácia", Cl.´. de Curityba,
em 22 de Março de 1902 ( E.´.V.´.)
A Secr.´. Int.´. tg(ass.) Leopoldina Schleder Gr.´. 3.´.
Venerável - Josefina Pereira Rocha; 
1ª Vig. - Mad. Francisco Simas; ( Ascânia Cordeiro de Simas )
2ª Vig. - Augusta Schleder, 
Oradora - Marianna Coelho; 
Secretaria - Leopoldina Stresser Schleder; 
Tesoureira - Mad. Robine; 
Secção  de  Beneficência  -  Baroneza  do  Serro  Azul  (Maria  José
7 Nascida em Sabrosa, Portugal, em 1873, chega a Curitiba aos 19 anos, em 1892. Participou da vida
social e intelectual da cidade como educadora, jornalista, poeta e prosadora. Engajou-se ativamente em
diversos grupos  intelectuais, destacando-se em três frentes de atuação: a educação,  a literatura e o
movimento feminista. (GAZETA DO POVO, 2007)
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Correia)
Guarda da Torre - Maria Graitz; 
Mestre de Cerimônias - Zoraide Guimarães. 
Para  instrutor  foi  designado  o  irmão  Anibal  Pires."  (MUSEU
MAÇONICO PARANAENSE)
Também fez parte da Loja de Adoção Filhas d’Acácia a irmã de Augusto
Stresser:  Leopoldina  Stresser,  que  ocupava  o  cargo  de  Secretária  nessa
Oficina de Adoção. Pela beleza da peça literária e por representar a atmosfera
de crenças e valores dos membros da Loja de Adoção Filhas d’Acácia e de
grande parte dos maçons que reproduzo, apesar de longo, essa peça histórica
e pouco conhecida -  o discurso de Fundação daquela Oficina, composto e lido,
a época, por Marianna Coelho, Oradora da Loja. Pelo que consta, é a única
peça literária da visão maçonica por parte de uma mulher, em pleno inicio do
Século XX, pertencente à uma Loja feminina de Adoção. 
DISCURSO
PRONUNCIADO  PELA  ORD.´.  DA  AUG.´.  LOJ.´.  DE  ADOPÇÃO,
FILHAS  DA  ACACIA,  DE  CURITYBA,  NO  ACTO  DA  SUA
REGULARIZAÇÃO.
Ill.´. e Pod.´. Com.´. Regular.´.
Amabilissima Ir.´. Gr.´. Mest.´.
Pod.´. e Dig.´. Ir.´. Ven.´. da "Acacia Paranaense".
Minhas caras IIr.´.
Muito dignos IIr.´.
Investida no nobre cargo de oradora da Aug.´. e Resp.´. Loj.´. Filhas da
Acacia, preferencia com que me honrou a nossa digna Ir.´. Gr.´. Mest.´.,
e  que  vós,  minhas  IIr.´.  e  meus  IIr.´.,  secundastes  com  o  vosso
inequivoco applauso - obrigando assim a minha indelevel gratidão, em
presença das distinctas commissões e IIl.´. IIr.´. visitantes que vieram
abrilhantar o acto solemne de inauguração desta Loj.´. de Adopção, eu
assumo, naturalmente receiosa, esta tribuna, porque não disponho de
tão vastos recursos de intelligencia e instrucção como o distinctissimo
orador que me procedeu e que acaba de prodigalisar a esta Loj.´. as
mais  penhorantes  referencias;  assim  como  não  disponho  de  dotes
oratorios e de pratica que me ajudem a dar ao importante papel que me
confiaste um de sempenho completo, ou pelo menos satisfactorio.
Assumo-a,  porém,  com  a  alma  a  transbordar  de  enthusiasmo,
empolgada pela mais profunda commoção, destas que raras vezes se
sentem na vida, para felicitar a distincta Loj.´. Acacia Paranense, em
particular, e á Maçonaria do Estado, em geral, pela sua feliz iniciativa
da creação utilitaria e sympathica de um Loja de Adopção nesta capital.
Respeitemos,  carissimas  IIr.´.,  este  facto  tão  digno  de  bem
impressionar  não só os espiritos liberaes e altruistas deste grande e
adeantado  paiz,  como  todo  o  mundo  verdadeiramente  civilisado;  e
afaguemos  a  esperança  de  que  as  Filhas  da  Acacia  hão  de  saber
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cooperar  condignamente  na  grandiosa  obra  secular,  e  talvez
prehistorica, do progresso moral a intellectual da humanidade, por cujo
feliz exito tantos obreiros se teem esforçado, abnegados e resolutos.
Provemos nós tambem o nosso natural interesse por este progresso,
com  acrisolado  amor,  com  um  bem  dirigido  trabalho  no  restricto
cumprimento  de  todos  os  deveres  inherentes  aos  elevados  fins  da
Instituição Maçonica, emancipemo-nos de erros e preconceitos que só
servem de perigoso entrave á nossa marcha triunphal para a desejada
a meta, e teremos correspondido lealmente ao bello ideal de altruismo
que anima e impelle a generosa Instituição Maçonica.
E, acompanhando conscientemente, deste bello trecho da America do
Sul, IIr.´. Ill.´. que trabalham pela mesma causa em varios pontos do
globo, honramos igualmente a memoria do benemerito titular francez,
marquez  de  Saisseval,  fundador  da  Maçonaria  das  senhoras,  em
França, - onde as lojas de Adopção tomaram tal desenvolvimento em
principios do seculo passado, que se notabilizaram com o mais frisante
brilhantismo pelos seus feitos sublimes de philantropia, na sacratissima
missão de suavisar a dor a todos os opprimidos.
O  nosso  auxilio,  minhas  IIr.´.,  na  magestosa  obra  do  progresso
humano, pode ser altamente productivo; contamos, para justificar esta
asserção,  com o nosso coração e intelligencia, que nos impellirão a
tornarmo-nos  dignas  e  verdadeiras  companheiras  do  homem,  na
pratica  de  tudo  o  que  obedece  á  nossa  sublime  divisa:  -  amar  e
compreender.
Saibamos corresponder pelos nossos actos, na vida privada como na
publica, a um conceituoso pensamento do delicado e austero escriptor,
Alexandre Herculano: "Onde está a mulher está a irmã de caridade. O
seu  espirito  adeja  em volta  do  padecer  humano,  para  se  precipitar
nelle, como a mariposa á roda de uma luz." É o seu instincto, a sua
indole, o seu destino". 
A Instituição  Maçonica,  minhas  IIr.´.,  á  qual  já  temos  a  honra  de
pertencer é, não só a mais altruistica e abnegada que conheço, como
tambem  a  mais  pura.  Para  avaliarmos  o  seu  atruismo,  a  elevada
nobreza de seus fins, basta-nos-á ponderar a sua captivante tolerancia,
pois  que recebe á mesa da communhão dos seus sublimes ideaes,
Irmãos  de  todas  as  crenças  -  politicas  como  religiosas;  e  para
avaliarmos a sua pureza é sufficiente reconhecer que não admite no
seu  seio,  não  pode  admitir  nem  consentir,  um  caracter
reconhecidamente indigno. Só detestando o atheismo e a impiedade,
ella faz uma guerra moral, constante, ao vicio e á ignorancia. Sempre
perseguida  e  calumniada  pelos  seus  tradiccionaes  detractores,  ao
mesmo  tempo  que  protegida  e  illustrada  por  vultos  das  primeiras
posições  sociaes,  ella  acompanha  magestosmanete  serena,
sublimemente  silenciosa  e  com  um  criterio  verdadeiramente
providencial,  a marcha evolutiva  dos  seculos,  surgindo e resurgindo
triumphante e immaculada na eloquencia incontestavel dos factos. 
Assegura-se, e talvez com razão, que a Maçonaria actual, comparada
com  a  de  remotas  epochas  está,  relativamente  ao  seu  dominante
prestigio de outr'ora, em sensivel estado de decadencia, pelo facto de
ser  menos  meticulosa,  menos  exigente,  na  admissão  de  seus
membros.  O  resultado,  porém,  de  tal  confronto,  nada  pode  depôr
contra esta benemerita Ordem. O facto de que nem todos os membros
são  de  caracter  irreprehensivel,  não  póde,  absolutamente,  influir  na
natureza illibada, verdadeiramente essenia, da Instituição. A sua pura
moral, de uma simplicidade toda evangelica, é uma perfeita imagem da
bella moral de Christo, cuja vida foi afectada de brilhantes exemplos
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maçonicos.  A  Maçonaria  é,  em  summa,  no  dizer  de  um  illustre
pensador, a religião universal.
Eu  sinto,  minhas  IIr.´.,  e  meus  IIr.´.,  desde  que  a  minha  alma  é
revigorada  pelas  fraternaes  theorias  maçonicas,  um  elo  muito  mais
forte de sympathia estreitando-me á humanidade sofredora; sinto a voz
da consciencia insinuar-me mais alto o que devo ser nesta paragem
terrestre onde fui collocada pela vontade suprema do Grande Auctor da
natureza  Deus.  Legou-nos  Lavater  um pensamento,  que  é  a  mais
summaria e adptavel definição da nobre Instituição a que pertencemos;
diz  elle:  "Aquelle  que  ama sem interesse,  vive  em harmonia com o
manancial de todo o amor e com todos os que nelle bebem".
Agita-se, minhas IIr.´., em todos os pontos do mundo liberal, uma grave
questão, sobre a qual a minha consciencia de mulher que compreende
o que significam as palavras - progresso e evolução, de mulher que
trabalha, convicta, pela emancipação feminina, me manda externar o
que  sinto.  Fazendo-o,  cumpro,  por  consciencia,  um dever.  Demais,
ninguem  pode  negar-me  o  direito  de  pensar  e  opinar,  de  abordar,
emfim, qualquer assumpto da actualidade, moral como social.
Um escriptor de fina tempera, a quem já aqui me referi, predisse, ha
trinta annos, a reação a que ora obedeceu o partido liberal europeu,
expulsando  as  congregações  jesuiticas  -  que  tão  negras  paginas
legaram á historia - e a sua consequente agonia. É voz geral, como
sabeis, de que essas aves de arribação veem em demanda do nosso
Brazil democrata e livre.
Apresso-me a fazer  a reflexão de  que não  venho aqui  proclamar  a
guerra  a  esses  homens,  que  são,  afinal,  nossos  irmãos;  eu  venho
proclamal-a a uma classe tão naturalmente hypocrita; que precisa da
hypocresia para se sustentar.
Urge, no momento que atravessamos, que reforcemos quanto possivel
fôr o dique opposto por nossos IIr.´. e por todos os espiritos liberaes e
cultos,  á  onda  invasora  do  jesuitismo  que,  na  continuação  do  seu
tremendo labutar de seculos, ameaça submergir e perder os incautos
desta parte do Novo Mundo, no conhecido e abysmal oceano do mais
absurdo  e  caduco  obscurantismo.  Levantemos,  vigilantes  e  sem
demora, uma firme barreira, digna do seculo XX, ao sinistro espectro
desse tronco secular, cujas ramificações desde Loyola até nosso dias
se teem espalhado por toda a terra, usofruindo a herança que o seu
ridiculo fundador lhe legou, e onde se teem multiplicado impunemente
mercê de uma tolerancia, que na Europa expira, emfim, até nos paizes
mais fieis ao catholicismo romano.
E  quando  não  possamos  fazer  recuar  por  completo  essa  onda,  e
quando não possamos fazer baquear no seu pedestal oscilante, até ao
anniquilamento,  o cambaleante espectro dessa seita fatal,  demos ao
menos  um formidavel  exemplo  a  certas  associações  que  tendem a
desenvolver-se neste Estado,  especie  de filiaes  da  associação-mãe,
facto que representa, para nós, os progressistas, um significativo toque
de rebate chamando-nos ao nosso posto.
Ah! se nós, na nossa faina progressista, podessemos varrer da face da
terra  as  manchas  que  ainda  obscurecem  o  sol  da  civilisação,  os
escolhos  que  surgem  na  estrada  do  progresso  .  .  .  fariamos  uma
completa  razzia.  Pricipiariamos  por  converter  á  nossa  civilização  o
barbarismo,  por  eliminar  desde  a  primeira  á  ultima  edição,  toda  a
especie  de  sultanados  a  que  ainda  está  escravisada  uma  parte
consideravel do sexo fragil, e demoliriamos todas as velharias inuteis
na nossa epocha - na epocha das luzes, de cuja demolição se não
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eximiria,  consequentemente,  o  Vaticano,  e  de  cujas  ruinas  surgiria
bello, immenso, dominando de um ao outro extremo da terra, o templo
dignificante da nossa suspirada confraternisação universal.
. . . Um sonho apenas!
Eu tenho realmente pena, minhas IIr.´.,  de ver  uma grande parte do
meu sexo hypotecada á calculada tutelajesuitica obsecada pelas suas
gastas theorias, quando o seu auxilio podia contribuir tão efficazmente
para o engrandecimento da patria e da humanidade - engrandecimento
que o  seculo  actual  nos  exige.  -  Como se não bastasse  a falta de
tantos corações perdidos para a ventura do lar; como se não bastasse
a  falta  de  tantos  braços  inutilisados  pela  tonsura,  para  o  concurso
commum do  trabalho  na  grande  obra  da  felicidade  e  do  progresso
humano.
Eu  desejaria,  portanto,  poder  levar  á  intelligencia  de  toda  mulher
fanatisada, o convencimento de que a pratica emanada das theorias
fanatico-clericaes,  quando  não  fosse  retrogada,  era  pelo  menos
estacionaria; e que temos o rigoroso dever de seguir a todo o custo a
rota apontada pelo progresso, porque só essa nos saberá conduzir na
nossa gloriosa ascensão ao ponto culminante de luz, para o qual todos
os nossos esforços devem convergir.
É  absolutamente  impossivel,  minhas  IIr.´.,  que  o  padre
verdadeiramente esclarecido inculque e sustente absurdas theorias por
convicção. Não pode, porém, deixar de escoral-as, porque é essa uma
condição imposta  pelo  seu  estado  para  manter  a dignidade do seu
chefe ou da sua seita; d'onde se deduz, sem mais preambulos, que é
uma  dignidade  de  officio,  isto  é,  uma  dignidade  que  tem  por
sustentação a mentira. E é justamente neste ponto, é em face dessa
falsa posição obrigada que sinceramente os lastimo; porque emfim . . .
elles adormecem livres e acordam escravos.
Como sabeis, minhas IIr.´. e meus IIr.´., Victor Hugo, nos seus ultimos
paraxismos, a alguem que lhe lembrou um confessor, objectou que não
precisava  de  intermediario  para  com  Deus.  Entretanto,  a  prova
inconcursa  da  pureza  da  sua  crença,  prova  tão  summaria  como
categorica, está nas suas ultimas palavras: "Creio em Deus".
Eu tambem creio em Deus, ó Victor Hugo -  o amigo desvelado das
creanças, o eterno defensor dos infelizes. Eu tambem amo e adoro, até
á  exaltação,  a  moral  que  o  meigo  e  amoravel  Nazareno  insinuava
exemplar e exempleficadamente. Mas, para alimentar e exercer essa
moral encantadora, para enviar nas azas da fé uma sentida préce até
Deus, será necessaria a intervenção do padre?
Não é. 
A oração mental da virgem, a préce que se evola dos roseos labios das
creancinhas, as lagrimas supplicantes da humanidade purificada pelo
soffrimento,  não  são,  por  certos,  menos  puras  que  a  intercessão
encarecida dos escravos da Egreja de Roma.
Eu  tenho  a  intima  convicção  de  que  Deus  prefére  a  pureza,  a
espontaneidade dos innocentes e dos martyres, á intervenção ridicula
emanada pelo papa.
Sendo  meu  intento  abordar  hoje,  minhas  IIr.´.,  alguns  assupmtos
sociaes  mais  palpitantes,  e que mais  ou menos se prendem com o
progresso dos povos, é justo que não dê a minha missão por terminada
sem  vos  dizer  tambem algumas  palavras  sobre  a  emancipação  da
mulher  -  assumpto  que  preoccupa,  nos  paizes  cultos,  notaveis
cerebrações  da  ambos  os  sexos,  e  pelo  qual  trabalham
denodadamente brilhantes talentos femininos.
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Que não de diga lá fóra que dentre os sexo feminino paranaense se
não levanta uma unica voz sobre tão magno thema, que deve ser, na
nossa epocha, a nossa principal aspiração.
Tomemos,  portanto,  a  fundação  da  nossa  Loja  como um magnifico
ponto de partida para agirmos mais livremente pela causa feminista.
Mas tenhamos constancia. Que o nosso apparecimento no campo da
lucta com os nossos adversarios não tenha a duração do relampago
que rompe, tremulo, um horizonte nublado, para tornar mais estupida a
escuridão.  Compenetremo-nos  do  nosso  dever,  não  poupemos
esforços  no  respectivo  combate,  para  podermos  um dia  proferir  as
celebres palavras de Cesar: "chegamos e vencemos".
É  possivel  que  os  nossos  actos,  por  mais  bem intencionados  que
sejam, deem pasto à critica de profanos e reaccionarios. Que importa?
Resta-nos  a  suprema  consolação  de  que  está  do  nosso  lado,
conjunctamente  com  todos  os  espiritos  adeantados,  a  briosa  e
estudiosa mocidade paranaense.
E vós, meus dignos IIr.´., colocae sempre a mulher ao vosso lado, nos
mais nobres empreendimentos da vida; deixae que ella se guie pelos
seus inspiradores predicados - amor, dignidade, intelligencia, factores
poderosos, unicos, da celeridade do progresso humano, e ella será um
imprescindivel  e  firme  esteio  para  a  consecução  dos  elevados  fins
pelos quaes todos nós nos devemos desvelar.
Ao teminar, carissimas IIr? e dignos IIr?, estas phrases tão incorrectas,
por certo,  na sua construcção litteraria,  tão toscas na sua lapidação
artística, mas valiosissimas na sua sinceridade porque me vieram do
coração, eu faço os mais sinceros votos para na altiva e pura fonte das
Filhas da Acacia jamais se offusque a aureola que nellas deve irradiar
do  extensivo  cumprimento  do  dever  -  persuasiva  e  solenemente
imposto pela antiga, prestigiosa e veneranda Instituição Maçonica.
Marianna Coelho". (ZOCOLLI, 2018, p. 320 a 329)
A presença  da  Baronesa  do  Serro  Azul,  Maria  Jose  Pereira  Correia
(1853  –  1921)  se  deve  não  só  a  questão  de  sua  importância  histórica  e
simbólica,  sendo  viúva  do  Barão  do  Serro  Azul,  mas  também se  referiu  a
benemerência  e  no  uso  do  Solar  para  que  nele  funcionassem  Lojas  da
fundação de Grande Oriente independente, ação essa capitaneada por Trajano
Reis da qual  também fizeram parte  Generoso Marques,  Max Rosenmann e
Fido Fontana, dentre outros. Tal fato realmente se deu e o Grande Oriente e
Supremo Conselho  –  independente,  funcionou,  com sua  Lojas,  no  palacete





A Maçonaria  como instituição ocupou, através de seus membros não
somente  os  espaços  políticos  mas  também  os  espaços  das  artes.
Manufaturando  um  sentido  não  só  histórico,  mas  também  de  memória  e
agindo, de forma concreta, não só no cotidiano mas também, através de sua
rede de ligações, em ações e políticas públicas: criação de colégios, escolas,
auxiliando projetos de membros, tais como pudemos constar na ópera Sidéria,
de Ausgusto Stresser.
Sob a abóbada estrelada, entre incensos e aventais, ecos de um tempo
imemorial  histórico,  imaginado,  metamorfoseado,  solenes  casacas  pretas
comunicam  símbolos,  planos,  esquadros  e  compassos.  O  prumo  nunca  é
esquecido, pois ele é um elemento nivelador dentro de um canteiro de obras. 
A Maçonaria ocupou, no Século XIX e inicio do Século XX no Paraná um
lugar  central  no  qual  se  pensava  um horizonte  de  futuros  possíveis.  Uma
organização  que,  ao  se  perder  no  tempo e  no  espaço,  legava  assim uma
poderosa  argamassa  para  a  contrução  do  presente.  Políticos,  artistas,
revolucionários.  Irmãos.  Decisões  que  serviam  para  outras  decisões  que
ecoavam além das portas herméticas dos Templos. Num mundo de incertezas
lá  fora,  o  saber  ou  não  saber  dos  códigos  que  se  permitia  ser  iniciado,
pacificava a imensa complexidade da rotina diária e dava, como espelho da
pedra que se polia, a solidez de uma vida um tanto mais segura.
Homens – e até mulheres que, para muitos um escândalo,  saiam de
uma Câmara de Reflexões escura guiados pela Luz que iluminava de certa
forma um horizonte possível que se poderia caminhar com mais claridade. Das
velas  dos  Templos  individuos  distantes  agora  eram  irmãos,  dentro  de  um
código comunicativo segreto pertencente somente aos iniciados: o prumo que
nivela e o esquadro que limita o compasso em suas paixões e desvarios. O
“olho que tudo vê” estará sempre a observar.
Para a organização é uma captação de recursos,  que abre espaço a
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partir  das pessoas para uma atuação diferenciada na sociedade. A pena, o
pincel,  a  oratória,  a  linhagem  familiar,  as  origens,  a  educação,  o  talento:
elementos simbólicos de trocas possíveis pela qual a organização – Maçonaria,
se  permite  utilizar,  num paradoxo  de  individuos  complexos  podendo  serem
medidos pela régua dos objetivos aos quais a organização define e constrói. A
diferenciação social,  a inclusão e exclusão, o pertencimento, os códigos e o
grupo,  em  suas  roupagens  exteriores  sempre  mantendo  o  avental,  ora
perfumado pelos incensos de mirra, ora ocultos dos olhos profanos.
Podemos  afirmar  que  poucas  cidades  tiveram,  como  Curitiba,  a
presença  tão  assertiva  da  Ordem  Maçônica  na  manufaturação  de  seus
caminhos, de sua história e de sua contrução simbólica como cidade. Desde os
seus símbolos (Romário Martins), sua política (Generoso Marques e Affonso
Camargo),  sua  Arte  (Augusto  Stresser  e  Silveira  Netto)  e  sua  ousadia
vanguardista (Dario Vellozo e Marianna Coelho), dentre tantos e tantos que a
ela  cederam seus  talentos  e  sua  força,  unidos  pela  solidez  das  colunas  e
sustentados pelo código dos iniciados.
Das mais de sessenta Lojas catalogadas existentes nesse período, cujas
Atas  ecoam  desde  a  compra  de  alforria  de  escravos,  a  outros  segredos
cifrados em sua escrita,  Curitiba nasce maçônica (José Borges de Macedo)
como capital iniciada. A Ordem unia, nos valores da Fraternidade, os diversos
universos pessoais de individuos que comungavam agora de um pertencimento
raro, salientando a dualidade da inclusão e exclusão. E isso fazia e muito a
diferença, principalmente quando se andava nas ruas de poeiras, quando se
escrevia um poema ou uma partítura musical ou operística, quando se buscava
votos, quando se pensavam ousadias revolucionárias, quando se criticavam a
religião instituida ou mesmo, quando se sentava a mesa com a familia e sentia,
no fundo de si, que a sua familia era ainda maior do que aquela ali presente.
A lyra se uniu ao esquadro na meta de construção de uma cidade - não
apenas no aspecto físico de suas ruas e edificações, mas na construção de um
sentido, de uma história, de uma memória e de uma, talvez, utopia. A utopia
que sempre em seu paradoxo no faz caminhar na busca de um alcançável
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inalcansável: a desvelação do segredo e dos mistérios ecoados, pelo cravar
constante do cinzel, dentro de si mesmo.
Stresser foi o artífice de sua música, o construtor de seus sonhos, assim
como tantos  outros:  Emiliano,  Petit  Carneiro,  Generoso  Marques,  Marianna
Coelho,  Josephina Pereira Rocha. Jayme Ballão, Maria Pereira José Correia,
Dario  Vellozo,  Cândido  Ferreira  de  Abreu,  João  Antonio  Xavier,  Agostinho
Ermelino de Leão, Josér  Pereira  dos Santos  Andrade  e tantos  outros.  Algo
além da utopia os unia, secretamente oculto no segredo que era somente deles
e somente por eles conhecido sob os auspícios atentos do Grande Arquiteto do
Universo. 
Vemos que em Curitiba, na virada do Século XIX para o Século XX, a
Arte,  em  suas  diversas  formas  de  manifestação:  pintura,  literatura,  teatro,
música  e  principalmente  o  canto  lírico  e  a  ópera,  ocupou  um  espaço
privilegiado no imaginário social. A grande maioria dos artistas, se encontravam
nos Templos, velados sob as velas, e ali fraternalmente agiam, tendo ao lado
importantes personalidades políticas. Notamos que no caso da ópera Sidéria,
não só Augusto e Jayme eram maçons,  mas também Leo Kessler,  da Loja
Acácia  Paraense  e o  protagonista  do principal  personagem do drama lírico
(Alceu): Jorge Wucherpfenning – membro da Loja Concórdia IV, fundada por
alemães e imigrantes.  
Sidéria incorporou em seu roteiro elementos simbólicos da maçônaria,
tais como o renascimento, presente na lenda do Grau de Mestre – epígrafe do
momento histórico pelo qual passava a capital do Paraná advinda da sangrenta
Revolução Federalista. A comunicação simbólica era velada aos não incluídos
na organização maçônica mas era, por eles, fortemente interpretada como um
sentido e, mesmo, linha de ação em seus ambientes profanos e profissionais.
Ao articular o conceito de organização de Luhmann, sendo o liame pelo
qual  o  sujeito,  metamorfoseado  no  conceito  de  pessoa,  se  faz  via  a
organização um elemento de comunicação entre os sistemas sociais, a arte e a
política se comunicam, e, nesse caso, a organização maçônica se torna vínculo
distintivo e importante dessa comunicação. É na Arte e pela Arte que muito do
145
sistema político é comunicado à complexidade do ambiente; e é na interação
entre  os  sujeitos,  maçons,  que  tais  diversidades  sistêmicas  encontram sua
argamassa de construção empírica da realidade social, econômica e política. 
Ao diminuir complexidade, alicerçados em decisões oriundas de valores
prementes da organização maçônica, a Arte, a ópera, toma um novo sentido
observável: construir um sentido simbólico de futuro e uma memória histórica
ressignificada. Muito da pujança artística desse período, da ópera de Stresser
ao  movimento  simbolista,  a  maçônaria  esteve  presente  como  uma  teia  de
significados ressignificando sentidos e moldando estruturas sociais. O binômio
inclusão/exclusão de tal organização, significava em vias práticas, um reflexo
no cotidiano dos sujeitos.
Foi possível observarmos isso na relação de Stresser em sua vida ligada
à Arte e a ópera e quando adentramos não só em suas relações familiares,
mas principalmente em suas relações como maçom e com os membros e as
Lojas as quais pertenceu. Galgando o Grau 18, pode estar presente no grupo
mais seleto da Loja e quando se torna fundador da Loja Acácia Paranaense, já
com o Grau 30 do Rito Escocês Antigo e Aceito, se torna, como o símbolo do
Grau, um Cavaleiro Kadosh – abençoado, em hebraico, tendo na águia bicéfala
sua simbologia mais marcante. A vida privada e a pública, a arte e a política se
entrelaçam em Stresser, tendo a maçonaria como ponto referencial. 
A articulação desse olhar observativo debruçado sobre documentos e
história, sob os limites teóricos, nos descortinam as sutís, porém fortes, teias
de  relações  -  com reflexo  para  uma maior  compreensão das  relações  que
permeiam e direcionam a sociedade. 
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